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RESUMO 

STADLER, RosemeriRuppel. Investigação do raciocínio lógico matemático de alunos com 

Altas Habilidades/Superdotação presentes na Sala de Recursos Multifuncional, Tipo I. 

Guarapuava, 2016. Dissertação (Mestrado) – Universidade Estadual do Centro Oeste – 

UNICENTRO. 

 

O presente trabalho de pesquisa objetivou investigar o raciocínio lógico matemático em um 

grupo de 10 alunos com Altas Habilidade/Superdotação participantes de uma Sala de 

Recursos Multifuncional, Tipo I.  Os sujeitos pesquisados foram sete meninos e três meninas 

que frequentam a SRM, área de Altas Habilidades/Superdotação. A pesquisa compreendeu 

um estudo qualitativo de multicasos. Os dados coletados foram obtidos por meio do método 

clínico piagetiano e os instrumentos utilizados foram o jogo Contig 60 e nove situação 

problemas divididas em três níveis de complexidades para observar o desenvolvimento 

cognitivo do aluno quanto ao raciocínio lógico matemático. Para a análise e discussão dos 

resultados foram criadas as seguintes categorias: o tempo, o contexto linguístico presente na 

questão, o nível de complexidade matemática e a análise do erro. Após a aplicação dos 

instrumentos para os alunos com AH/SD, os resultados apontaram múltiplas inteligências, 

estratégias diferentes para resolução das atividades e os alunos com facilidade de raciocínio 

lógico matemático tiverem um melhor resultado. Foi possível observar outras áreas de 

interesse e habilidade. Observou-se que o tempo cronológico mostrou-se como fator 

preponderante na resolução de um problema e na aplicação das situações problemas, 

verificou-se que a linguagem torna-a mais difícil, pois se o aluno não realiza o pensamento 

reversível com domínio semântico e vocabular terá mais dificuldades para resolvê-la, pois os 

conceitos matemáticos ultrapassam sua capacidade de resolução. Ao analisar os níveis 1, 2 e 3 

de complexidades presentes nas situações problemas, os resultados demonstraram que este 

fator não foi determinante para a resolução da atividade, pois o nível três que seria mais 

complexo teve um número de acerto igual e superior a questões apresentadas nos níveis 1 e 2 

de dificuldades. No entanto, a questão dois do nível dois de complexidade revelou-se a 

questão mais difícil para resolução, visto que somente dois alunos acertaram. Esta questão 

descreve-se com presença silogística e compreensão sobre as interseções ou multiplicação das 

classes. Na análise do erro, os alunos demonstraram idade compatível com a fase do 

desenvolvimento formal, estágio operatório formal e seis alunos revelaram adiantamento 

cognitivo na compreensão e desenvolvimento do raciocínio lógico matemático. Portanto, os 

resultados demonstraram que há inteligências acadêmicas em diversas áreas do conhecimento 

enquanto traço determinante para o diagnóstico de AH/SD. Os resultados revelaram 

características das inteligências múltiplas de Gardner e as características dos três anéis de 

Renzulli: habilidades acima da média, envolvimento com a tarefa e criatividade. 

 

 

Palavras – chave: Educação Inclusiva, desenvolvimento humano, matemática, linguagem e 

Altas Habilidade/Superdotação.  
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ABSTRACT 

 

STADLER, RosemeriRuppel.Research about Gifted Students‟ Mathematical Logical 

Reasoningin Multifunctional Resources Class, Area High Abilities/Giftedness.Guarapuava, 

2016.Dissertação (Mestrado) – UniversidadeEstadualdo Centro Oeste – UNICENTRO. 

 

The objective of this research is to study the gifted students‟ mathematical logical reasoning 

in Multifunctional Resources Class in a group of 10 gifted students which ones go to the 

Multifunctional Resources Class, type 1. This research was a qualitative study of multicases. 

Data was collected by Piagetian clinic method and utilized instruments were the play Contig 

60 and nine problem situations divided into three levels of complexities to observe the 

student‟s cognitive development regarding the mathematical logical reasoning. These 

categories were enumerated to analyze and to debate results: time, linguistic context, level of 

mathematical complexity and analysis of mistake. After gifted students answered instruments, 

results were multiple intelligences, different strategies to solve problems and students who 

mathematical logical reasoning was easier were more successful. It was also possible to notice 

other interests and abilities. Time was a preponderant factor to solve a problem. It was 

possible to observe when students do not have reversible reasoning with semantic and 

vocabulary knowledge in problem situations, the language complicates it. It is more difficult 

to solve a problem because mathematic concepts are over and above their capacity to 

resolution. Analyzing levels 1, 2, and 3 of complexity in problems situation, results were that 

it was possible to verify that this factor was not determinant to solve problems because 

students were equal or more successful into level three, the most complex one, than levels one 

and two. However, the question two from level two was the most difficult to solve since only 

two students were successful. This question is syllogistic and it demands comprehension 

about intersection or multiplication of classes. Regarding analysis of mistakes some students 

were compatible to developmental phase, formal operatory stage and six of them 

demonstrated advanced cognition in comprehension and development of mathematical logical 

reasoning. Therefore, results demonstrated that there are academic intelligences in different 

areas of knowledge while determinant trait to diagnose AH/SD. Finally, results corroborated 

characteristics of multiple intelligences by Gardner and characteristics of Theory of Three 

Rings by Renzulli: abilities over the average, engagement on activity and creativity. 

 

 

Key-words: Inclusive Education, human development, Mathematics, language and High 

Abilities/Giftedness.  
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INTRODUÇÃO 

 

Estudar sobre a inteligência é desafiar-se na compreensão da subjetividade 

humana. É um mundo a ser desvendado diante das diferenças e potencialidades. A família, 

ambiente, estimulação, cultura, saúde e interação humana constroem um caminho na vida 

social da criança. Autores, estudiosos, professores, filósofos e sociólogos durante muito 

tempo observaram, debateram e escreveram sobre inteligência. Neste caminho Giffony aput 

Brasil (2010, p. 5) escreve sobre as explicações de como e porque algumas pessoas 

desenvolvem habilidades superiores, as quais não estão suficientemente esclarecidas. O que 

existe até o momento é um consenso entre estudiosos acerca da conjunção de dois fatores que 

influenciam o desenvolvimento da inteligência: a herança genética e a estimulação do 

ambiente.  

Desde o seu nascimento, o ser humano está mergulhado num meio social, que atua 

sobre ele do mesmo modo que o meio físico. Mais ainda que o meio físico, em certo 

sentido, a sociedade transforma o indivíduo em sua própria estrutura, porque ela não 

só o força a reconhecer fatos como também lhe fornece um sistema de signos 

inteiramente acabado, que modifica seu pensamento; ela lhe propõe valores novos e 

lhe impõe uma sequência infinita de obrigações. Não há dúvida alguma, portanto, de 

que a vida social transforma a inteligência. (PIAGET, 1977, p.157) 

 

É na contribuição teórica e científica de Piaget que a ciência avança para 

compreender as reações, estágios, estimulações e desenvolvimento da inteligência. Torna-se 

assim, imprescindível conceituar a “inteligência” segundo Piaget para compreender o 

processo de aprendizagem da criança por meio dos alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação. Neste contexto científico, Jean Piaget comprova que o 

desenvolvimento da inteligência está relacionado à vida social do ser humano.  Ao investigar 

os fatores biológicos e psicológicos, o autor colaborou para a compreensão das ações 

espontâneas da criança. Piaget chama de psicologia genética o estudo do desenvolvimento 

cognitivo e escolheu os aspectos de observação psicológica para descrever a construção do 

raciocínio lógico organizado pela criança por meio dos estágios do desenvolvimento 

O pensamento educacional de Jean Piaget está pautado em suas pesquisas, 

demonstrando assim que a ação precede a teoria. A partir de sua formação como psicólogo 

seus estudos salientam o desenvolvimento psicológico da criança respeitando o tempo como 
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fator determinante no processo de diferenciação das espécies, culturas e interferências sociais. 

Piaget considera os aspectos psicológicos da criança fundamentais para compreender sua 

cognição e desenvolvimento intelectual.  

Os estudos realizados por Piaget priorizaram a “inteligência e seu 

desenvolvimento”. O autor não pesquisou especificamente sobre atrasos e adiantamentos, mas 

encontrou muitas diferenças onde desenvolveu suas pesquisas. Em alguns lugares mais 

adiantamento em outros mais atrasos. No entanto, sempre partiu do princípio da 

aprendizagem e responde que “todos” os seres humanos passam pelas modificações de 

estruturas mentais onde as conexões serão determinantes para as novas características que a 

inteligência adquire durante seu desenvolvimento. 

 

Encontramos naturalmente adiantamentos com relação às idades que indiquei. 

Existem indivíduos bem dotados, melhor dotados que outros. Existem gênios, de 

tempos em tempos. Existem, pois adiantamentos, mas esses adiantamentos são o 

resultado de uma maturação biológica mais rápida? Isso é muito possível, porque 

existem ritmos muito diferentes no crescimento individual. Ou é um efeito de 

educação, do exercício? Você vê aqui que o fato bruto não permite resposta e que é 

necessário uma interpretação. Encontramos, por outro lado, adiantamentos coletivos 

em certas classes sociais, em certos meios. Mas aqui novamente, trata-se de uma 

seleção de bem dotados, ou de uma ação social propriamente dita? De fato, o que 

encontramos, principalmente nos estudos comparativos que quisemos fazer, em 

todas as espécies de países, sobre essas espécies de resultados, são atrasos 

espantosos com relação às idades. (PIAGET, 1973, p. 28) 

 

Piaget refere-se a adiantamento, ritmo inelutável, variações possíveis para falar 

das diferenças humanas. Em seus estudos falou sobre o bem dotado, hoje “Altas 

Habilidades/Superdotação”, atrasos espantosos, atualmente “Deficiência Intelectual ou 

Transtornos de Aprendizagens” e observou a interferência social no desenvolvimento das 

crianças. Na compreensão da inteligência constata-se que o sujeito epistêmico está ligado a 

maturação do sistema nervoso e este permite que estímulos oferecidos sejam transmitidos e 

assimilados por meio das conexões entre neurônios.  

Ao referir-se a adiantamento, bem dotado e atrasos cognitivos Piaget menciona 

sobre “diferenças educacionais” e lança hipóteses de novas pesquisas. Neste caminho 

científico, outros pesquisadores buscaram respostas para compreender as muitas inteligências. 

Assim, esta pesquisa se estrutura com o aporte teórico de Jean Piaget para entender a 
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“inteligência humana” a partir da epistemologia genética e Gardner (2002), Renzulli (2004), 

Sabatella (2008), Alencar e Fleith (2007), Virgolim (2007) entre outros para discutir sobre os 

conceitos de Altas Habilidades/Superdotação. 

Neste contexto, a literatura apresenta elementos fundamentais para o 

reconhecimento da criança com Altas Habilidades/Superdotação e suas características. 

Entender, reconhecer e valorizar estes sujeitos na sua especificidade tornou-se fundamental 

para o bom atendimento educacional especializado.  O estudo e interesse pelo tema das 

capacidades cognitivas já recebeu muitas nominações no decorrer da história. Os conceitos 

foram mudando para compreender quem era esta criança que apresentava comportamento e 

rendimento diferente de outras.  

Sabatella (2008, p. 71) afirma que por ser uma legislação recente, as nominações 

ainda não foram unificadas em documentos oficiais e que até mesmo nas publicações do MEC 

e da SEEP os termos mais frequentes são:  

- Altas Habilidades: adotado pela influência do Conselho Europeu para Altas 

Habilidades – ECHA (Europe na Council for High Ability). 

- Superdotação ou talentoso: adotado pela nomenclatura do Conselho Mundial 

para Crianças Superdotadas e Talentosas – WCGTC (World Council for Girfted and Talented 

Children). 

- Superdotação: usado pela Federação Ibero-Americana ficou (Federación 

Iberoamericana Del World Conucil for Giftedand Talented Chilfren). 

- ConBraSD: para o Conselho Brasileiro, a superdotação, a precocidade, o 

prodígio e a genialidade são gradações de um mesmo fenômeno estudado há décadas em 

diversos países. 

A terminologia auxilia na compreensão dos conceitos que se tem sobre o assunto, 

depende da cultura, visão, importância e história de cada povo. Neste contexto, Mettrau e Reis 

citam Landau (2007, p. 492) escreve que a palavra “talento”, em muitas línguas é sinônimo de 

“presente”, “dom”. Em hebraico, significa “ser favorecido com”. Na língua inglesa gifted 

corresponde a talentoso e nos países de língua latina, o termo equivale a superdotação. 
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Landau acredita na existência de três níveis diferentes de capacidade humana: talento, 

superdotação e genialidade. 

 A criança talentosa manifesta um campo específico de interesse individual. A 

superdotação constitui um aspecto básico da personalidade da pessoa talentosa, que se 

propicia e revela seu talento num nível superior, de maior abrangência, tanto cultural quanto 

social. A genialidade é um fenômeno raro na humanidade que abriga um grande número de 

manifestação, incluindo o talento do superdotado, cuja compreensão e realização se observam 

em âmbito mundial (Landau, 2002, p. 494). A autora comenta que a superdotação só se 

manifesta por meio de incentivo e que há uma estreita relação entre inteligência a Altas 

Habilidades/Superdotação, mas que para compreendê-la necessita de uma investigação 

histórica. A partir deste pressuposto teórico, esta pesquisa se estruturou com:  

- Tema: Educação Inclusiva, estudo do contexto histórico para visualizar em que 

momento se reconhece as Altas Habilidades/Superdotação como parte da ação política e 

prática pedagógica. 

- Temática: Análise da utilização do jogo pedagógico no processo de construção 

do raciocínio lógico matemático em alunos com Altas Habilidade/Superdotação presentes nas 

Salas de Recursos Multifuncionais, Tipo I. 

A partir desta definição, levanta-se a seguinte problemática na escola atual. Os 

resultados apresentados nas avaliações nacionais e estrangeiras são negativos e os alunos com 

AH/SD não são visíveis neste processo avaliativo. Há fracasso no ensino da matemática?  

 

“Cada pessoa – criança ou adulto – deve estar em condições de aproveitar 

oportunidades educativas voltadas para satisfazer suas necessidades básicas de 

aprendizagem (como leitura e a escrita, a expressão oral, o cálculo, a solução de 

problemas) quanto os conteúdos básicos da aprendizagem (como conhecimento, 

habilidades, valores e atitudes),  necessários para que os seres humanos possam 

sobreviver, desenvolver plenamente suas potencialidade, viver e trabalhar com 

dignidade, participar plenamente do desenvolvimento, melhorar a qualidade de vida, 

tomar decisões fundamentais e continuar aprendendo. (DECLARAÇÃO DE 

JOMTIEM, 1990) 

 

Para ilustrar a discussão, apresenta-se, o gráfico 01 que revela o resultado das 

escolas estaduais do NRE (Núcleo Regional de Educação) de Guarapuava como amostragem 
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do desempenho educacional na área da matemática do SAEP (Sistema de Avaliação 

Educacional do Paraná) implantado em 2012.  

 

GRÁFICO 01: Resultado SAEP 2012 – Matemática - 9º Ano 

 

Fonte: Prova realizada em 2012 pela Secretaria do Estado de Educação. 

 

Para compreender esta complexidade é preciso entender como o aluno aprende e 

quais as correlações cognitivas são estabelecidas nesta construção do raciocínio lógico 

matemático. Para fundamentar esta problemática apresentada neste estudo, elaborou-se o 

objetivo geral em: 

_ Investigar as estratégias cognitivas elaboradas na construção do raciocínio 

lógico matemático, por alunos com Altas Habilidade/Superdotação participantes da Sala de 

Recurso Multifuncional, Tipo I.Os objetivos específicos delimitados foram: 

- Pesquisar por meio do método clínico piagetiano, as estratégias cognitivas que o 
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- Descrever as habilidades cognitivas elaboradas pelo aluno da Sala de Recursos 

Multifuncional, Tipo, 1 com Altas Habilidades/Superdotação quando desafiado a construir o 

raciocínio lógico matemático, 

_ Analisar a utilização do jogo pedagógico no processo de construção do 

raciocínio lógico matemático em alunos com Altas Habilidades/Superdotação presentes na 

Sala de Recurso Multifuncional, Tipo I. 

No estudo da matemática conceituar “raciocínio”
1
  e o que significa “lógica”

2
 

torna-se necessário para compreender os estágios do desenvolvimento em que a criança ou o 

jovem se encontra, é neste contexto que a linguagem constitui-se como parte integrante para 

compreender uma operação matemática envolvida em um contexto linguístico. Para Piaget, 

[...] a linguagem aparece no mesmo nível de desenvolvimento que o jogo simbólico, a 

imitação diferenciada e sem dúvida, a imagem mental enquanto imitação interiorizada. 

(PIAGET. 1973, p. 108). 

Neste estudo do raciocínio lógico matemático, a pesquisa está estruturada no 

modo tridimensional da aprendizagem: matemática, desenvolvimento humano e linguagem, 

vista pelos olhos piagetiano a partir de seus estudos. Quanto à linguagem e suas operações 

intelectuais, Piaget parte do estudo sobre o “silogismo” para explicar a relação da 

compreensão linguística e o raciocínio lógico do sujeito diante de uma situação problema que 

precisa ser resolvida. Piaget apresenta por meio do silogismo a ligação entre as frases 

chamada de “premissas” definida como a ligação correta e coerente entre as partes da frase 

que formará o todo em um enunciado. Neste estudo é importante verificar a idade da criança, 

o meio social, estimulação, linguagem e a individualidade de cada um para discutir os 

resultados presentes nas avaliações nacionais e estrangeiras.  

O número de repetência é muito grande e os resultados demonstram a ineficiência 

do trabalho realizado nas escolas. O governo do Estado do Paraná adotou em 2012 o SAEP 

                                                 

1 . Raciocínio - Base teórica: PIAGET, Jean. Ensaio de Lógica Operatória. São Paulo: 1976.  

2
 . Lógica – A lógica conquistou a posição de ciências propriamente dita, graças aos métodos preciosos que 

substituíram os procedimentos simplesmente reflexivos e verbais da lógica clássica. Mas, como no caso de todas 

as ciências, inclusive das ciências dedutivas, o consenso deixa de ser geral quando se trata da significação a ser 

atribuída aos princípios, ou mesmo do objeto a ser atingido e dos métodos a serem seguidos. A lógica é apenas 

uma ciência, a ciência das leis do pensamento. PIAGET, Jean. Ensaio de Lógica Operatória. São Paulo, 1976. 
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(Sistema de Avaliação Educacional do Paraná) para verificar o rendimento dos alunos. Os 

alunos do Colégio Estadual Santa Clara. Ensino Fundamental, Médio, Profissional e Normal 

tiveram os seguintes resultados na primeira avaliação: 27,94% abaixo da média, 62,5% 

básico, 8,82% média e 0,74% avançado presente no gráfico 02. Este resultado corresponde ao 

9º Ano do Ensino Fundamental na disciplina de matemática e traduz o conhecimento dos 

alunos presentes na escola pública atual com relação ao desafio de resolver situações 

problema dentro de um enunciado linguístico.  

 

GRÁFICO 02: Porcentagem: Média do Colégio Estadual Santa Clara – Matemática - 9º Ano 

 

Fonte: Prova realizada em 2012 pela Secretaria do Estado de Educação. 

 

O PISA
3
 (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes) divulgou em 

2014o resultado da última avaliação, onde o Brasil ficou em trigésimo oitavo lugar de 44 

                                                 

3
PISA, avaliação divulgada em 2014, aplicação em 2013. portal.inep.gov.br/pisa-programa-internacional-de-

avaliacao-de-alunos. País amarga 38.º entre 44 países, de acordo com levantamento da Organização para a 

Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE). O resultado do Brasil, de 428 pontos, ficou abaixo da 

média da OCDE, que era de 500 pontos. O Pisa também mediu distorções regionais nas habilidades dos 

estudantes. Enquanto a Região Sudeste do País teve 447 pontos, o Nordeste registrou apenas 393. O Norte teve o 

pior índice entre os brasileiros, com 383 pontos, abaixo no ranking global apenas de algumas regiões dos 

Emirados Árabes Unidos. 
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países. Este teste, em 2014 buscava avaliar a Leitura, Matemática e Ciências. Nesta última 

avaliação o programa objetivou medir a “capacidade” de estudantes de quinze anos em 

resolver problemas mais complexos de lógica e raciocínio presentes em uma estrutura 

verbal.Piaget (1977, p. 17) refere-se que “inteligência é adaptação”, a atividade presente nesta 

avaliação, exigia do aluno de 15 anos domínio da linguagem e pensamento abstrato. Para que 

a inteligência possa se adaptar ao meio social é preciso desenvolver-se. Para Piaget: 

 

(...) a inteligência é essencialmente um sistema de operações vivas e atuantes. Ela é 

a adaptação mental mais extremada, isto é, o instrumento indispensável do 

intercâmbio entre o sujeito e o universo, enquanto seus circuitos ultrapassam os 

contatos imediatos e momentâneos para atingir as relações externas e estáveis. Por 

outro lado, porém, essa mesma linguagem impede-nos de delimitar a inteligência 

quanto a seu ponto de partida: ela é ponto de chegada, e suas fontes se confundem 

com as da adaptação sensório-motora em geral, assim como, além desta, com as da 

própria adaptação biológica. (PIAGET, 1977, p. 17) 

 

O estudo da inteligência a partir da psicogênese mostra que a origem do 

pensamento está diretamente ligada a função simbólica e este estágio é descrito por Piaget 

pelas representações cognitivas. Piaget (1982) aput Vestena (2009, p, 13) afirma que no 

período sensório-motor já existem sistemas de significações, pois toda percepção e toda 

adaptação cognitiva confere significações (formas, fins ou meios). É na formação da função 

simbólica que o sujeito epistêmico começa a identificar o significado e o significante, isto é, o 

signo e o símbolo na formação do pensamento. Para Piaget as ações estão diretamente ligadas 

ao ponto de partida para as próximas operações da inteligência, estas operações interiorizadas 

tornam-se reversível e coordenam-se em estruturas de conjunto.  

Para compreender o raciocínio lógico matemático do aluno com AH/SD a partir 

do Jogo Contig 60 e situações problemas a partir do aporte teórico piagetiano fez-se 

necessário conceituar a inteligência e a linguagem na formação do pensamento. Na formação 

do pensamento, Piaget (1073 p. 108) garante que a criança não depende somente da 

formulação verbal. Há uma série de estruturas necessárias e responsáveis pela interação da 

criança e o meio onde ocorre a aprendizagem. Assim, “a linguagem aparece no mesmo nível 

do jogo simbólico”.  
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Raciocinar logicamente é encadear suas proposições de maneira que cada uma 

contenha a razão daquela que se segue, ou seja, ela própria demonstrada pela 

anterior. O raciocínio lógico é sempre uma demonstração. Se a criança fica muito 

tempo alheia à necessidade de demonstração é óbvio que sua maneira de raciocinar 

se ressentirá disso. A criança ignora a necessidade de ordenar seu relato em uma 

sequência lógica. (Piaget, 1967, p.15)  

 

Vestena (2009, p. 18) ressalta que a linguagem e o pensamento se apoiam um no 

outro, reciprocamente, e dependem da inteligência, que é anterior à linguagem e 

independente. Neste jogo simbólico descreve o processo de passagem dos esquemas de ação 

aos esquemas mentais, bem como a representação mental, destacando que a instituição 

coletiva da linguagem é o fator principal da formação e da socialização das representações. 

Assim, para falar sobre raciocínio lógico e qualidade na educação matemática torna-se 

fundamental conceituar a inteligência e a linguagem dentro dos estágios do desenvolvimento. 
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2 A EDUCAÇÃO DOS ALUNOS COM A HABILIDADES 

/SUPERDOTAÇÃO 

 

O processo educacional brasileiro passa por muitas influências e concepções 

teóricas que norteiam e definem de forma singular o rumo da educação nacional. Estas 

influências estão presentes na legislação e a “Educação Especial” enquanto modalidade de 

ensino veio para reforçar o “direito” de todo cidadão a receber educação e atendimento 

educacional especializado de qualidade. Os documentos oficiais, reestruturam, fundamentam 

e organizam todo o trabalho a ser realizado com os alunos presentes na Sala de Recursos 

Multifuncionais, Tipo I e descrevem o AEE (Atendimento Educacional Especializado) com 

um novo olhar de respeito às diferenças. O Estado do Paraná acompanha as deliberações 

nacionais para a implantação do Atendimento Educacional Especializado 

Neste capítulo pretende-se apresentar o caminho percorrido pela legislação 

estrangeira e nacional até os dias atuais onde os alunos com Altas Habilidades/Superdotação 

ganham espaço na lei. Neste contexto histórico observa-se que a educação acontece de 

maneira lenta e os avanços conquistados para garantir o direito de toda criança é o resultado 

de muito debate, Conferências e encontros. No entanto, para falar sobre “Altas 

Habilidades/Superdotação, torna-se necessário entender o processo da ”Educação 

Inclusiva
4
”no mundo e no Brasil, e assim, compreender as leis brasileiras na implantação do 

atendimento educacional especializado.   

 

 

2.1 Políticas estrangeiras sobre Educação Inclusiva: A H/SD 

 

 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, adotada e proclamada pela 

resolução nº 217 A (III) da Assembleia Geral das Nações Unidas em 10 de fevereiro de 1948 

                                                 
4
 O principio fundamental da escola inclusiva é o de que todas as crianças devem aprender juntas, sempre que 

possível, independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças que elas possam ter. Escolas inclusivas 

devem reconhecer e responder às necessidades diversas de seus alunos, acomodando ambos os estilos e ritmos de 

aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade à todos através de um currículo apropriado, arranjos 

organizacionais, estratégias de ensino, uso de recurso e parceria com as comunidades (SALAMANCA, 1994). 
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tem como objetivo o “ideal comum
5
” aqui interpretado como a garantia de direito prevista em 

leis e respeitadas por todos os cidadãos. Esta declaração tornou-se importante, pois 

influenciou outros movimentos estrangeiros e nacionais, pois não trata especificamente da 

educação. O documento deixa claro de que todos devem ser tratados de forma igual, refere-se 

ao “pleno desenvolvimento” sem especificar, as diferenças encontradas na sala de aula. O 

documento diz:  

 

1. Todo ser humano tem direito à instrução. A instrução será gratuita, pelo menos 

nos graus elementares e fundamentais. A instrução elementar será obrigatória. A 

instrução técnico-profissional será acessível a todos, bem como a instrução superior, 

esta baseada no mérito. 

2. A instrução será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade 

humana e do fortalecimento do respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades 

fundamentais. A instrução promoverá a compreensão, a tolerância e a amizade entre 

todas as nações e grupos raciais ou religiosos, e coadjuvará as atividades das Nações 

Unidas em prol da manutenção da paz. 

3. Os pais têm prioridade de direito na escolha do gênero de instrução que será 

ministrada à seus filhos. (DUDH, 1948, p. 5) 

 

 

A Resolução nº 217/48 demonstra preocupação mundial sobre os direitos 

humanos. Este documento ressalta o desprezo e desrespeito pelos direitos humanos e que uma 

nação somente será livre quando todos os homens puderem usufruir da liberdade, 

independente de: emprego, raça, cor, idioma, opinião política, religião, sexo, riqueza ou 

qualquer outra condição. No entanto, a educação, pouco foi citada no documento e somente 

no artigo 26 refere-se ao direito à instrução ao nível elementar, fundamental, técnico 

profissional e superior. A LDB (Lei de Diretrizes e Bases) da Educação Nacional foi citada 

pela primeira vez na Constituição de 1934 e o primeiro projeto de lei foi enviado ao 

Congresso Nacional em 1948, mesmo ano da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

Decorrido treze anos, a LDB, lei nº 4024/61 foi aprovada e sancionada em 20 de fevereiro de 

1961.  

O objetivo desta lei era definir, organizar e regulamentar o sistema educacional 

brasileiro, após dez anos de aprovação esta lei ganha uma nova versão. Nesta época, o Brasil 

está sob o regime militar e a lei nº 5692/71 vem para dialogar sobre o direito a educação. A lei 

                                                 
5
 Ideal comum - A compreensão desta resolução está no reconhecimento da dignidade humana que se faz perante 

o cumprimento de direitos presentes nas leis, os quais devem ser iguais e inalienáveis para a liberdade, justiça e 

paz no mundo (DUDH, 1948). 
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nº 5692/71 estabelece que os alunos com deficiência física, mentais, atrasos e os superdotados terão 

tratamento especial, porém não define o que é tratamento especial e fixa que os Conselhos de 

Educação trabalharão de acordo com as normas desta lei. Os alunos com superdotação não 

aparecem enquanto prática pedagógica e o diálogo sobre as Altas Habilidades/Superdotação 

reaparece em 1996 com a LDB, lei nº 9394/96. Esta lei traz o direito de “todos” receberem 

atendimento adequado e o aluno com Altas Habilidades/Superdotação é contemplado no diálogo 

nacional.  

A tabela abaixo descreve a história ocorrida no mundo, vale representá-la para 

compreendermos os aspectos legais e influências na legislação brasileira, pois em todos os encontros 

internacionais o Brasil se fez presente. 

 

TABELA 01: Legislações estrangeiras que influenciaram a legislação brasileira 

ANO LOCAL LEGISLAÇÃO TEORIA 

1948 Nova Iorque 

Resolução nº  

217/48 

 

 

Art. 1 Todos os seres humanos nascem livres e iguais 

em dignidade e direitos. São dotados de razão e 

consciência e devem agir com fraternidade.   

1990 
Jomtien- 

Tailândia 

Declaração 

09/03/1990 

Art.1 Satisfazer as necessidades básicas de 

aprendizagem.  

1994 
Salamanca 

Espanha 

Declaração 

10/09/1994 

Conferência Mundial de Educação Especial, 

representando 88 governos e 25 organizações 

internacionais em Salamanca, Espanha. Reafirmamos 

o compromisso a Educação para Todos: as crianças, 

jovens e adultos com necessidades educacionais 

especiais. (...)  

2001 Guatemala 
Decreto nº 

3.956/01 

Art. 1º A Convenção Interamericana para a 

Eliminação de Todas as Formas de Discriminação 

contra as Pessoas Portadoras de Deficiência, (...)  

2001 
Montreal 

Canadá 

Declaração 

Internacional de 

Montreal Sobre 

Inclusão.  

Congresso Internacional "Sociedade Inclusiva" 

convocado pelo Conselho Canadense de Reabilitação e 

Trabalho apela aos governos para que se 

comprometam e desenvolvam o desenho inclusivo em 

todos os ambientes. 

2010 Brasília 

Consultoria 

Legislativa 

 

Capítulo II aborda a legislação dos alunos 

superdotados/talentosos/com altas habilidades em 

países da América do Norte (Canadá e EUA), da 

América Latina (Argentina, Chile, Peru) e da União 

Européia (Alemanha, Espanha, Finlândia e França).   

Fonte: DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS, (1948)..DECLARAÇÃO,Jomtien, 

Tailândia, (1990).DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, (1994).DECLARAÇÃO MUNDIAL SOBRE 

EDUCAÇÃO PARA TODOS: PLANO DE AÇÃO PARA SATISFAZER AS NECESSIDADES BÁSICAS 

DE APRENDIZAGEM. DECLARAÇÃO INTERNACIONAL DE MONTREAL SOBRE INCLUSÃO, 

(2001). ANDRES, Aparecida. Consultoria Legislativa, (2010). 
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A legislação estrangeira auxilia na compreensão dos documentos e descreve de 

forma singular as discussões, debates ocorridos, preocupações e defesa para que não aconteça 

nenhuma forma de discriminação. Os encontros mundiais na forma de Conferências e 

Convenções construíram leis, Decretos e Resoluções que possibilitaram a compreensão da 

igualdade de condição. Toda a legislação construída após 1948, Declaração Universal dos 

Direitos Humanos manifesta preocupação descrita em seu artigo 7. A lei diz que todos são 

iguais e que não poderá existir qualquer forma de discriminação.  

 

Artigo 1º - Todo ser humano tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades 

estabelecidas nesta Declaração, sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, 

social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra condição. 

Artigo 7º - Todos são iguais perante a lei e tem direito, sem qualquer distinção, a 

igual proteção da lei. Todos têm direito a igual proteção contra qualquer 

discriminação que viole a presente Declaração e contra incitamento a tal 

discriminação. (DUDH, 1948, p. 3)  

 

 

Ao analisar a Declaração Universal dos Direitos Humanos observa-se a sua 

importância no que se refere ao direito de igualdade perante a lei, mas foi somente a partir da 

“Conferência Mundial de Educação Especial” ocorrida na Espanha, Salamanca, em 1994 que 

a expressão “educação para todos” ganhou força no sentido de reconhecer as crianças, jovens 

e adultos com necessidades especiais. Foi um avanço importante para a implantação da 

educação inclusiva nas escolas regulares do ensino fundamental e médio e o termo 

superdotação passou a ser utilizado nos documentos oficiais.  A “Declaração de Salamanca”, 

hoje conhecida no mundo todo como evento realizado pela Organização das Nações Unidas 

para Educação (UNESCO) teve por objetivo central atender os alunos com necessidades 

educacionais especiais
6
 e fez algumas recomendações importantes ao sistema político e às 

instituições de ensino. Neste sentido, a década de noventa tornou-se única para dialogar sobre 

educação inclusiva.  

                                                 

6Necessidades Educacionais Especiais - Refere-se a todas aquelas crianças ou jovens cujas necessidades 

educacionais especiais se originam em função de deficiências ou dificuldades de aprendizagem. Muitas crianças 

experimentam dificuldades de aprendizagem e,portanto possuem necessidades educacionais especiais em algum 

ponto durante a sua escolarização. Escolas devem buscar formas de educar tais crianças bem-sucedidamente, 

incluindo aquelas que possuam desvantagens severas. 
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Em Salamanca surge a tendência mundial de “educação para todos” com 

princípios inclusivos. O encontro impulsionou o debate sobre a defesa do direito de toda 

criança ter acesso a escola. A reflexão sobre educação inclusiva ganha espaço para o debate 

mundial quanto “as habilidades requeridas para responder as necessidades educacionais 

especiais deveriam ser levadas em consideração durante a avaliação dos estudos e da 

graduação de professores” (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1964, P.11) 

A Declaração de Salamanca reafirma: 

Nós, os delegados da Conferência Mundial de Educação Especial, representando 88 

governos e 25 organizações internacionais em assembleia aqui em Salamanca, 

Espanha, entre 7 e 10 de junho de 1994, reafirmamos o nosso compromisso para 

com a Educação para Todos, e conhecendo a necessidade e urgência do 

providenciamento de educação para as crianças, jovens e adultos com necessidades 

educacionais especiais dentro do sistema regular de ensino e reendossamos a 

Estrutura de Ação em Educação Especial, em que, pelo espírito de cujas provisões e 

recomendações governo e organizações sejam guiados. (DECLARAÇÃO DE 

SALAMANCA, 1994, p. 1) 

 

 

No encontro de Salamanca consolida-se um novo caminho educacional, baseada 

nos movimentos mundiais para os direitos humanos e ampliação do conceito de necessidades 

educacionais especiais. Neste documento foram incluídas além das crianças portadoras de 

deficiências aquelas que em algum momento possam experimentar dificuldades temporárias 

ou permanentes. O conceito de necessidades educacionais especiais refere-se à compreensão 

das limitações, deficiências ou dificuldades em aprender. A Declaração de Salamanca (1994, 

p.1) afirma “Toda criança tem o direito fundamental à educação, e deve ser dada a 

oportunidade de atingir e manter o nível adequado de aprendizagem”.   

O documento elaborado em Salamanca define “educação especial
7
” como a 

garantia de oportunidade a aprendizagem de toda criança.  Ao interpretar os princípios da 

“Declaração de Salamanca,” ações políticas e práticas na área das necessidades educacionais 

esta declaração teve como princípio fundamental definir que a escola inclusiva deve 

                                                 

7. Educação especial - Esta Estrutura de Ação em Educação Especial foi adotada pela conferência Mundial em 

Educação Especial Salamanca, Espanha em cooperação com a UNESCO e significa “Procedimentos-Padrões na 

Equalização de Oportunidades para pessoas Portadoras de Deficiência”. 
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proporcionar aprendizagem a todas as crianças “juntas” sempre que possível, 

independentemente de quaisquer diferenças. Todos os países presentes neste evento e em 

comum acordo estabelecem quanto à estrutura de ação em educação especial e fica assim 

descrito:  

 

- O princípio que orienta esta Estrutura é o de que escolas deveriam acomodar todas 

as crianças independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, 

emocionais, linguísticas ou outras. Aquelas deveriam incluir crianças deficientes e 

superdotados, crianças de rua e que trabalham, crianças de origem remota ou de 

população nômade, crianças pertencentes a minorias linguísticas, étnicas ou 

culturais, e crianças de outros grupos desavantajados ou marginalizados. Tais 

condições geram uma variedade de diferentes desafios aos sistemas escolares. A 

Declaração de Salamanca consolida um novo caminho educacional, baseada nos 

movimentos mundiais para os direitos humanos ampliou o conceito de necessidade 

educacional especial. Neste documento foram incluídas além das crianças portadoras 

de deficiências aquelas que em algum momento possam experimentar dificuldades 

temporárias ou permanentes. (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994, p. 3) 

 

 

O documento oficial de Salamanca tratada estrutura de ação para a educação 

especial e garante o direito ao atendimento. Cabe ao sistema político implantar e implementar 

leis para atendimento sem discriminação das diferenças e aos profissionais adequar-se a partir 

da prática pedagógica. A Declaração de Salamanca refere-se às diferenças e procurou 

informar as ações governamentais, organizações internacionais, agências nacionais de auxílio, 

organizações não governamentais e outras instituições na implementação de princípios, 

políticas e práticas em educação especial.  

O conceito de “Sociedade inclusiva
8
” torna-se favorável à pluralidade cultural, 

diversidade, diferença étnico-racial, gênero e necessidades educacionais especiais. O desafio 

de implantar um sistema inclusivo a todas as crianças exige das nações uma reestruturação 

política, estrutural e formação profissional. As organizações políticas educacionais buscavam 

estas respostas e em 2001 dois grandes encontros internacionais são marcados para discutir os 

avanços educacionais e a elaboração de estratégias para eliminação de todas as formas de 

discriminação. Os documentos são: Convenção da Organização dos Estados Americanos – 

                                                 

8 Sociedade inclusiva – este termo surgiu mais tarde da expressão “educação inclusiva” adotada em 1994 na 

Conferência sobre educação especial, Salamanca, Espanha. Assim escrito “adotem o princípio de educação 

inclusiva em forma de lei ou de política, matriculando todas as crianças em escolas regulares”. Declaração de 

Salamanca, (RESOLUÇÃO  nº 48/96).  
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Decreto nº 3.956, de 8 de outubro de 2001 (AG/doc. 3826/99 Guatemala 28 maio 1999) e 

Declaração Internacional de Montreal sobre Inclusão (aprovada em 5 de junho de 2001 pelo 

Congresso Internacional “Sociedade Inclusiva”, realizada no Canadá. A Convenção 

Interamericana de Guatemala traz em seu texto, artigo primeiro, a importância de eliminação 

de todas as formas de discriminação contra a pessoa Portadora de Deficiência
9
.  

A Declaração Internacional de Montreal Sobre Inclusão, 2001 estabelece: 

 

A comunidade internacional, sob a liderança das Nações Unidas, reconheceu a 

necessidade de garantias adicionais de acesso para certos grupos. As declarações 

intergovernamentais levantaram a voz internacional para juntar, em parceria, 

governos, trabalhadores e sociedade civil a fim de desenvolverem políticas e práticas 

inclusivas. O Congresso Internacional "Sociedade Inclusiva" convocado pelo 

Conselho Canadense de Reabilitação e Trabalho apela aos governos, empregadores e 

trabalhadores bem como à sociedade civil para que se comprometam com, e 

desenvolvam, o desenho inclusivo em todos os ambientes, produtos e 

serviços.(DECLARAÇÃO INTERNACIONAL DE MONTREAL SOBRE 

INCLUSÃO (2001, p. 1) 

 

 

 Os encontros realizados em 2001 construíram uma ideologia única quanto à 

educação mundial para a inclusão e os textos elaborados trazem uma dimensão educacional 

para atendimento das necessidades especiais, deficiências ou portador de deficiência e 

Superdotação. A pesquisa de Andrés (2010) aborda os preceitos legislativos educacionais 

historicamente acumulados quanto ao superdotado, talentoso e alta habilidade. Na legislação 

estrangeira, observa-se que em alguns países o interesse e estudo sobre o tema das Altas 

Habilidades/Superdotação acontecem há muito tempo. Entretanto, outros países caminham 

para a compreensão, investimento e implantação de políticas públicas para atender às 

necessidades das pessoas com Altas Habilidades/Superdotação. Neste contexto internacional, 

a Consultoria Legislativa do Brasil, por meio de Andrés (2010), o Ministério da Educação, 

realiza um estudo na legislação internacional sobre as Altas Habilidades/Superdotação. Este 

documento traz o conceito, a legislação, a história e a bibliografia sobre o tema de países 

como: Canadá, Estados Unidos, Argentina, Chile, Peru, Alemanha, Espanha e França. A 

tabela 02 descreve este estudo. 

                                                 

9 Deficiência – neste documento significa uma restrição física, mental ou sensorial, de natureza permanente ou 

transitória, que limita a capacidade de exercer uma ou mais atividades essenciais da vida diária. Declaração de 

Salamanca, RESOLUÇÃO  nº 48/96.  
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TABELA 02: Consultoria Legislativa, Educação de Alunos: Superdotados/Altas Habilidades. 

Legislação e Normas Nacionais e Legislação Internacional. 

PAIS ALTAS HABILIDADE/SUPERDOTAÇÃO 

Canadá 

 

A pesquisa de Leroux  diz que educação especial, no Canadá, é "esporádica e sub-

financiada". Em contraste, os pais colaboraram para a fundação de três escolas Charter 

Schools para crianças superdotadas, em 1998. Superdotados quer dizer “intelectualmente 

talentosos”.  

Estados Unidos 

Os programas oficiais para superdotados e talentosos existem há mais de um século nos 

EUA. Na década de 1950, pesquisadores como J.P. Guilford criaram novas abordagens para 

a teoria da inteligência. As decisões foram sobre serviços oferecidos, inclusão em programas 

de saltar séries, aulas avançadas, agrupamento de estudantes, aceleração, diferenciação do 

currículo e registro duplo em classes ou séries diferentes. 

Argentina 

Com a Sanção da Lei Federal da Educação (Ministério de Educação, Ciência e Tecnología, 

1993), pela primeira vez a educação das crianças com “alta inteligência” foi focalizada na 

Argentina. A regulamentação desta lei, ocorreu em 2004.    

 

Chile 

No Chile, a educação especial é considerada como modalidade diferenciada da educação 

geral.   O Chile não considera as crianças e jovens talentosos como alunos que apresentam 

necessidades educativas especiais. 

Peru 

A educação especial no Peru foi instituída em 1971, por meio da criação de uma instância 

técnico-normativa oficial. A Educação Especial passou a compreender que “tanto quem 

padece de deficiências mentais, desajustes de conduta social, como quem exibe condições 

que sobressaem pertencem a modalidade especial. O Estado incentiva e apóia a educação 

especial "(Ministério de Educação).  

Alemanha 

A educação na Alemanha é descentralizada. O termo „superdotação‟ é utilizado na 

legislação de alguns estados. Há diretrizes em todos os estados para orientar a transição para 

um sistema escolar flexível e adoção de matrículas precoces na escola primária e a 

aceleração.  

 

Espanha 

Os alunos superdotados são mencionados explicitamente na legislação da Espanha. O Real 

Decreto 696/1995 (BOE, 2 de junho) explicitamente "regula as condições de atendimento 

educacional aos alunos com necessidades especiais temporárias ou permanentes, associados 

à história educacional e às condições de superdotação, deficiência mental ou sensorial  

 

 

França 

Na França não existe legislação específica que defina superdotação ou preveja disposições 

para crianças superdotadas. Há um currículo nacional que orienta os programas 

educacionais. A filosofia geral das diretrizes nacionais de educação é a identificação 

individual das necessidades educativas específicas (Decretonº 90-788; 6/9/1990). Até 

recentemente as crianças com necessidades especiais foram consideradas somente aquelas 

com dificuldades de aprendizagem, deficiências ou história de fracasso escolar. No entanto, 

em 2001, o Ministério da Educação organizou uma comissão para examinar a situação das 

crianças intelectualmente precoces.   

Fonte: a autora, 2015. Adaptado: documento: Andrés, Aparecida. Consultoria Legislativa, (2010). 

 

 

Vale ressaltar a grande diferença legislativa educacional apresentada neste estudo 

e a escola inclusiva que se apresenta hoje é resultado de encontros, debates e leis. Neste breve 

histórico das políticas estrangeiras evidencia-se a participação de nações do mundo todo em 
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eventos considerados únicos para a discussão e elaboração de políticas públicas para combater 

a “diferença” social em cada país, seja ela, classe, cor, credo, gênero ou situação educacional. 

Entretanto, ao voltar para seus países, cada nação caminha conforme suas características 

locais ou intencionais. Infelizmente ao observar o ano presente em suas legislações verifica-se 

que investir na educação, na criança não é prioridade para todos. Neste contexto está o Brasil, 

a descontinuidade da política educacional brasileira como afirma Delou (2008):  

 

A educação dos superdotados brasileiros pode ser caracterizada pelo contraste entre 

a continuidade e a descontinuidade de iniciativas governamentais e não 

governamentais desde 1924, quando foram realizadas as primeiras validações de 

testes de inteligência americanos em Recife e no então Distrito Federal. (DELOU, 

2008, p 9). 

 

 

Delou (2008, p. 10) ressalta a contradição da lei, pois comenta sobre a 

continuidade e a descontinuidade de ações realizadas durante muitos anos e menciona que se 

houvesse prosseguido as iniciativas realizadas em 1924, a legislação brasileira teria outra 

postura nos dias atuais. Neste estudo evidenciou que os documentos internacionais traduzem a 

intenção política de cada país para atender a sua demanda. No Brasil, o tema das Altas 

Habilidades/ Superdotação ganhou espaço pós LDB (Lei de Diretrizes e Bases) lei 9394/96 da 

Educação Nacional e investimento, ainda que pouco, na educação inclusiva.  

A legislação brasileira avança na compreensão das dificuldades e limitações 

apresentadas pelos alunos no cotidiano escolar e social. As ações, mesmo que lentas e tímidas 

começam a ganhar forma e espaço nas escolas do ensino regular. Neste momento 

descreveremos a legislação brasileira no que se refere à educação das Altas 

Habilidades/Superdotação a assim discutir os preceitos políticos e educacionais para o 

atendimento educacional especializado e estabelecer verificar por que estes alunos não 

aparecem nos dados oficiais, censo escola e pesquisas com demonstrativos de qualidades da 

educação brasileira. 

 

2.2 Brasil: Legislação para a implantação da educação inclusiva: AH/SD 
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Diante da participação intensiva do Brasil nos encontros mundiais sobre “direitos 

humanos e educação para todos”, a exemplo, da Declaração Universal dos Direitos Humanos 

em 1948, Conferência Mundial em Jomtien, 1990 e a Declaração de Salamanca em 1994 –as 

leis brasileiras trazem a partir da nova LDB (Lei de Diretrizes e Bases) preocupação de 

atender a “todos” no contexto inclusivo.  Este texto abordará o contexto histórico sobre a 

Educação Inclusiva com foco nas Altas Habilidades/Superdotação e o desenvolvimento do 

atendimento educacional especializado. A tabela 03 descreve os momentos históricos em que 

o termo “Bem Dotado ou Superdotado” foi utilizado na legislação brasileira e exemplifica as 

primeiras ações reais para a implantação de políticas públicas quanto ao atendimento do(a) 

aluno(a) com diagnóstico de Altas Habilidades/Superdotação presentes na escola pública.  

 

TABELA 03.  Evolução Histórica sobre “Educação Inclusiva” na legislação brasileira 
1961 Lei 4024/61. LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) artigo 88 e 89 tratavam da educação 

dos excepcionais. Helena Antipoff lembra dos Bem Dotados. 

1971 Lei 5.692/71. LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) artigo 9. “tratamento especial aos 

excepcionais, deficientes, problema de conduta e superdotados. Criação do Projeto 

“PRIORITÁRIO N. 35”- estabeleceu a educação de superdotados como área da Educação 

Especial.  

1990 Participação do Brasil na Conferência Mundial em Educação para “TODOS” em Jomtien, 

Tailândia. 

1994 Política Nacional de Educação Especial, SEESP/MEC, revisão dos principais conceitos, análise 

de situação, fundamentos axiológicos. Publicação do documento “Declaração de Salamanca e 

Linha de ação sobre NEE e Plano Decenal de Educação para “TODOS”.   

1996 Lei 9394/96 LDB (Lei de Diretrizes e Bases) da Educação Nacional.  Artigos 58 e 59. 

2001 Parecer CNE/CEB N. 17 E Resolução CNE/CEB n. 2 BRASIL, Ministério da Educação. 

Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica/ Secretaria de Educação 

Especial – MEC, SEESP, 2001. 

2005 Implantação dos NAAHS – Núcleo de Atividades para Altas Habilidades/Superdotação. 

2007 Lançamento do Plano de Desenvolvimento da Educação (Piso do Magistério) Salas 

Multifuncionais e outros. PROINESP- Projeto de Informática na Educação Especial. 

2008 Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Documento deixa 

de usar a expressão “NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS” e passa a referir-se a 

alunos com Deficiência, Transtornos Globais de desenvolvimento e Altas 

Habilidades/Superdotação.   

Fonte: a autora, 2015. Adaptação da obra: Mazzotta, Marcos J. S. Educação Especial no Brasil: História e 

Políticas Públicas. 5º edição. São Paulo, Cortez, 2005. Instrução n º 016/ 2011.  
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Cabe ressaltar que o atendimento especializado precisa muito mais do que um ato 

político, é preciso investimento em profissionais especializados, estrutura física com 

acessibilidade, material adaptado, avaliação diagnóstica, equipe multidisciplinar e 

acompanhamento diário. A evolução histórica apresenta o movimento das ações políticas 

fragmentadas e poucas realizações na prática.  Observa-se que todos os momentos históricos 

foram importantes para a compreensão da legislação atual.  

No entanto foi a partir da Constituição Federal de 1988, Artigos 206 e 208 que a 

educação para todos ganhou importância no debate nacional. O ensino passa ter base nos 

princípios de igualdade de condições, acesso e permanência na escola respeitando a 

capacidade de cada um. A lei quando se refere ao atendimento educacional especializado, 

inciso III do Art. 208, faz referência aos portadores de deficiências, preferencialmente na rede 

regular de ensino. Os alunos com Altas Habilidades/Superdotação continuam invisíveis na lei 

maior.  

Somente com a publicação da LDB 9394/96 (Lei de Diretrizes e Bases) da 

Educação Nacional, artigos 58 e 59 observam-se ações para a oferta e atendimento 

especializado a “todos” os alunos presentes na escola atual e a legislação brasileira apresenta 

a “Educação Inclusiva” como modalidade de ensino. Com esta lei o direito do aluno com 

Altas Habilidades/Superdotação passa a ser garantido e respeitado. O atendimento 

educacional especializado está preservado no contexto escolar inclusivo para todo aluno(a) 

que apresentar desenvolvimento intelectual, acadêmico, criativo, comprometimento com a 

tarefa acima da média e passar por avaliação psicológica e do contexto escolar. 

 

Art. 58.  Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade 

de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para 

educando com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação.  (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013) 

Art. 59.  Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 

superdotação:  (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013) 

I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específico para 

atender às suas necessidades; 

II - terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível exigido 

para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências, e 

aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar para os superdotados; 

(LDB 9394/96) 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
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Mazzotta (2005, p. 90) ressalta que no período de 1962 a 1985 as ações não se 

efetivaram na prática porque existia uma interferência dos governos militares, nos quais, “a 

principal diretriz educacional era o processo de desenvolvimento global e crescimento 

econômico”.  Os documentos analisados descrevem concepções sobre educação, sociedade e 

governo, mas os números demonstram a ineficiência da lei. Um exemplo é o número de 

alunos atendidos em 1974 “apenas 1,2% da população portadora de deficiência em idade 

escolar era atendida. Em 1985 o atendimento alcançou um aumento apenas de 2,3% da 

população, revelando um aumento pouco significativo” (MAZZOTTA 2005 p. 106). Observa-

se nestes dados que os alunos com Altas Habilidades/Superdotação não aparecem quanto ao 

seu direito de atendimento educacional especializado.  

Entretanto, constata-se que ainda era preciso avançar na compreensão dos direitos 

previsto ao portador de necessidades especiais e Altas Habilidades//Superdotação. Com base 

nas discussões sobre “Educação” e encontros mundiais, o Brasil reformulou suas leis e 

reconheceu que as pessoas com Altas Habilidades/Superdotação precisam de atenção, 

atendimento, estimulação, avaliação, currículo e atendimento educacional especializado. Este 

público descreve-se com características especiais e passam a ser visto como cidadãos de 

direitos e apresentam necessidades como qualquer outra pessoa. 

 

2.3 A legislação brasileira para a compreensão sobre as A H/SD 

 
 

Baseado nos princípios de igualdade, Mazzotta (2005, p. 124) escreve “à medida 

que a função escolar for sendo mais bem compreendida e explicada pela e para a sociedade 

(civil e política), o entendimento no sentido da educação comum ou regular e da educação 

especial irá se tornando mais claro e generalizado”. Esta compreensão do autor menciona os 

princípios da LDB (Lei de Diretrizes e Bases) da Educação Nacional, lei nº 9394/96 no 

sentido de contribuir para a compreensão social e educacional da educação para “Todos”. É a 

partir desta lei que a sociedade começa a entender quem são os alunos da educação especial, 

suas características, necessidade e a reconhecer os alunos com Altas 

Habilidade/Superdotação.    
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Com a publicação da LDB 9394/96 (Lei de Diretrizes e Bases) da Educação 

Nacional, artigos nº58 e nº 59 as ações começaram a ganhar forma no contexto educacional e 

instituições de ensino passam a receber recursos educativos, Instruções Normativas, 

Resoluções e Leis mais dinâmicas para atender esta demanda de aluno. E, nesta perspectiva, a 

Política Nacional estabelece atendimento ao aluno com Altas Habilidades/Superdotação e as 

ações são efetivadas com avanços significativos a partir das Diretrizes Nacionais para a 

Educação Especial na Educação Básica, (MEC, SEESP de 2001).  

A este respeito o documento afirma: 

 

(...) que as escolas da rede regular de ensino deveriam prever e prover na 

organização de suas classes comuns, atividades que favoreçam, ao aluno que 

apresente altas habilidades/superdotação, o aprofundamento e enriquecimento de 

aspectos curriculares, mediante desafios pelos sistemas de ensino, inclusive para 

conclusão, em menor tempo, da série ou etapa escolar. (DELOU, 2008, p.37) 

 

 

Delou (2008 p. 38) ressalta que, a “garantia dos direitos nas áreas das Altas 

Habilidades/Superdotação não depende apenas de lei, Resolução ou de Política Pública 

Nacional. É preciso mais. É preciso formação. É preciso formação docente. É preciso 

formação continuada, intensa e integral”. Este conceito político e educacional da autora, 

psicóloga e educadora revela sua preocupação entre a teoria, a legislação e a efetivação por 

meio de ações. A Resolução nº 02/2001 cria as Diretrizes Nacionais, no Art. 5º, inciso 

3passou a considerar “educando com necessidades educacionais especiais os que durante o 

processo educacional, apresentam altas habilidade/superdotação”, definindo-a como sendo a 

expressão de “grande facilidade de aprendizagem que os levem a dominar rapidamente 

conceitos, procedimentos e atitudes” (BRASIL, 2001, p. 2) 

Os princípios destas Diretrizes Nacionais são referenciados em 2007pelo 

Ministério da Educação/Secretaria de Educação Especial – e estabelece as orientações à 

professores sobre o Atendimento Educacional Especializado destinado aos alunos 

diagnosticado com Altas Habilidades/Superdotação, elaborado por Denise de Souza Fleith. O 

documento é organizado pela Secretaria de Educação Especial, contribuindo na implantação 

do NAAH/SD (Núcleos de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação), vinculados às 

secretarias de educação de todas as Unidades Federativas.  A partir desta ação, o Governo 

Federal disponibiliza recursos financeiros destinados à aquisição de materiais didáticos e 
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pedagógicos e na capacitação de professores especializados no atendimento aos alunos com 

Altas Habilidades/Superdotação. O documento está organizado em 5 capítulos, assim sendo, 

 

Capítulo 1: Indivíduos com Altas Habilidades/Superdotação: Clarificando 

Conceitos, Desfazendo Ideias Errôneas.  

Capítulo 2: Educação do Aluno com Altas Habilidades/Superdotação: Legislação e 

Políticas Educacionais para a Inclusão.  

Capítulo 3: Características Intelectuais, Emocionais e Sociais do Aluno com Altas 

Habilidades/Superdotação. 

Capítulo 4: Estratégias de Identificação do Aluno com Altas 

Habilidades/Superdotação.  

Capítulo 5: Práticas Educacionais de Atendimento ao Aluno com Altas 

Habilidades/Superdotação. (BRASIL, 2007, p. 27) 

 

 

 O documento apresentado pelo MEC traz à contribuição de autores nacionais e 

estrangeiros sobre o assunto das Altas Habilidades/Superdotação. As contribuições 

reforçaram o debate nacional e a implantação de uma política mais eficiente ganha força no 

cenário político. O sistema político e profissionais da educação reconhecem o avanço dos 

últimos anos, principalmente da última década para o entendimento de quem é o aluno(a) com 

Altas Habilidades/Superdotação e traz esta redação.    

 

(...) quando foram realizadas as primeiras validações de testes de inteligência 

americana em Recife e no Distrito Federal.  Estar matriculado garante o acesso ao 

ensino, mas para que alunos com altas habilidades/superdotação sejam incluídos é 

preciso mais. É preciso professores especializados para as salas de aulas regulares e 

para o atendimento educacional em salas de recursos ou programas de 

enriquecimento ou de aprofundamento. Os alunos com altas 

habilidades/superdotação são considerados, muitas vezes, apesar de brilhantes, 

trabalhosos e indisciplinados, o que acaba por deixá-los de fora dos serviços 

especiais de que necessitam. (BRASIL, 2007, p. 27) 

 

 

O MEC/SEESP por meio da Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva, Grupo de Trabalho nomeado pela Portaria Ministerial nº 

555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria nº 948, de 09 de outubro de 2007 

trabalha na proposta de atendimento que visasse o atendimento às necessidades dos alunos. 

Com isso estabelece como objetivo “garantir o acesso, a participação e a aprendizagem dos 

alunos com Deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e Altas 
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Habilidades/Superdotação nas escolas regulares”, orientando os sistemas de ensino para 

promover respostas às necessidades educacionais especiais. (BRASIL, 2007, p.2). 

O documento aponta as estratégias para o atendimento especializado nos seguintes 

princípios:  

 

- Transversalidade da educação especial desde a educação infantil até a educação 

superior; 

- Atendimento educacional especializado; 

- Continuidade da escolarização nos níveis mais elevados de ensino; 

- Formação de professores para o atendimento educacional especializado e demais 

profissionais da educação para a inclusão escolar; 

- Participação da família e da comunidade; 

- Acessibilidade urbanística, arquitetônica, nos mobiliários e equipamentos, nos 

transportes, na comunicação e informação; 

- Articulação intersetorial na implementação das políticas públicas. (BRASIL, 2007, 

p.2)  

 

 

Portanto, o documento apresenta uma estrutura legislativa, organizacional e 

estrutural para o atendimento educacional especializado a todos os alunos com Deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Esta nova visão 

política e estrutural da educação possibilita um avanço significativo – visto no censo escolar 

quanto ao número de matrículas efetivadas na educação especial de 1998 a 2006. Esta 

concepção educacional busca a promoção da capacidade humana, o direito a inclusão 

educacional e social, nova forma de gestão, reestruturação das escolas e cursos de 

capacitação.  

A função das Diretrizes da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 

da Educação Inclusiva “é identificar, elaborar e organizar todo o processo de atendimento que 

o aluno precise sempre articulado com o ensino regular e interação com os demais 

professores” (BRASIL 2007, p. 9). A Educação especial a partir destas diretrizes descritas no 

documento Sobre as Políticas Nacionais de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva define quem são os sujeitos presentes no Atendimento Educacional Especializado: 

 

{...} considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimentos de longo 

prazo, de natureza física, mental ou sensorial que, em interação com diversas 

barreiras, podem ter restringida sua participação plena e efetiva na escola e na 

sociedade. Os alunos com transtornos globais do desenvolvimento são aqueles que 

apresentam alterações qualitativas das interações sociais recíprocas e na 

comunicação, um repertório de interesses e atividades restrito, estereotipado e 
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repetitivo. Incluem-se nesse grupo alunos com autismo, síndromes do espectro do 

autismo e psicose infantil. Alunos com altas habilidades/superdotação demonstram 

potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: 

intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, além de apresentar 

grande criatividade, envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas 

de seu interesse. (BRASIL, 2007, p. 9). 

 

 

O documento orienta o trabalho que deve ser realizado no Atendimento 

Educacional Especializado a partir de um olhar sobre o aluno com deficiência, transtornos 

globais de desenvolvimento e Altas Habilidades/Superdotação. Este documento orienta a 

escola como espaço de interação entre o ensino regular e a educação especial, promove o 

atendimento educacional especializado e descreve a proposta pedagógica como a grande 

articuladora entre o ensino comum e a educação especial. Em 2 de outubro de 2009, o 

MEC/SEESP divulgou a Resolução Nacional nº 4, a qual complementa a Política Nacional 

para a Educação Inclusiva e adota novas nominações para o público presente na Sala de 

Recursos Multifuncional, Tipo I e II. Esta Resolução complementa a Instrução 015/2008 e 

institui as Diretrizes Operacionais para o Atendimento Especializado na Educação Básica. 

 O artigo 4º, desta Resolução, especifica o público-alvo descrito em um amplo 

grupo de alunos a receber o atendimento educacional especializado e no Estado do Paraná. 

Sendo assim, considera-se público-alvo do Atendimento Educacional Especializado: 

 

 
I - Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo prazo de 

natureza física, intelectual, mental ou sensorial. 

II - Alunos com transtornos globais do desenvolvimento: aqueles que apresentam 

um quadro de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, comprometimento 

nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias motoras. Incluem-se nessa 

definição alunos com autismo clássico, síndrome de Asperger, síndrome de Rett, 

transtorno desintegrativo da infância (psicoses) e transtornos invasivos sem outra 

especificação.  

III - Alunos com altas habilidades/superdotação: aqueles que apresentam um 

potencial elevado e grande envolvimento com as áreas do conhecimento humano, 

isoladas ou combinadas: intelectual, liderança, psicomotora, artes e criatividade. 

(BRASIL, 2009. p. 02). 

 

 

O atendimento oferecido atualmente, na Sala de Recursos Multifuncional, Tipo I 

ou Tipo II tem por função educacional “complementar ou suplementar a formação dos alunos 
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com vistas à autonomia e independência na escola e fora dela
10

”. A ação pedagógica realizada 

neste ambiente busca a estimulação cognitiva e o incentivo intelectual da capacidade do 

aluno(a). Neste contexto didático-pedagógico no ano de 2010, O Ministério da Educação por 

meio da Secretaria de Educação Especial, elaborou uma coleção para auxiliar no Plano de 

Trabalho Docente do professor e elaboração do plano individualizado de cada aluno. Estes 

documentos foram elaborados para o funcionamento das Salas de Recursos Multifuncionais 

Tipo I e Tipo II. O material tem como objetivo organizar o currículo, planejamento e 

avaliação presente nas práticas educativas do professor especialista. O material é composto 

de10 livros com os seguintes tópicos: 

 

-  A Escola Comum Inclusiva; 

-O Atendimento Educacional Especializado para Alunos com Deficiência 

Intelectual; 

-   Os alunos com Deficiência Visual: Baixa Visão e Cegueira; 

_ Abordagem Bilíngue na Escolarização de Pessoas com Surdez; 

-  Surdocegueira e Deficiência Múltipla; 

-  Recursos Pedagógicos Acessíveis e Comunicação Alternativa e Auditiva; 

-  Orientação e Mobilidade, Adequação Postural e Acessibilidade Espacial; 

-  Livro Acessível e Informática Acessível; 

- Transtornos Globais do Desenvolvimento; 

- Altas Habilidades/Superdotação.   (BRASIL, 2010)  

 

 

Estes documentos definem o AEE (Atendimento Educacional Especializado) 

como práticas enriquecedoras para o aluno potencializar sua habilidade, trabalhar suas 

dificuldades e interagir no seu meio social. Ao expandir o acesso por meio de novas 

tecnologias, materiais pedagógicos e bibliografias, o sistema educacional maximiza a 

participação dos alunos com Altas Habilidades/Superdotação, dificuldades de aprendizagem e 

transtornos globais de desenvolvimento. Piaget (1978, p. 23) afirma que “o conhecimento é o 

fruto do processo de interação do indivíduo como meio e a inteligência é a resposta orgânica 

do indivíduo as solicitações e desafios deste meio”. 

O fascículo 10 refere-se às Altas Habilidades/Superdotação e neste material, 

Giffony aput Brasil (2010, p. 7) ressalta a teoria de Piaget sobre a inteligência e escreve que 

                                                 

10
Referência. Instrução 010/2011. SEED/SUED. Estabelece critérios para o funcionamento da Sala de Recursos  

Multifuncional Tipo I – para a Educação Básica na Área das Altas Habilidades/Superdotação. 
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“a evolução da inteligência ocorre pela estimulação de mecanismos internos a partir do 

contato com o ambiente. Ele denomina de motivos os estímulos que geram desequilíbrios no 

interior do psiquismo do sujeito levando-o à ação”.  A coleção elaborada pela Secretaria de 

Educação Especial busca direcionar e fundamentar teoricamente a linha de ação para o 

Atendimento Educacional Especializado. Esta coleção, construída a partir da legislação 

vigente no país busca contribuir para um atendimento de qualidade. O fascículo nº. 10 teoriza 

sobre “Altas Habilidades/Superdotação” e dialoga numa visão bidimensional entre 

“inteligência e Altas Habilidades/Superdotação. Piaget leva o leitor a compreender os 

mecanismos da inteligência.  

As Altas Habilidades/Superdotação, dentro de um contexto inclusivo ganharam 

espaço no cenário estrangeiro e nacional na última década. Leis, ementas, Resoluções e 

Diretrizes foram criadas para contemplar o aluno presente na escola atual. No Brasil, dia 25 

de junho de 2014 foi aprovada uma importante lei para maximizar o atendimento educacional 

especializado ao aluno (a) avaliado e diagnosticado com Altas Habilidades/Superdotação. A 

Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014 aprova o Plano Nacional de Educação (PNE), vigência 

de dez anos e avaliações contínuas.  

O Plano Nacional de Educação foi aprovado com a seguinte estrutura: 20 temas e 

uma meta principal para cada tema, cada meta subdividiu-se em estratégias para atender as 

necessidades de cada tema contemplado no Plano. O tema quatro traz sobre a “Educação 

Especial” e a meta diz:  

 

universalizar, para a população de quatro a dezessete anos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, o 

acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado, 

preferencialmente na rede regular de ensino, com a garantia de sistema educacional 

inclusivo, de salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços 

especializados, públicos ou conveniados. (PNE 2014, p. 32) 

 

 Esta meta garante a partir de políticas públicas acesso ao aluno com Altas 

Habilidades/Superdotação o ensino e atendimento de acordo com suas características. Neste 

sentido a União, Estados e Municípios atuarão juntos com o objetivo de implantar e 

implementar este atendimento. Segundo o Plano Nacional de Educação o maior desafio será 

cumprir a exigência da Constituição Federal que se refere a articulação entre o sistema 
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nacional de educação. Neste sentido, o Plano apresenta instrumentos para viabilizar as ações 

descritas em forma de estratégias para atender os alunos com Altas Habilidades/Superdotação. 

Na meta quatro foram criadas dezenove estratégias para atender às necessidades da Educação 

Especial, nas quais evidencia-se a preocupação em atender todos os alunos com alguma 

atipicidade. As Altas Habilidades/Superdotação estão presentes em treze estratégias, 

citaremos as mais relevantes para este estudo:  

 

 

 

- 4.4. garantir atendimento educacional especializado em salas de recursos 

multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou 

conveniados, nas formas complementar e suplementar, a todos(as) alunos(as) com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 

superdotação, matriculados na rede pública de educação básica, conforme 

necessidade identificada por meio de avaliação, ouvidos a família e o aluno; 

- 4.5. estimular a criação de centros multidisciplinares de apoio, pesquisa e 

assessoria, articulados com instituições acadêmicas e integrados por profissionais 

das áreas de saúde, assistência social, pedagogia e psicologia, para apoiar o trabalho 

dos(as) professores da educação básica com os(as) alunos(as) com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação; 

(BRASIL, 2014, p. 55) 

 

 

 

 O Plano Nacional de Educação foi um trabalho de “todos”, profissionais, 

intelectuais, pais e sociedade civil organizada. Conferências foram realizadas, encontros, 

debates para construir metas claras e que possam ser realizadas nos próximos dez anos. 

Assim, estas diretrizes exemplificam a intencionalidade descrita nas linhas gerais desta lei e 

apesar de todo o país ter colaborado para sua redação, o ajuste final ficou a cargo do MEC.  

 

  

2.4 A Construção de uma política de estado no Paraná para as A H/SD 

 

As Diretrizes Curriculares da Educação Especial para a Construção de Currículos 

Inclusivos do Estado do Paraná compreende a “Educação Especial” como modalidade de 

ensino que dialoga e compartilha os mesmos princípios e práticas da educação geral. Ressalta 

o respeito, o olhar as diversidades e “convida a todos os profissionais, famílias e sistema 

político a assumirem um compromisso com a pluralidade das manifestações humanas nas 

relações cotidianas da escola” (BRASIL, 2007, p.8). Ao dialogar sobre a construção desta 
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nova ética social presente na educação para todos. As Diretrizes Curriculares compreendem a 

complexidade do momento e reconhecem que a mudança social se faz a longo prazo. 

Neste caminhar importante e necessário para a história da educação no país e no 

Estado do Paraná é preciso disposição para dialogar, discutir ideias, rever valores e 

compartilhar propostas de mudanças. Assim, construir alternativas, caminhos e superar 

práticas que não correspondem mais às necessidades dos alunos. As Diretrizes Curriculares do 

Estado do Paraná apresentam os fundamentos filosóficos, teóricos e legais da Educação 

Especial, contextualizados “na complexa dinâmica dos movimentos sociais que inspiraram 

suas ações em nível nacional e internacional, os quais lhe imprimem um novo sentido na 

atualidade”, (BRASIL, 2006, p.9). 

De acordo com a Instrução 010/2011 – SUED/SEED são os seguintes preceitos 

legais que regem a Educação Especial no Estado do Paraná: Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional n.º 9394/96; Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação 

Básica – Parecer n.º 17/01 – CNE; Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva – 2008; - Decreto nº 6.571/2008 – Casa Civil; Resolução nº 4/2009 – 

CNE/CEB; Diretrizes Operacionais da Educação Especial para o Atendimento Educacional 

Especializado na Educação Básica – 2008 -MEC/SEESP – Nota Técnica – SEESP/GAB nº 

11/2010 

Estes documentos definem o atendimento educacional especializado como 

práticas enriquecedoras para o aluno potencializar sua habilidade. A Instrução 010/2011 trata 

especificamente sobre o atendimento ao aluno com Altas Habilidades/Superdotação apresenta 

diretrizes para a elaboração das seguintes ações: Plano de Ensino, Critérios para organização 

funcional e pedagógica e Atribuição do professor da Sala de Recursos Multifuncional Tipo I – 

Para Altas Habilidades/Superdotação. 

 

2.4.1 Plano de ensino: Altas Habilidades/Superdotação 

 

A Secretaria de Estado de Educação do Estado do Paraná por meio da Instrução n° 

10 (Paraná, 2011) estabelece critérios para o funcionamento e atendimento das Salas de 

Recursos Multifuncionais, Tipo I, para a Educação Básica na área das Altas 

Habilidades/Superdotação. Esta Instrução define e organiza o Atendimento Educacional 
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Especializado no Estado do Paraná quanto ao: objetivo, atendimento, alunado, critérios para 

organização funcional, critérios de organização pedagógica e atribuições do professor. A 

tabela 04 apresenta todos os critérios de organização funcional. 

 

TABELA 04: Estabelece os critérios para a organização funcional da Sala de Recursos para 

Altas Habilidades/Superdotação 

CRITÉRIOS PARA ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL 

Carga horária 20 horas aulas semanais, distribuídas em atendimento e hora atividades. 

Recursos materiais 

Materiais didáticos de acessibilidade, equipamentos tecnológicos e mobiliários 

que compõem um kit disponibilizado pelo MEC. Recursos pedagógicos 

específicos e adaptados: jogos pedagógicos que valorizam os aspectos lúdicos, 

estimula a criatividade, a cooperação, a reciprocidade. 

Número de alunos 

O número máximo deverá ser de 20 (vinte) alunos, com atendimento por 

cronograma, para cada Sala de Recursos Multifuncionais - Tipo I para Altas 

Habilidades/Superdotação. 

Cronograma de 

atendimento 

Individual ou em grupos, 

 

Frequência 2 (duas) a 4 (quatro) vezes por semana 

Horário de atendimento 
Seguir a estrutura e o funcionamento da escola onde estiver autorizada, horários 

alternativos. 

Quanto à documentação 
Caberá à secretaria da escola a responsabilidade sobre a documentação do 

aluno. 

Pasta Individual O parecer pedagógico que indicou este atendimento. 

Histórico Escolar 

O aluno que freqüentar a Sala de Recursos Multifuncional terá duas matrículas 

para a organização de atendimento, mas não deverá constar no Histórico Escolar 

que o aluno frequentou Sala de Recursos Multifuncional – Tipo I para Altas 

Habilidades/Superdotação. 

Transferência 

Deverão ser acrescentadas cópias do parecer da equipe pedagógica de 

encaminhamento para o serviço de atendimento e do último relatório de 

acompanhamento pedagógico. 

Matrícula Matricular o aluno no Sistema Estadual de Registro Escolar – SERE 

Censo Escolar 

Registrar, no Censo Escolar MEC/INEP, a matrícula dos alunos público-alvo da 

educação especial, na Sala de Recursos Multifuncional – Tipo I para Altas 

Habilidades/Superdotação da escola 

Desligamento 
Deverá ser formalizado por meio de relatório pedagógico e arquivar na Pasta 

Individual do aluno. 

Fonte: a autora 2015. Adaptado da Instrução 010/2011. 
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O Plano de Ensino elaborado pela Secretaria de Estado do Paraná organiza os 

critérios de atendimento que será realizado quanto à organização funcional de atendimento ao 

aluno (a) com Altas Habilidades/Superdotação. Responde quanto aos procedimentos 

pedagógicos, avaliação diagnóstica, carga horária semanal, número de alunos, documentação, 

frequência, matrícula e desligamento quando o aluno não quer participar das atividades 

realizadas na Sala de Recursos Multifuncional, Tipo I.  A Instrução nº 010/2011 estabelece 

todos os critérios para o funcionamento e atendimento especializado para os alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação.  

Ao organizar o atendimento educacional especializado para os alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação, a Secretaria de Estado de Educação cumpre a legislação, respeita e 

reconhece as diferenças.  No entanto, para que este atendimento aconteça, o Estado precisa 

investir em formação, recurso e profissional para atender esta demanda.  As Salas de Recursos 

no Estado do Paraná foram implantadas após 2007 com a Política de Educação Especial na 

Perspectiva de Educação Inclusiva. Até o presente momento não há um número preciso no 

Estado sobre o atendimento das Altas Habilidades/ Superdotação.  

 

2.4.2 Critérios de organização pedagógica 

 

Os critérios de organização pedagógica para o atendimento educacional 

especializado descrito na Instrução 010/2011 estabelecem à intervenção individual ou em 

grupo segundo a especificidade de cada aluno. Especifica a ação pedagógica a ser 

desenvolvida pelo docente, descreve a elaboração do Plano de Atendimento do professor, 

como realizar a ação pedagógica, avaliação e relatório de acompanhamento. Os critérios de 

organização funcional definem todos os itens a serem cumpridos pelas instituições de ensino 

que implantarem o Atendimento Educacional Especializado para Sala de Recursos 

Multifuncional, Tipo I e define a carga horária, número de alunos a serem atendidos, 

cronograma de atendimento, frequência, horário, documentação, pasta individual, histórico 

escolar, transferência, matrícula no censo escola e desligamento.  

A inclusão de um(a) aluno(a) no atendimento educacional especializado para 

Altas Habilidades/Superdotação exige a realização da avaliação no contexto escolar e 

avaliação psicológica. O processo começa com a indicação de um professor ou alguma pessoa 
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da família, alguém que está em contato com a criança. A tabela 05 apresenta os critérios para 

a organização pedagógica enquanto proposta de intervenção para o enriquecimento curricular 

na proposta de Renzulli.  

 

TABELA 05. Estabelece critérios para a organização pedagógica: Sala de Recursos para 

Altas Habilidades/Superdotação. 
CRITÉRIOS DE ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

 

1. Plano de Atendimento 

Educacional Especializado 

a) É uma proposta de intervenção pedagógica a ser desenvolvida de acordo com 

a especificidade de cada aluno. Será elaborado a partir das informações da 

avaliação pedagógica no contexto escolar, SEED/DEEIN. 

 

 

 

 

 

 

 

2.Ação pedagógica 

b) A ação pedagógica deverá ser organizada de forma individual para atender às 

intervenções sugeridas no plano de atendimento educacional especializado. 

c) A ação pedagógica deverá constituir um conjunto de procedimentos 

específicos, que tem por objetivo enriquecer a aprendizagem. 

d) Oportunizará o desenvolvimento nos relacionamentos intra e interpessoais, 

priorizando o autoconhecimento e a socialização das pesquisas. 

e) O trabalho pedagógico oportunizará autonomia em três eixos. O atendimento 

na Sala de Recursos Multifuncional – Tipo I para Altas 

Habilidades/Superdotação, Trabalhará nos seguintes eixos.  

 

1º eixo: Individual (projeto de interesse pessoal), ou em grupo (campos de 

interesses e habilidades).  

2º eixo: Trabalho colaborativo com professores da classe comum com objetivo 

de desenvolver ações para possibilitar o acesso curricular, avaliação 

diferenciada. 

3º eixo: Trabalho colaborativo com a família com objetivo de reorganizado de 

acordo com o trabalho desenvolvido pelo aluno ou grupo, objetivando a 

suplementação curricular. 

f) Encaminhamento de relatório periódico ao NRE (Núcleo Regional de 

Educação. 

 

3. Avaliação 

e Acompanhamento 

a) A avaliação de ingresso se efetiva a partir da avaliação pedagógica no 

contexto escolar. 

b) O parecer pedagógico deverá ser orientado e vistado pela equipe de educação 

especial do NRE. 

c) A avaliação para a identificação das altas habilidades/superdotação deverá ser 

realizada, no contexto escolar do ensino comum, por meio da observação direta 

e sistemáticas, interesses, capacidade intelectual geral, aptidão acadêmica 

específica, pensamento criador ou produtivo, capacidade de liderança, talento 

especial para as artes e capacidade psicomotora. 

d) Os resultados pertinentes à avaliação pedagógica, realizada no contexto 

escolar, deverão ser registrados em parecer pedagógico.  

Relatório 

de Acompanhamento 

Pedagógico. 

Avaliação processual em três eixos ambientais: Sala de Recursos 

Multifuncional – Tipo I para Altas Habilidades/Superdotação, contexto escolar 

e família. Os avanços acadêmicos do aluno, tanto na classe comum como na 

Sala de Recursos Multifuncional – Tipo I para Altas Habilidades/Superdotação, 

devem estar registrados em relatório pedagógico.. 

Fonte: a autora, 2015.  Adaptação da Instrução nº010 (Paraná, 2011).  
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A organização pedagógica é construída pelo profissional da Sala de Recursos 

Multifuncional, Tipo I para as Altas Habilidades/Superdotação. A Instrução 010/2011 

estabelece os critérios para o AEE para as Altas Habilidades/Superdotação.  As avaliações 

seguem a teoria de Renzulli (1997) conceituadas como “Altas Habilidades/Superdotação” o 

potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas isoladas ou combinadas: intelectual, 

acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes; também apresentam elevada criatividade, 

grande envolvimento na aprendizagem e a realização de tarefas em áreas de seu interesse. A 

Instrução nº010 (Paraná, 2011) da Secretaria de Estado do Paraná traz todos os indicativos 

para a proposta de intervenção pedagógica e atendimento específico e individualizado, 

avaliação, acompanhamento pela professora, equipe pedagógica e relatório.  

 

2.4.3 Atribuição do professor da Sala de Recursos Multifuncional, Tipo1 para Altas 

Habilidades/Superdotação 

 

 O Estado do Paraná organiza e direciona o atendimento educacional especializado 

na rede pública de ensino, a partir de concurso público ou teste seletivo PSS (Processo 

Seletivo Simplificado) para os professores especialistas na área de Educação Especial e 

Educação Inclusiva. As atribuições deste profissional estão regulamentadas na Instrução 010/ 

2011, no que tange a: 

 

-Identificar as necessidades educacionais especiais dos alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação. 

- Elaborar Plano de Atendimento Educacional Especializado, com metodologia e 

estratégias diferenciadas, para atender as intervenções pedagógicas. 

- Organizar cronograma de atendimento pedagógico individual ou pequenos grupos, 

reorganizar sempre de acordo com o desenvolvimento acadêmico do aluno. 

- Registrar semestralmente os avanços do aluno, conforme plano de atendimento. 

-Orientar os professores da classe comum, juntamente com a equipe pedagógica, no 

enriquecimento curricular, avaliação e metodologia. 

- Acompanhar o desenvolvimento acadêmico do aluno na classe comum, visando à 

funcionalidade das intervenções e recursos pedagógicos trabalhados.  

-Desenvolver um trabalho colaborativo junto aos professores da classe comum com 

diferentes experiências. 

- Desenvolver um trabalho colaborativo junto às famílias com o objetivo de discutir 

e somar as responsabilidades sobre as ações pedagógicas. 

- Participar de todas as atividades previstas no calendário escolar. (SEED/SUED: 

Instrução 010/11).  
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A organização educacional no Estado do Paraná prioriza a qualidade enquanto 

atendimento semanal com o objetivo de estimular, desenvolver, enriquecer o conhecimento 

acadêmico já assimilado pelo aluno. Neste contexto, o profissional será responsável para 

desenvolver uma metodologia dinâmica, rica e envolvente. As Salas de Recursos do Estado 

do Paraná trabalha na perspectiva nacional de atendimento e adota o direcionamento previsto 

no material construído pela Secretaria Nacional de Educação Especial, Coleção: A Educação 

Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar aborda, fundamenta, direciona e divulga todo o 

trabalho que deve ser realizado na Sala de Recursos Multifuncional, Tipo I. O fascículo 10, 

tema: “A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Altas 

Habilidades/Superdotação”, construída na perspectiva da epistemologia genética piagetiana, 

para o estudo e trabalho sobre a inteligência. Este material fundamenta e constrói um caminho 

para a compreensão sobre as AH/SD. O atendimento busca o enriquecimento curricular, 

projetos de estímulo, pesquisa, processo criativo, trabalho individualizado e coletivo.  

 Giffony aput Brasil (2010, p. 9) salienta que, dentre as diversas teorias do 

desenvolvimento, destacam-se os estudos de Piaget
11

, os quais demonstram como, ao longo 

desse processo, cruza-se a filogênese, relacionada aos determinantes biológicos da espécie, 

com a ontogênese, que envolve os aspectos culturais. O enfoque piagetiano da construção da 

inteligência permite compreender de que modo a interação desses dois aspectos vai 

delineando cada ser humano como um indivíduo diferenciado e único. 

 

 

2.4.4 Plano Estadual de Educação do Paraná para as Altas Habilidades/Superdotação 

 

O Estado do Paraná em cumprimento ao PNE (Plano Nacional de Educação) 

elaborou, instituiu e promulgou por meio da Lei nº 18.492 de 24 de junho de 2015o PEE 

(Plano Estadual de Educação). O atendimento na modalidade de Educação Especial é 

realizado, no Paraná, em escola de Educação Básica na modalidade Educação Especial e na 

oferta de atendimento educacional especializado (PEE, 2015, p. 36). No art. 1 aprova o Plano 

                                                 

11
Obras: PIAGET, J. Os Pensadores. São Paulo. Abril S. A Cultural e Industrial, 1978. PIAGET, J. Psicologia 

da Inteligência. Rio de Janeiro .Zahar a editores, 1983.PIAGET, J. Seis Estudos de Psicologia. 22º Ed. Rio de 

Janeiro. Universitária Ltda. Forense, 1997. 
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Estadual de Educação (PEE-PR), com vigência por dez anos, a contar da publicação da lei e 

com vistas ao cumprimento do disposto no art.214 da Constituição Federal. 

O Plano de Educação do Estado do Paraná descreve os números referentes ao 

Atendimento Educacional Especializado de 2010 a 2013 e verifica-se o número de 

atendimento realizado neste período na forma estadual, municipal e particular. Neste período 

observa-se que a rede particular aparece como responsável por esta modalidade de ensino e 

verifica-se a participação do Estado na forma de convênio técnico e financeiro com as 

mantenedoras das instituições de ensino. No Art. 2º o Estado do Paraná estabelece as 

seguintes diretrizes do PEE (Plano Estadual de Educação) com o objetivo de operacionalizar o 

cumprimento da Lei: 

  

I - superação do analfabetismo; 

II - universalização do atendimento escolar; 

III - superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da 

cidadania e na erradicação de todas as formas de discriminação; 

IV - melhoria da qualidade da educação; 

V - formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e 

éticos em que se fundamenta a sociedade; 

VI - promoção do princípio da gestão democrática da educação pública; 

VII - promoção humanística, científica, cultural e tecnológica do País; 

VIII - garantia de aumento da meta de aplicação de recursos públicos em educação 

pública, anualmente em manutenção e desenvolvimento do ensino, considerando 

para tanto a receita líquida de impostos, em educação básica e ensino superior, que 

assegure atendimento às necessidades de expansão, com padrão de qualidade e 

equidade, sempre atendidas às determinações da Lei Complementar Federal nº 101, 

de 4 de maio de 2000; 

IX - valorização dos profissionais da educação; 

X - promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à 

sustentabilidade socioambiental; 

XI - desenvolvimento e difusão da Cultura da Paz. (PEE, 2015) 

 

 

Nas escolas de Educação Básica, na modalidade Educação Especial, conveniada, a 

matrícula é ofertada nas etapas da Educação Infantil, Ensino Fundamental – Anos Iniciais, 

Educação de Jovens e Adultos e Educação Profissional. No período de 2010 a 2013, o Censo 

Escolar descreve as ações realizadas no atendimento especializado com matrículas na 

educação especial ou classe especial. Observa-se um aumento nas matrículas a partir de 2010 

conforme a tabela 06, mas não especifica o atendimento das Altas Habilidades/Superdotação. 

Os relatórios nacionais, portal do MEC apresentam dados gerais do Atendimento Educacional 

Especializado (PEE, 2015, p. 37). 
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O resultado do Censo Escolar, 2010 a 2013, referente ao Atendimento 

Educacional Especializado, na modalidade de Educação Especial, demonstra o aumento da 

matrícula e representa um avanço na política paranaense, na compreensão das instituições de 

ensino, quanto ao direito do aluno receber atendimento especializado. É um acréscimo 

significativo comparado com as matrículas de 2012 e justificado pelo atendimento dos 

estudantes da Educação de Jovens e Adultos que receberam atendimento educacional 

especializado. Tabela 06 identifica a educação especial no Estado do Paraná. 

 

TABELA 06 – Número de matrículas na Educação Especial – Classe Especial e escola de 

Educação Especial – Paraná – 2010-2013 

 

Aluno      
 

  Estadual    Federal      Municipal    Particular TOTAL 

2010 433        --       9.595       16.512  26.540  

2011 332        --       7.778       16.230  24.340  

2012 139        --       7.072       32.459  39.670  

2013 327        --       6.998       33.311  40.636 

Fonte: Inep/MEC/2014 – Censo Escolar da Educação Básica.  

 

 

O Estado do Paraná acompanha as deliberações nacionais para a implantação do 

Atendimento Educacional Especializado. Deste a promulgação da Lei n°. 9.394/96 

documentos importantes foram construídos para determinar o trabalho a ser realizado. A 

tabela 06 exemplifica o resultado quanto ao atendimento da educação especial referente às 

Escolas Especiais, Classes Especiais e Incluídos e não identifica os Alunos com Altas 

Habilidade/Superdotação e os documentos oficiais referem-se à Educação Especial ou 

Educação Inclusiva sem identificar os atendimentos realizados no Estado do Paraná. O Censo 

Escola realizado todos os anos tem objetivo, quantitativo e qualitativo, identificar quantos e 

quais são os alunos atendidos. 

 Ao implantar este atendimento educacional especializado o governo estadual 

cumpre a prerrogativa da Constituição Federal, igualdade de oportunidade a “todos” e a LDB, 

lei 9394/96 (Lei de Diretrizes e Bases) da Educação Nacional, a qual atende a Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva de 2008. A tabela 07 descreve o número de 

matrículas presentes no Estado do Paraná na Educação Especial. 
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TABELA 07 – Número de matrículas na Educação Especial – Atendimento Educacional 

Especializado – Paraná – 2010-2013 

 

Ano  Estadual Federal Municipal Particular TOTAL 

2010 5.270       --    8.502     1.687  15.459  

2011 6.903       --    9.397     1.922  18.222  

2012 8.790       --   10.460     2.382  21.632  

2013 10.025       --   11.012    18.338  39.375  

Fonte: Inep/MEC/2014 – Censo Escolar da Educação Básica. Pesquisa realizada no PEE. 

 

 

O Censo Escolar até o ano de 2013 traz informações importantes e gerais sobre a 

Educação Especial, não delimita os tipos de atendimento de acordo com as nominações já 

estabelecidas na Resolução 04/2009: Deficiência Intelectual, Transtornos Globais de 

desenvolvimento e alunos com Altas Habilidades/Superdotação. As informações presentes no 

Plano Estadual de Educação traduzem a realidade do Estado do Paraná. Demonstram um 

aumento significativo no Atendimento Educacional Especializado. No entanto, demonstra a 

fragilidade da lei enquanto ação educacional para o incentivo de diagnosticar, atendimento e 

acompanhamento do aluno(a) com Altas Habilidades/Superdotação.  

O Plano Estadual de Educação do Estado do Paraná, por meio da meta 4.1 

descreve as estratégias e objetivos da referida lei sobre a ampliação, fortalecimento e 

articulação quanto às políticas públicas para garantir o fortalecimento da política para o 

Atendimento Educacional Especializado.   

 

4.1 Ampliar, em regime de colaboração entre União, Estado e municípios, o 

programa de identificação de estudantes com deficiências, transtornos globais do 

desenvolvimento, altas habilidades/superdotação e necessidades educacionais 

específicas, matriculados nas escolas urbanas, do campo, indígenas e quilombolas. 

(2015, p. 67) 

 

Para a realização da meta 4.1 após estudos de todos os municípios do Estado do 

Paraná, o Plano traz trinta e três estratégias para estabelecer e garantir o cumprimento de 

todas as necessidades da educação paranaense. Neste estudo destacamos a meta que 
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exemplifica o estudo sobre as Altas Habilidades/Superdotação e assegura, confirma e amplia 

o atendimento a estes alunos no Estado do Paraná. As estratégias garantem a partir da 

aprovação do Plano Estadual de Educação o mapeamento de acordo com o atendimento 

realizado na Sala de Recursos Multifuncional, Tipo I e II. Espera-se com a aprovação do PNE 

e PEE dar visibilidade a todos os alunos presentes nas escolas públicas, ampliar o 

atendimento educacional especializado, diagnosticar os alunos com Altas 

Habilidade/Superdotação e respeitar as diferenças educacionais.  

Ao observar as tabelas apresentadas verifica-se a ausência das referidas 

especificações de acordo com a legislação vigente: Deficiência Intelectual, Auditiva, Visual, 

Transtornos Globais, Transtornos Específicos e Altas Habilidades/Superdotação. Todos os 

alunos continuam invisíveis diante da lei e presentes nas escolas sem o devido diagnóstico e 

atendimento. A tabela 08 descreve o Censo Escolar realizado em 2014 e percebe-se que os 

números referem-se à nominação de Educação Especial. 

 

TABELA 08: Resultado Final do Censo Escolar - 2014  

 

Município 

 

Dependên

cia 

Educação Especial (Alunos de Escola Especial, Classes Especiais e 

Incluídos) 

Crec

he 

Pré-

Escola 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Médi

o 

Ed. Prof. 

Nível 

Téc. 

EJA 

Ens. F. 

1,2 

EJA 

Ens. 

M.1,2 

 

 

Total 

Estadual 2 15 142 14181 4499 81 946 479 

Federal 2 0 0 0 16 17 0 0 

Privado 849 1246 20379 377 0 0 1719 0 

Municipal 2166 1934 12404 447 226 86 17784 11 

Total 3019 3195 32925 14955 4741 184 20449 490 

Fonte:http://matricula.educacenso.inep.gov.br/controller.php. 2015 
 
 

Neste contexto histórico observa-se que muitas leis, emendas e Resoluções foram 

necessárias para dizer quem é o aluno com necessidades especiais e desconstruir a ideia de 

que o aluno com Altas Habilidades/Superdotação não precisa de ajuda, apoio e atendimento. 

Estes alunos precisam de acompanhamento, estímulos e enriquecimento curricular para 

melhor desenvolvimento de sua potencialidade.  O Plano Estadual de Educação veio para 

cumprir uma legislação nacional determinada na Constituição Federal e LDB (Lei de 

Diretrizes e Bases) da Educação Nacional que estabelece critérios para o atendimento dos 

alunos matriculados e atendidos na escola pública do Paraná, tais como: concurso público, 

ampliação de equipe pedagógica para suporte ao atendimento e ampliação de políticas 

http://matricula.educacenso.inep.gov.br/controller.php.%202015
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públicas entre União, Estados e Municípios. Na prática, as ações ganham espaço para a 

concretização do direito previsto em lei, porém muito precisa-se realizar para atingir um 

atendimento eficiente e dinâmico para a inclusão de todos. No entanto, quando se refere à 

educação, tudo acontece de maneira muito lenta no Brasil.  

Ao pesquisar o Censo Escolar, a nominação atribuída ao aluno com AH/SD não 

aparece. A tabela 7 e 8 revelam que o aluno é da “Educação Especial, Classe Especial e 

Atendimento Educacional Especializado”, os dados apresentados não mencionam que 

atendimento é este, os alunos com AH/SD não aparecem nos relatórios finais. O AEE 

(Atendimento Educacional Especializado) a partir da LDB (Lei de Diretrizes e Bases) da 

Educação Nacional nº 9394/96 ganha forma com a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva e as ações se concretizam nas escolas brasileiras, ainda que 

de maneira tímida. Nesta perspectiva educacional, compreender a inteligência a partir da 

epistemologia genética piagetiana, torna-se essencial para ressaltar a aprendizagem do 

raciocínio lógico matemático em alunos com Altas Habilidades/Superdotação, discutir e 

buscar respostas, o porquê a matemática enquanto ciência traz resultados negativos ao final de 

cada ano letivo.  

Investigar Piaget é penetrar no mundo da psicologia com olhos biológicos onde a 

complexidade humana é desvendada por meio da inteligência e compreensão das estruturas e 

subestruturas cognitivas. É aceitar que o ser humano desenvolve-se na interação com o meio. 

A partir da teoria piagetiana, este trabalho busca construir o caminho da inteligência, onde a 

premissa fundamental será investigar a construção do raciocínio lógico matemático, percorrer 

os períodos fundamentais da formação humana desde o nascimento até as operações formais. 

Pretende-se responder como o aluno com Altas Habilidades/Superdotação aprendem 

matemática e ao escolher os sujeitos epistêmicos esta dissertação busca colaborar para a 

compreensão da inteligência e processo de aprendizagem de forma tridimensional: 

matemática, linguagem e desenvolvimento humano. 
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3 ESTUDO SOBRE A INTELIGÊNCIA, CONCEITO DE JEAN PIAGET 

 
 

“A inteligência organiza o mundo organizando-se a si própria” (PIAGET, 1977). 

 

 

Ser ou não ser? Eis a questão. Penetrar no mundo da subjetividade é arriscar-se ao 

inimaginável. É buscar respostas por labirintos claros e escuros. Investigar a ciência é 

questionar-se diante do humano, ser complexo, criativo, mortal e surpreendente diante dos 

desafios da sociedade. Garnica (1997, p. 17) afirma que o homem compreende porque 

interroga as coisas com as quais convive. Neste contexto compreender e interrogar são 

caminhos para investigar possibilidades da ação social. 

O homem é um ser brilhante, rico na sua diversidade e pluralidade de 

interpretação da vida e das relações sociais. Este capítulo pauta-se no princípio da 

“inteligência” enquanto mecanismo de adaptação do organismo a uma situação nova. Lima 

(1980, p. 21) atribui a Piaget o grande mérito de ter descoberto a criança. Ao se dedicar ao 

estudo da criança Piaget buscava compreender as reações e o comportamento do adulto. Para 

fundamentar este caminho construído na busca de respostas sobre a inteligência humana, isto 

é, a “diferença
12

” entre os seres, o estudo da cognição desenvolvido por Piaget fundamenta-se 

na investigação em três grandes eixos descritos a seguir. 

 

- Psicologia cognitiva desenvolvimentista, os cientistas pensam sobre como as 

pessoas pensam, método clínico de interação entre o pesquisador e a criança. É a 

gênese psicológica do pensamento humano. A psicologia genética descreve o 

desenvolvimento intelectual cognitivo com base nas reações espontâneas da criança 

e sua base biológica. 

- Socioconstrutivismo, a inteligência é construída a partir das relações do homem 

com o meio, a importância de esperar o tempo certo para que a criança aprenda 

novos conceitos. Piaget estabelece relação direta entre a filogênese e a ontogênese. 

A filogênese é representada pela evolução das espécies. Na ontogênese o 

conhecimento é visto como a modificação e adaptação da pessoa ao meio desde o 

seu nascimento, conhecido como processo evolutivo. 

                                                 

12
Diferença_ vocábulo polissêmico e polifônico pela multiplicidade de perceptiva de que se reveste nas práticas 

sociais, significa: gênero, classe social, geração, raça, etnia, características físicas, mentais e culturais, segundo 

diferentes conotações. (CARVALHO, 2004, p. 14). 
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- A aprendizagem, simplesmente, consiste em criar uma sequência de 

desequilibração, os problemas é que levam a criança a fazer esforço de 

reequilibração. Piaget “afirma não há dúvida alguma, portanto, de que a vida social 

transforma a inteligência”. (PIAGET, 1973, p. 140) 

 

 

O estudo da “inteligência” partiu do levantamento bibliográfico de psicólogos 

renomados sobre o assunto que fundamentam e complementam o estudo numa linha de tempo 

histórico. Piaget compreende o desenvolvimento da criança dentro de um processo temporal. 

A tabela 09 descreve a biografia estudada para a escolha da fundamentação teórica da 

pesquisa sobre a inteligência.  

 

TABELA 09: Estudo sobre a evolução psicológica do desenvolvimento da inteligência. 
NOME DATA PAÍS PSICOLOGIA  TEORIA SOBRE A INTELIGÊNCIA 

Alfred 

Binet 

8/7/1857 a 

28/10/1911 

 

 

 

França 

 

Psicologia 

Psicométrica 

Foi um pedagogo e psicólogo francês 

que ficou conhecido por sua contribuição 

no campo da psicometria, sendo 

considerado o invento do primeiro teste 

de inteligência, testes de QI.  

Jean 

William 

Fritz 

Piaget 

9/8/1896 a 

16/9/1980 
Suiça 

Teoria Cognitiva 

Desenvolvimentista 

Os cientistas 

pensam sobre como 

as pessoas pensam. 

A inteligência para Piaget é o mecanismo 

de adaptação do organismo a uma 

situação nova. Os indivíduos se 

desenvolvem intelectualmente a partir de 

exercícios e estímulos. A inteligência é 

construída a partir das relações 

recíprocas do homem com o meio. 

Lev 

Semenovitc

h Vygotsky 

17/11/1896     

a 

11/06/1934 

 

Rússia 

Socioculturais 

Método 

experimental 

A inteligência é a habilidade para 

aprender, e o “sociointeracionismo”, 

despreza as teorias que concebem a 

inteligência como resultado de 

aprendizagem prévias já realizadas. 

 

 

Joseph                  

Renzulli 

 

 

7/7/ 1936 

 

 

Americano 

 

 

Psicologia 

Cognitiva 

Desenvolveu o modelo de três anéis.  

Considera a inteligência não como algo 

isolado e unitário. Destaca a importância 

da cultura e do ambiente. Centrou-se na 

investigação do desenvolvimento da 

criatividade e Superdotação. 

 

Howard 

Gardner 

 

11/7/1943 

 

Scranton 

Estado norte 

americano 

 

Psicologia 

Cognitiva 

Teoria das inteligências múltiplas. 

Conceituou “inteligência” como um 

potencial biopsicológico para processar 

informações que pode ser ativada num 

cenário cultural para solucionar 

problemas ou criar produtos.. 

Robert J. 

Sternberg 

 

 

 

 

0812/1949 

 

 

Estados 

Unidos 

New Jersey 

Psicologia 

Cognitiva 

Teoria da 

inteligência. 

A inteligência se relaciona com o mundo, 

enfatiza o processamento da informação 

através de três componentes: 

metacomponentes, componentes de 

desempenho e os componentes de 

aquisição. A inteligência inclui 

capacidades analíticas, criativas e 

práticas. 

Fonte: VIGOTSKY,(2010).PIAGET,(1975). GARDNER, (2002). STENBERG, R. J. (2008). FREITAS, PÉREZ, (2012). 
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A psicologia parte do princípio de buscar compreender como são elaborados os 

processos mentais, o comportamento, o conhecimento e a participação. A palavra Psicologia
13

 

deriva de dois termos gregos: psiquê que significa “expiração”, “alma”, “vida” e logia, 

derivado, por sua vez, de logos, cujo significado é “estudo”, “trabalho”, “teoria”.  Teles 

(1986) ressalta que a psicologia é uma ciência que trata do que somos, a personalidade e do 

por que agimos, sendo assim, esta ciência busca conhecer a pessoa humana por meio da 

pesquisa de seu comportamento e de sua experiência interior. A figura 01 descreve os estudos 

realizados po Piaget. 

 

FIGURA 01: Representação da teoria piagetiana sobre a inteligência 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: a autora, 2015 PIAGET, 1977. 

 

Qual a importância da contribuição científica de Piaget? A base dos estudos de 

Piaget foram fundamentais para compreender o desenvlvimento infantil. A base teórica de 

seus estudos pressupõe o respeito a duração da infância, isto é “a infância dura tanto mais 

quanto mais superior for a espécie” (Piaget, 1977. p. 24) Este conceito de Piaget sobre o 

desenvolvimento refere-se aos seus conhecimentos da Biologia, o qual tornou-o 

epistemólogo, pois viu na psicologia um instrumento da epistemologia para contribuir com o 

estudo da formação da operações lógico matemático.  

                                                 

13 Definição: TELES, Antônio Xaxier. Psicologia Moderna. Ed. 27. São Paulo. Ática, 1986. 

 

PIAGET  
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Ao relacionar o estudo com princípio na psicologia cognitiva observa-se a inter-

relação desta ciência a outras ciências. A psicologia está diretamente ligada as Ciências 

Biológicas e Sociais. Este foi o estudo científico elaborado durante muitos anos por Jean 

Piaget, por isso ele se denominava epistemólogo, e não psicólogo. Quando Piaget (1973) 

descreve o tempo e o desenvolvimento intelectual da criança justifica-se como epistemólogo 

visto que sua formação era biólogo e não psicológico. 

Jean Piaget estudou o desenvolvimento da inteligência da criança a partir da vida 

social do ser humano. Ao investigar os fatores biológicos e psicológicos, o autor colaborou 

para a compreensão das ações espontâneas da criança (possui intencionalidade de exploração 

do meio, essencialmente dos objetos), o tempo e o nível das chamadas “regulações 

automáticas”. Piaget chama de psicologia genética o estudo do desenvolvimento mental, 

fornece explicações e informações sobre o mecanismo de estado acabado, assim consiste em 

utilizar a psicologia da criança para encontrar a solução dos problemas psicológicos gerais. 

Teles, (1986 p. 75) defende que ao longo da vida os seres humanos vão realizando 

comportamentos adaptativos para ser aceito. São dois tipos de adaptação: ao meio físico 

(adaptação biológica) e ao meio social (adaptação cultural). O homem cria um mundo interior, 

cheio de crenças, valores, leis e adaptação da realidade. A necessidade de adaptação começa 

quando ainda criança todo ser humano precisa para integrar-se ao meio, participar, segurança 

e conforto. 

 

Desde o seu nascimento, o ser humano está mergulhado num meio social, que atua 

sobre ele do mesmo modo que o meio físico. Mais ainda que o meio físico, em certo 

sentido, a sociedade transforma o indivíduo em sua própria estrutura, porque ela não 

só o força a reconhecer fatos como também lhe fornece um sistema de signos 

inteiramente acabado, que modifica seu pensamento; ela lhe propõe valores novos e 

lhe impõe uma sequência infinita de obrigações. Não há dúvida alguma, portanto, de 

que a vida social transforma a inteligência pela tripla mediação da linguagem 

(signos), do conteúdo dos intercâmbios (valores intelectuais) e das regras impostas 

ao pensamento (normas coletivas lógicas ou pré-lógicas). (PIAGET, 1977, p.157) 

 

Piaget diz que quanto mais coisas novas uma criança ver e ouvir, mais estará 

estimulada para ver e ouvir. O autor acreditava que as brincadeiras de esconder têm enorme 

valor para o desenvolvimento mental da criança. São as chamadas regulações e ajustamento 

por meio das adaptações sociais. O autor verifica que o tempo de aprendizagem e maturação 
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cognitiva é diferente de indivíduo para indivíduo, dependendo da cultura, estímulo, ambiente 

e conceito moral. Piaget (1973, p. 78) contribui dizendo que “a consciência é construída a 

partir de estruturas biológicas e psicológicas determinadas pela interação social, moral e 

afetiva” em que a criança está envolvida. 

O desenvolvimento da inteligência segundo Piaget envolve duas dimensões 

distintas, as características e o funcionamento intelectual enquanto atividade biológica de 

organização a adaptação e a assimilação do pensamento. A adaptação é um estado de 

equilíbrio entre as ações do organismo e a assimilação é a ação do organismo sobre o meio. 

Na assimilação mental ocorre a incorporação de um novo objeto ou ideia a um esquema já 

estruturado pela criança. A acomodação seria a tendência para se ajustar a um novo objeto, 

sem alterar os esquemas da ação sem perder a assimilação anterior. A assimilação e a 

acomodação são indispensáveis para o crescimento mental, as quais acompanham o ser 

humano durante toda a vida. 

Piaget descreve em seus estudos as ações adaptativas da criança de forma que as 

mesmas exigem uma organização implícita. Quando a criança passa por uma situação de 

conflito, ela aproxima da maturidade uma vez que há alteração em suas ideias, é o 

crescimento intelectual, geração do esquema adaptativo. Assim, todo ato inteligente pressupõe 

uma estrutura inteligente. 

 

3.1 Estrutura da inteligência segundo Piaget  

 

O estudo sobre a “estrutura da inteligência” segundo Piaget está constituído na 

interação de três fatores básicos do desenvolvimento: o ritmo, as regulações e as operações. A 

interação acontece segundo dois aspectos importantes durante a ação: o afetivo e o cognitivo. 

Esta interação acontece a partir do nascimento da criança, uma vez que ela é envolvida no 

mundo das pessoas, objeto e sentimentos. Para Piaget, a afetividade e a cognição 

acompanham a pessoa por toda a vida. A afetividade fornece os fins energéticos da conduta e 

o cognitivo oferece os meios durante a interação e o desenvolvimento de sua capacidade 
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mental. O conhecimento é adquirido pela relação do sujeito com o objeto intermediado pela 

ação
14

 interiorizada, a qual significa mexer no mundo, interagir sobre ele.  

Neste contexto da “ação” realizada pela criança, os estudos piagetiano consideram 

apenas a cognição, mas admite a presença e influência da afetividade. A inteligência relaciona 

com a cognição na medida de suas estruturas entre interação de sujeito e objeto. Esta 

interação do ponto de vista piagetiano significa que o sujeito por meio da manipulação 

assimila o objeto a suas estruturas. Para Piaget uma ação é determinada por uma necessidade 

e ao mesmo tempo pela possibilidade, ambas modificadas durante o período que está 

acontecendo à ação. A figura 02 descreve este processo biológico e psicológico desenvolvido 

pela criança durante as ações realizadas. 

 

FIGURA02: Conhecimento adquirido pela criança intermediado pela ação 

 

Fonte: a autora, 2015. Adaptado do livro. PIAGET, 1977. 

                                                 

14Ação – interiorização reversível significa manipulação do mundo, agir sobre o mundo. Esta ação acontece 

desde o nascimento. É a ação interiorizada por meio da representação. 

RITMO

REGULAÇÕES

OPERAÇÕES

COGNIÇÃO

AFETIVIDADE
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A adaptação é hereditariamente determinada, a assimilação e a acomodação 

constituem um todo início e indiferenciado, ao passo que, com a adaptação elas 

começam a dissociar-se. Por outras palavras, a adaptação hereditária nenhuma 

aprendizagem comporta fora do seu próprio exercício, enquanto a adaptação 

adquirida implica uma aprendizagem relativa aos novos dados do meio externo, 

assim como a incorporação dos objetos aos esquemas que assim foram 

diferenciados. (PIAGET, 1975, p. 56) 

 

Para Piaget, a assimilação e acomodação são elementos básicos da inteligência, as 

quais compõem o conjunto das operações vivas e atuantes em forma de equilíbrio das 

estruturas da criança. Com esta afirmação, Piaget traz uma contribuição única para a 

compreensão da gênese do funcionamento cognitivo. Assim, a evolução da inteligência 

acontece na criança de maneira independentes da cultura, vida social e sexo. Esta evolução da 

inteligência está diretamente ligada à reversibilidade
15

, a qual está ligada diretamente a três 

estruturas: ritmo, regulação e operação.  

Quando a criança atinge o nível de reversibilidade, as operações se estruturam em 

dois conjuntos, as operações concretas sobre o objeto, estágio da classificação e seriação. A 

criança é capaz de manipular o objeto para incluí-lo numa classe, série e compreender a 

conservação em uma dimensão face à alteração em outra dimensão, isto acontece dos 7 aos 12 

anos. O segundo momento das operações estabelecidas por Piaget acontece a partir dos 11-12 

anos, nível chamado por Piaget de organização formal e caracteriza-se pelo pensamento 

hipotético-dedutivo representado. 

O pensamento dedutivo formaliza a reversibilidade no início do período formal e 

o adolescente começa a raciocinar de maneira lógica e sistematizada. Neste estágio inicia-se a 

habilidade de raciocinar dentro das proposições. Isto significa dizer que o adolescente 

apresenta uma lógica sistematizada, elabora e organiza operações lógicas das classes. O 

pensamento age sobre o possível e as operações indicam dificuldades abstratas, tais como: 

potência, velocidade, probabilidade, raciocínio experimental e transformações. Piaget chama 

de equilíbrio majorante a passagem de um nível de inteligência para outro nível.  

                                                 

15
Reversibilidade – para Piaget, 1973, significa a possibilidade de imaginação de forma interiorizada, pensar na 

ação e a anulação desta mesma ação. Seria voltar ao ponto de partida sem contradição. Quando a operação deixa de 

ter um sentido unidirecional. Aparece como uma propriedade das ações do sujeito, possível de se exercerem em pensamento 

ou interiormente.PIAGET, Jean. Problemas de Psicologia Genética. 1ª ed. Rio de Janeiro. Florense, 1973. 
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A figura 03 estabelece a relação lógica do pensamento infantil enquanto estrutura 

concreta e exemplifica como as regulações são realizadas, o ritmo e as operações.. 

 

FIGURA 03: Exemplificação das regulações, ritmos e operações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: a autora, 2015. PIAGET, 1973. 

 

No estágio hipotético-dedutivo, o autor apresenta aspectos fundamentais do 

desenvolvimento humano, visto sua importância pelo levantamento de hipótese e a tentativa 

de explicação do problema por meio de operações. É o estágio da introspecção, a observação 

dos fenômenos psíquicos da própria consciência. Neste momento de formação intelectual há 

um esforço por parte do adolescente de tomar consciência do próprio pensamento e cada vez 

mais sistematizá-lo. O estágio da inteligência de um comportamento (motor, verbal ou 

mental) é medido pelo nível de complexidade da combinatória de seus elementos 

constitutivos de níveis estratégicos. 

Assim, Piaget descreve a reversibilidade como o fator regulador da 

intelectualidade capaz de compreender a inversão, negação e reciprocidade dentro das 

Ligado ao início da vida: 

reflexos, movimentos 

espontâneos e globais do 

organismo. 

REGULAÇÃO  RITMO 

REVERSIBILIDADE

E 

 

A estrutura das regulações. 

A retomada de uma 

operação é modificada pelo 

resultado das ações 

anterior. (Feedback) 

OPERAÇÃO 

 

Estrutura da reversibilidade, transformação das 

ações, classificação coordenação de conjuntos.  
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operações. No estágio operatório formal, as estruturas de conjunto são vistas pelo autor como 

agrupamento termo que designa estrutura mental que possui ao mesmo tempo propriedade de 

grupo. 

 

A constituição das operações formais requer toda uma reconstrução destinada a 

transpor o nível dos agrupamentos concretos do período anterior, para um novo 

patamar de pensamento, sendo que esta reconstrução caracteriza-se por uma série de 

desequilíbrios (ou defasagens) verticais. Quando os desequilíbrios ocorrem dentro 

de um mesmo período são chamados de horizontais, e quando ocorrem em períodos 

diferentes, verticais (PIAGET, 1964, p. 190). 

 

Piaget em seus estudos observa que estas estruturas movem-se continuamente 

para o estado de equilíbrio
16

 quando este objetivo é alcançado à estrutura mental torna-se mais 

delineada do que o estado anterior. Devido à teoria da equilíbração, ocorre o desequilíbrio 

atuando durante a vida da pessoa, são fatores dinâmicos e variáveis, por meio do desequilíbrio 

e quanto maior sua possibilidade de superá-lo também será a reequilibração obtida. Para que a 

“aprendizagem da criança ocorra a equilibração constitui condição necessária, mas não 

suficiente, no sentido de que toda a aprendizagem suporia a intervenção de reações não 

aprendidas tendentes à sua equilibração” (BATTRO, p. 88).  

Lima (1980, p. 65) após muitos estudos sobre a obra de Piaget ressalta que a 

“inteligência é a flexibilidade que permite novas combinações, segundo um plano de maior 

equilibração interna e de maior adaptação ao meio”. Educar pela inteligência, pois, é educar a 

flexibilidade, isto é, criar situações que exijam recombinações dos esquemas de ação. 

 

3.2 Fases do desenvolvimento humano 

 

Para conceituar o desenvolvimento humano na teoria piagetiana faz-se necessário 

compreender onde surgiu a palavra “inteligência”. Na psicologia atribui-se a Spencer o mérito 

de introduzir este termo. O autor acreditava que a inteligência do homem favorecia o 

ajustamento contínuo das relações internas às externas. Neste estudo Spencer definiu-a como 

                                                 
16

 Equilíbrio para Piaget é o conjunto de objetos ou propriedades de objetos sobre os quais as ações de uma certa 

categoria susceptíveis de se equilibrarem. 
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o poder de combinar muitas impressões separadas. Associou o conceito à tese da evolução de 

Darwin.  

Guilford (1991, p. 2) contribuiu para o estudo da inteligência desenvolvendo a 

teoria da “Estrutura do Intelecto”, organizada em três grandes dimensões: operações, produtos 

e conteúdos. Nas operações, o autor descreve como o indivíduo recebe e desenvolve os 

conhecimentos por meio de sua cognição e memória. Na cognição, a criança, desenvolve o 

seu conhecimento, compreende e relaciona o seu aprendizado. A memória é responsável pela 

retenção da informação recebida e o produto, refere-se às formas que as informações e 

conhecimentos tomam após processadas pelo organismo. Nesta ação os conteúdos 

evidenciam-se pelas classes, isto é, os tipos de informações que o organismo pode 

discriminar.  

Ao descrever a cognição como a capacidade de descoberta e conhecimento, o 

autor enfatiza que é a partir da memória como poder de reter conhecimento seja de natureza, 

simbólica, música, letra, semântica, sensibilidade ou matemática que a diferença se acentua 

em cada pessoa. Em Jean Piaget, entender o desenvolvimento humano é compreender os 

estágios pelos quais a criança passa ao longo de seu desenvolvimento.  

Em Problemas de Psicologia Genética, o autor descreve “o tempo e o 

desenvolvimento intelectual da criança”, afirma que o desenvolvimento da criança é um 

processo temporal por excelência. Ao fazer esta afirmação, Piaget levanta alguns 

posicionamentos importantes: O ciclo vital exprime um ritmo biológico fundamental, uma lei 

inelutável? A civilização o modifica, e em que medida? De outra maneira, Piaget questiona-

se. Existem possibilidades de aceleração ou de diminuição desse desenvolvimento temporal? 

A pesquisa de Piaget priorizou o desenvolvimento psicológico por meio dos aspectos 

espontâneos, isto é, o intelectual e cognitivo para responder este questionamento. 

Piaget (1973, p. 12) 

 

Essas experiências que fizemos entre 1937 a 1940 em Genebra foram retomadas na 

França, na Polônia, na Inglaterra, nos Estados Unidos, no Canadá, no Irã e mesmo 

em Aden, nas margens do mar Vermelho, e em todos os lugares encontramos esses 

estágios. Mas em média não encontramos nenhum adiantamento com relação a 

nossos pequenos genebreses que estão mesmo numa posição honrosa. 
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Ao pesquisar durante muitos anos em vários países, o autor relata as diferenças 

que encontrou no desenvolvimento das crianças e respondeu em seus estudos que há diferença 

de aceleração e diminuição do desenvolvimento intelectual, a medida desta aceleração do 

desenvolvimento ou diminuição será determinada pela interação do sujeito com o meio social. 

Para relacionar a aprendizagem enquanto processo de aceleração que encontrou em alguns 

países utilizou o termo bem dotado. Neste contexto de formação humana, Piaget introduziu o 

termo “conduta
17

” para falar sobre a afetividade e a cognição, aspectos determinantes da 

conduta. O autor diz que não existem estados afetivos sem elementos cognitivos, assim como 

não existem comportamentos puramente cognitivos. O desenvolvimento intelectual envolve 

sempre os aspectos cognitivos e afetivos. 

Macedo (1980, p 10) afirma que a conduta se apresenta como readaptação, 

podendo ser atividade visível, perceptível do exterior, ou interiorizada no pensamento, sendo 

um caso de trocas funcionais entre o mundo exterior e o indivíduo. Cada conduta implica em 

um aspecto estrutural ou cognitivo, e um aspecto energético ou afetivo. A inseparabilidade 

entre aspectos cognitivos e afetivos pressupõe ocorrência simultânea de estruturação e 

valorização, necessariamente presentes em troca com o meio. No estudo sobre a conduta é 

importante ressaltar que estase manifesta pelo comportamento de cada pessoa ou indivíduo. 

Este comportamento dependerá de valores e aspectos cognitivos que são empregados em 

determinada ação. Piaget (1968, p. 21) afirma que “valor é um conjunto de sentimento 

projetado sobre o objeto, sendo uma dimensão geral da afetividade”, constituindo uma ligação 

afetiva entre o sujeito e o objeto. 

Para Piaget, toda pessoa realiza sua organização mental a partir da adaptação e 

readaptação e que pode ocorrer em dois níveis: prático e científico. Para o autor, a ação 

restabelece o equilíbrio, isto significa readaptação do organismo. Neste contexto se 

apresentam a: percepção, memória, retornos e desvios. Assim, a conduta revela elementos 

funcionais intimamente interdependentes entre a afetividade e o cognitivo e em psicologia 

genética, a afetividade e a cognição determinam a “conduta” do sujeito por meio da ação 

primária e ação secundária.A figura 04 representa o pensamento piagetiano interpretado por 

Claparéde quanto à afetividade e cognição.   

                                                 

17Conduta- Piaget introduziu este termo em 1954 para discutir as relações de afetividade e cognição. Piaget 

considera a afetividade como um agente motivador da atividade intelectual e que, também, toda atividade 

intelectual é dirigida a objetos ou eventos particulares.  
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FIGURA 04: Psicologia genética quanto à afetividade e a cognição 

 

Fonte: a autora: 2015. PIAGET, 1977 

 

Piaget descreve a ação primária como a relação entre o sujeito e o objeto, isto é, a 

inteligência e na ação secundária, o autor estabelece a reação do sujeito à sua própria ação e 

nesta reação, o sujeito demonstra todos os seus sentimentos. Neste entorno da ação primária e 

secundária é que se estabelece a compreensão dos objetos e seus meios para realização de 

uma ação. Na medida em que o sentimento dirige a conduta ao atribuir valores a seus fins. 

Piaget afirma que os sentimentos fornecem a energia necessária para a ação e o conhecimento 

lhe impõe uma estrutura. Esta estrutura é assegurada pelas percepções, motricidade e 

inteligência.  

É nesta construção piagetiana que todos os sentimentos consistem em fatos ou em 

regulações das energias internas: sentimentos fundamentais, determinadas como trocas de 

energias com o exterior, chamado de “valores” de todos os tipos, reais ou fiduciários, Piaget 

(1976, p.98). Toda estrutura estabelecida pelo autor quanto à afetividade e cognição 

determinam a conduta do sujeito por meio de sua estrutura e regulação. É o aparecimento do 

jogo simbólico das operações afetivas. O campo energético da criança, jovem ou adulto 

determina os “valores superiores”, estes determinarão a reversibilidade e conservação, 

descrito como sentimentos morais e nestas estruturas também se desenvolvem os sistemas de 
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operações lógicas em relação aos conceitos individuais e sociais. A psicologia da inteligência 

demonstra a estrutura da conduta que consiste o seu aspecto cognitivo, isto é, perceptivo, 

aprendizagem sensório- motora. É o ato de compreender e raciocinar (Piaget 1997, p. 45). 

Sendo assim, o desenvolvimento humano fundamenta-se na vida afetiva e na vida cognitiva, 

inseparáveis vistos a sua interligação. Para que o sujeito interaja com o meio ele precisa de 

“estruturação e valorização”. 

 

A inteligência é essencialmente um sistema de operações vivas e atuantes. Ela é a 

adaptação mental mais extremada, isto é, o instrumento indispensável do 

intercâmbio entre o sujeito e o universo, enquanto seus circuitos ultrapassam os 

contatos imediatos e momentâneos para atingir as relações externas e estáveis. 

(PIAGET,1976, p.4) 

 

Assim, considerando a natureza adaptativa da inteligência, definida por Piaget 

como “equilibrio”, característica essencial do desenvolvimento humano. Durante suas 

pesquisas Piaget dividiu o curso total do desenvolvimento em unidades chamadas períodos, 

subperíodos e estágios por acreditar que a propriedade do funcionamento do processo 

adaptativo permanece o mesmo ao longo do desenvolvimento e possivelmente em todos os 

níveis de idade.  A figura 05 traduz as fases do desenvolvimento construído por Piaget ao 

longo de seus estudos 

 

FIGURA 05: Teoria piagetiana sobre os estágios do desenvolvimento 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: a autora, 2015. PIAGET, 1973.  
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Piaget caracteriza o período sensório-motor em subperíodo específico. Este 

subperíodo exemplifica o aparecimento da linguagem e a centralização no próprio corpo. Os 

principais aspectos desta fase são: início do condicionamento estável, coordenação da visão, 

do espaço, dos esquemas secundários, pesquisa de objetos no espaço sem localização, 

exploração, tateamento, interiorização dos esquemas e solução de alguns problemas. 

O desenvolvimento do subperíodo pré-operatório divide-se dos 2 aos 4 anos como 

aparecimento da função simbólica, imitação diferenciada e provavelmente o começo da 

imagem mental, classificada como imitação interiorizada. A partir dos 4 a 5 anos a criança 

começa a fazer organizações representativas de configurações estáticas ou assimilações a 

respeito de objetos a serem manipulados. Faz interrogações a respeito de objetos a serem 

manipulados é o estágio da dualidade dos estados. Com 5, 7 e 8 anos primordialmente, inicia-

se o período das regulações representativas articuladas, esta fase torna-se intermediária entre a 

não conservação e a conservação. É o começo da ligação entre os estados e as transformações. 

O subperíodo das operações concretas inicia-se aos 7-8 a 11-12 anos caracteriza-

se por uma série de estruturas sem acabamento. Descreve-se aqui o plano lógico de Piaget 

denominado de agrupamento. Neste período a criança não tem redes definidas de 

desenvolvimento, falta para a criança limites inferiores para agir durante a classificação, 

seriação, correspondência, operações multiplicativas, plano aritmético, grupos aditivos e 

multiplicativos. O período das operações concretas divide-se em dois estágios, as operações 

simples e o acabamento de sistemas de conjunto no domínio de espaço e de tempo.  

Os conceitos de espaço são atingidos pela criança somente aos 9 anos segundo 

Piaget com marcas de sistemas mais amplos sobre o plano concreto. Para o autor o período de 

operações estende-se de dois 2 a 11-12 anos e subdivide em subperíodo em: preparação 

funcional das operações: pré-operatório e operatório.O período das operações formais inicia-

se aos 11-12 anos, caracterizado por primeiro estágio com a etapa de equilíbrio para13-14 

anos, segundo estágio com o início do raciocínio indutivo, é o aparecimento das operações 

diferentes, operações combinatórias e reversibilidade. 

Para Piaget, o ideal da educação é aprender a aprender a vida toda e não somente 

no período escolar e sim em todos os estágios pelos quais o ser humano passa para 

desenvolve-se plenamente. Os estímulos são gradativos ligados a assimilação, interiorização e 

relação externas. Portanto, a criança responderá a estas funções de maneira funcional ou 



70 

 

reprodutora. Ao interiorizar uma ação, a criança usa a assimilação recognitiva para reproduzi-

la. 

 

Estes três grandes períodos com seus estágios particulares, constituem processos de 

equilibração sucessiva, marchas para o equilíbrio. É conveniente afirmar que o 

equilíbrio significa que o desenvolvimento intelectual se caracteriza por uma 

reversibilidade crescente. A reversibilidade é o caráter mais aparente do ato da 

inteligência que é capaz de desvios e retornos. (PIAGET, 1973, p. 78)   

 

O estágio da reversibilidade corresponde ao período da compreensão, pensamento 

reversível durante a operação, é a tomada de consciência. É o aparecimento do grupo descrito 

por Piaget como INRC. O adolescente consegue raciocinar sobre enunciado, hipótese e não 

mais sobre o concreto e objetos. Neste segundo estágio, o raciocínio indutivo elabora a 

operação inversa (I) e seu inverso (N). A operação direta e o inverso do outro sistema que 

constituem a recíproca do primeiro (R) e a negação dessa recíproca ou correlativa (NR = C). 

Este sistema constitui o grupo das quatro transformações (INRC), os quais aparecem em 

domínios diferentes, em problema de lógico matemático e problemas de proporções. 

 Segundo Piaget, somente 75% das crianças desenvolvem os conceitos adequados 

dentro da idade correta, vale ressaltar aqui, os aspectos morais envolvidos neste processo de 

aprendizagem quanto às idades e os conteúdos estudados por Piaget e sua equipe. É neste 

momento que Piaget apresenta conceitos de reversibilidade e compensação. Aqui observando 

a constatação do tempo distinguindo a duração e a sucessão dos acontecimentos. Estas 

experiências demonstraram o desenvolvimento dos estágios dentro de uma idade mínima. 

Piaget mostrou uma variação de dois a quatro anos no desenvolvimento infantil de acordo 

com a cultura socioambiental em que a criança esta inserida. O desenvolvimento se faz por 

graduações sucessivas, por estágios e por etapas (PIAGET, 1973, p.14) 

Para o autor, é somente a partir dos quinze anos que o estudante constitui 

elaboração cognitiva para compreender enunciados verbais, manipular hipótese de raciocínio, 

é o estágio formal, hipotética-dedutiva.Ao referir-se a etapa do equilíbrio, período das 

operações formais, Piaget mostra a capacidade de raciocínio que a criança tem a partir dos 

quatorze a quinze anos, quanto à dedução de objetos, manipulação e ordenação. Os estudos de 

Piaget comprovam que o caminho a ser percorrido pela criança até chegar a este estágio é 
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longo e faz parte de uma lógica de proposições. A lógica é um sistema combinatório de 

diferentes agrupamentos, diferentes formas de reversibilidade: inversão, reciprocidade, 

correlatividade e identidade. 

 

3.3 Conceito de inteligência numa visão contemporânea 

 

O tempo passa e autores dissertam sobre a inteligência, o avanço tecnológico 

exige na contemporaneidade um conceito amplo sobre as atitudes, ações, criatividade e 

habilidades até então subtraída na pesquisa científica. Dizer que a inteligência é mutável, é 

um sistema de operações atuantes, descrita como a adaptação mental mais extremada, 

instrumento indispensável do intercâmbio entre o sujeito e o universo deu a Piaget o mérito de 

ser unânime entre os autores. Conhecer a teoria piagetiana tornou-se a essência para a 

compreensão moderna da inteligência. 

 

Até aqui, procurei mostrar o papel necessário do tempo no desenvolvimento 

intelectual da criança. Vou falar agora da outra questão que nos colocamos no 

começo desse estudo, a saber: trata-se ai de um ritmo inelutável, ou existem 

variações possíveis sobre o efeito da civilização ou sobre efeito das sociedades nas 

quais as crianças vivem? Duas respostas podem ser dadas, a resposta de fato e a 

resposta de interpretação teórica. Mas as respostas de fato são infelizmente 

inseparáveis da interpretação teórica, porque um fato não é nada em si mesmo se não 

for interpretado e a interpretação aqui é sempre delicada.Encontramos naturalmente 

adiantamentos com relação às idades que indiquei. Existem indivíduos bem dotados, 

melhor dotados que outros. Existem gênios, de tempos em tempos. Existem pois 

adiantamentos, mas esses adiantamentos são o resultado de uma maturação 

biológica mais rápida? Isso é muito possível, porque existem ritmos muito diferentes 

no crescimento individual. Ou é um efeito de educação, do exercício? Você vê aqui 

que o fato bruto não permite resposta e que é necessário uma interpretação. 

Encontramos, por outro lado, adiantamentos coletivos em certas classes sociais, em 

certos meios. Mas aqui novamente, trata-se de uma seleção de bem dotados, ou de 

uma ação social propriamente dita? De fato, o que encontramos, principalmente nos 

estudos comparativos que quisemos fazer, em todas as espécies de países, sobre 

essas espécies de resultados, são atrasos espantosos com relação às idades. 

(PIAGET, 1973, p.28) 

 

Para o pesquisador, aprender faz parte da vida natural da criança sobre a ação do 

tempo, Piaget ressalta que a espontaneidade garante o desenvolvimento intelectual, cognitivo 

no ato de aprender. Os estudos de Jean Piaget tornaram-se a base para novos caminhos de 

compreensão social da criança, jovem e adulto. O autor procurou explicar todo o 
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desenvolvimento da inteligência a partir das bases epistemológicas.  E procurou demonstrar 

que respeitar o tempo da criança é fator primordial para a superação de cada fase. Segundo 

Piaget, somente 75% das crianças desenvolvem os conceitos adequados dentro da idade 

correta. 

Chiarottino (2010, p. 10) ressalta a importância da obra de Piaget para o 

desenvolvimento teórico sobre a “inteligência”, a atualidade da obra piagetiana é atribuída ao 

incessante trabalho realizado pelo autor para compreender como se desenvolve a inteligência 

humana. Autores pós Piaget entregaram-se ao estudo sistemático de compreender esta 

capacidade mental vista como a independência do sujeito de construir relações. O estudo 

sobre o desenvolvimento humano passou a analisar a “habilidade” do sujeito em: observar, 

explicar, provar, abstrair, reconstruir, fazer conexões, antecipar e concluir ações que, de fato, 

todos têm o potencial de realizar. 

Para a psicologia moderna surge o respeito às diversidades culturais. Assim, 

Piaget verifica que o tempo de aprendizagem e maturação cognitiva é diferente de indivíduo 

para indivíduo, dependendo da cultura, estímulo, ambiente e conceito moral. Piaget confirmou 

em suas pesquisas que existem “adiantamentos e indivíduos bem dotados”, características de 

uma maturação biológica. Existem ritmos diferentes no crescimento individual. O autor 

contribui dizendo que “a consciência é construída a partir de estruturas biológicas e 

psicológicas determinadas pela interação social, moral e afetiva” (PIAGET, 1973, p 27).  

As pesquisas e ferramentas utilizadas permitem identificar os principais 

indicadores sobre o desenvolvimento humano e interferência sociais de PAH/SD (Pessoas 

com Altas Habilidades/Superdotação, 2008).Gardner (2002), teoria das inteligências 

múltiplas;Renzulli (2004) – teoria dos três anéis sobre a inteligência;Piaget (1973) cita 

Sternberg, teoria Triárquica da inteligência: possuem três aspectos, o mundo interior, a 

experiência e o mundo exterior da pessoa e Guilford (1991), teoria da inteligência baseada na 

estrutura do intelecto: conteúdo, produtos e operações. Ao compreender a inteligência como 

mecanismo de interação social, a vida, arte e ciência, estes autores traduzem de maneira 

especial o jeito, estilo e conhecimento de um povo, comunidade e raça. Pensar, agir, pintar, 

escrever de forma diferente é reconhecer a grandeza de um povo e compreender sua 

pluralidade cultural..  
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A educação brasileira e mundial chega ao século XXI com um grande desafio de 

entender quem são as crianças e jovens que frequentam as escolas e as suas necessidades 

educacionais. Este processo evolutivo passa por entender a “inteligência” e quais suas 

dimensões de atendimento. Alencar (1986, p. 43) afirma que “é hora de avançar nas barreiras 

que impedem a compreensão social sobre as potencialidades humanas para emergir a 

inteligência, a criatividade e a emoção de crianças, jovens e pessoas reprimidas na sua 

capacidade”. A autora reforça a importância de se evitar os “bloqueios mentais” que são 

frutos de uma aprendizagem que leva a controlar as emoções, resguardar a nossa curiosidade, 

a evitar situações que poderiam redundar em sentimentos de perda ou fracasso, fatores que 

dificulta a toda pessoa tirar proveito de seu potencial para criar. 

Freitas e Pérez (2012, p. 8) reforçam este conceito e afirmam que: 

 

É, no entrelaçamento da educação geral, da Educação Especial e da proposta de 

educação para todos, nas suas dimensões relacionadas às políticas, à formação de 

professores e às práticas pedagógicas, que se inicia a discussão em torno dos 

desafios, das possibilidades e das ações para que o processo de inclusão educacional 

da pessoa com necessidades educacionais – com Altas Habilidades/Superdotação18 

– seja implementada. (FREITAS E PÉRES, 2012, p. 8) 

 

Assim, é preciso compreender a evolução e importância do estudo sobre as Altas 

Habilidades/Superdotação para entender a emergência atual do assunto e levantar o debate 

sobre a “Educação Inclusiva” e respeito às características humanas. Quando a educação 

avançar na compreensão das “inteligências”, a escola poderá desenvolver uma metodologia 

criativa com melhor proveito, as crianças terão um desempenho mais significativo e suas 

habilidades cognitivas serão mais bem desenvolvidas. Neste momento os alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação serão sujeitos visíveis dentro da sala de aula e na sociedade. 

 

3.4 Altas Habilidades/Superdotação: Um estudo sobre os conceitos atuais 
 

A “Educação Inclusiva” é colocada como desafio para o século XXI, traduzi-la 

em possibilidade dependerá das ações políticas, sociais e educacionais. Assim, investir na 

                                                 
18

Livro: Altas habilidades/Superdotação: Atendimento Educacional Especializado com base teórica em 

RENZULLI, Teoria dos três Anéis. 
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educação de uma criança é penetrar na compreensão do lúdico, diferente, criatividade, 

dinamismo e respeito. Conhecer o potencial humano por meio da percepção intelectual, 

pensamento e memória da criança, valoriza a capacidade do adulto, sua interação social e 

dinamismo. É neste contexto que se estuda o potencial do aluno com Altas 

Habilidades/Superdotação e sua relação com a educação. A inteligência do(a) aluno(a)  

transcende o tempo atual e a dimensão educacional é única na vida de cada criança.  

Pretende-se neste texto introduzir conceitos sobre Altas Habilidades/Superdotação 

a partir dos estudos realizados por Jean Piaget sobre inteligência.  Assim, serão elencados 

conceitos atuais previstos na legislação, documentos oficiais e autores renomados sobre o 

tema. A discussão sobre a concepção de Altas Habilidades/Superdotação será norteada por 

Renzulli (1986, 1997, 2004), Gardner (2002), Conselho Brasileiro Para Superdotação – 

ConBraSD (2015, Alencar (1986) Sternberg (2008). Autores que estão preocupados com a 

inteligência da criança e buscam respostas em suas pesquisas para que num futuro bem 

próximo a criança receba “atendimento” coerente com suas necessidades e habilidades 

manifestadas na escola. 

Para iniciar esta discussão retomo o conceito piagetiano de inteligência, (1977, 

p.17) 

 

[...] a inteligência é essencialmente um sistema de operações vivas e atuantes. Ela é 

a adaptação mental mais extremada, isto é, o instrumento indispensável do 

intercâmbio entre o sujeito e o universo, enquanto seus circuitos ultrapassarem os 

contatos imediatos e momentâneos para atingir as relações extensas e estáveis. 

 

Para Claparéde e Stern (1977, p.19)obra assinada por Piaget completam este 

conceito dizendo: 

 

[...] a inteligência é uma adaptação mental às circunstâncias novas. Claparéde 

contrapõe assim a inteligência ao instinto e ao hábito, que são adaptações, 

hereditárias e adquiridas, nas circunstâncias que se repetem, mas para ele a 

inteligência tem início a partir dos tateios empíricos mais elementares. 

 

Dentro desta perspectiva piagetiana, os estudos avançaram para compreender à 

inteligência dentro dos fatores filogenético e ontogenético. Isto é, a inteligência da criança 
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depende dos fatores biológicos e sociais. Na filogênese a evolução acontece por meio de 

estruturas organizadas complexas, é a evolução humana como sujeito cognitivo. A ontogênese 

refere-se ao desenvolvimento psicológico, comportamental e neurobiológico do sujeito a 

partir de suas relações sociais.  

 

3.4.1 Conceito sobre Altas habilidades/Superdotação: ConBraSD 

 

O Conselho Brasileiro para Superdotação a partir da Resolução CNE/CEB nº 2, de 

11 de setembro de 2001 define o conceito de Altas Habilidades/Superdotação como “III – 

altas habilidades/superdotação, grande facilidade de aprendizagem que os leve a dominar 

rapidamente conceitos, procedimentos e atitudes”. Segundo o Conselho Brasileiro para 

Superdotação– ConBraSD. “O superdotado/talentoso/portador de altas habilidades é aquele 

indivíduo que, quando comparado à população geral, apresenta uma habilidade 

significativamente superior em alguma área do conhecimento, podendo se destacar em uma 

ou várias áreas: 

 
- Acadêmica: tira boas notas em algumas matérias na escola – não necessariamente 

em todas tem facilidade com as abstrações, compreensão rápida das coisas, 

demonstra facilidade em memorizar etc. 

- Criativa: é curioso, imaginativo, gosta de brincar com idéias, tem respostas bem 

humoradas e diferentes do usual. 

- Liderança: é cooperativo, gosta de liderar os que estão a seu redor, é sociável e 

prefere não estar só. 

- Artística: habilidade em expressar sentimentos, pensamentos e humores através da 

arte, dança, teatro ou música. 

- Psicomotora: Habilidade em esportes e atividades que requeiram o uso do corpo 

ou parte dele; boa coordenação psicomotora. 

- Motivação: torna-se totalmente envolvido pela atividade do seu interesse, resiste à 

interrupção, facilmente se chateia com tarefas de rotina, se esforça para atingir a 

perfeição, e necessita pequena motivação externa para completar um trabalho 

percebido como estimulante. (ConBraSD, 2013). 

 

 

3.4.2 Altas Habilidades/Superdotação na teoria de Renzulli 

 

Renzulli verifica o avanço das pesquisas e contribui com a teoria dos três anéis. 

Esta teoria apresenta a definição do autor sobre a “superdotação”, a partir de amostras de 

indivíduos criativos/produtivos. Renzulli destaca que o indivíduo com Altas 
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Habilidades/Superdotação apresenta um conjunto de três conglomerados de traços, 

específicos: habilidade acima da média, criatividade e envolvimento com a tarefa. O autor 

ressalta que é a interação dos três traços que leva a criança, jovem ou adulto a uma realização 

superior.  

A teoria dos três anéis de Renzulli fundamenta o processo avaliativo do estado do 

Paraná para a implantação de atendimento especializado nas escolas regulares. A figura 06 

representa a compreensão de Renzulli sobre a inteligência, Altas Habilidades/Superdotação e 

suas principais características. No “Modelo dos três anéis”, Renzulli pontua que nem sempre a 

criança apresenta esse conjunto de traços desenvolvidos igualmente, mas, se lhe forem dadas 

oportunidades, poderá desenvolver amplamente todo o seu potencial 

 

FIGURA06: Representação da teoria de Renzulli sobre os três anéis 

 

 

 

 

 

Fonte: RENZULLI, Joseph. S.1997 

 

Renzulli faz uma crítica aos métodos de avaliação sistematizados, os quais não 

valorizam os fatores não intelectuais, como os fatores motivacionais da criança, jovem ou 

adulto. Para Renzulli estes fatores tem se mostrado importante em todos os seus estudos. 

Neste caminhar pela ciência, o autor contribui para dizer quem são os alunos com 

superdotação e quais os problemas identificados na observação durante a aplicação e análise 

dos resultados
19

. 

 

                                                 
19

  Teoria de Renzulli presente na obra: Psicologia e Educação do Superdotado. Temas Básicos de Educação 

e Ensino, de Eunice Soriano de Alencar, página 26 e 27. São Paulo. EUP, 1986.  
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- Um indivíduo é considerado superdotado, porque possui uma característica ou 

grupo de características mais desenvolvidas que outro;  

- Um indivíduo pode ser considerado superdotado em uma área e apresenta um 

desempenho médio ou baixo da média em outra; 

- As características que contribuem para um desempenho excepcional em uma área 

não são idênticas àquelas que contribuem para um desempenho excepcional em 

outra; 

- Qualquer que seja a área de superdotação, esta sempre se distribui em um 

continuum, não havendo um ponto demarcatório específico separando os 

superdotados daqueles que não o são. (RENZULLI, 1986, p. 4) 

 

 

Renzulli trabalha nesta perspectiva para ampliar a visão social e profissional do 

filho e aluno com alta habilidades/superdotação. O aluno precisa ser visto na sociedade e nas 

salas de aulas pela sua singularidade, especificidade, criatividade e inteligência. Os testes 

utilizados atualmente precisam atender às demandas existentes nas escolas. De acordo com 

Sternberg, Gardner, Renzulli e Reis da Universidade de Connecticut a inteligência é 

multifacetada
20

 e a escola ocupa lugar essencial para desenvolver e expandir suas habilidades, 

as aptidões e talentos. Virgolim (2007, p. 42) garante que o mundo necessita de pessoas aptas 

a resolver problemas, tornando-se produtores de conhecimento, e não apenas meras 

consumidoras da informação existente.  

 
Habilidade acima da média - engloba a habilidade geral e a específica. A 

habilidade geral consiste na capacidade de utilizar o pensamento abstrato ao 

processar informação e de integrar experiências apropriadas e adaptáveis a novas 

situações. Em geral, essas habilidades são medidas em testes de aptidão e de 

inteligência, como raciocínio verbal e numérico, relações espaciais, memória e 

fluência verbal. Habilidades específicas consistem na habilidade de aplicar várias 

combinações das habilidades gerais a uma ou mais áreas especializadas do 

conhecimento ou do desempenho humano, como dança, fotografia, liderança, 

matemática, composição musical 

Envolvimento com a tarefa - se refere à energia que o indivíduo investe em uma 

área específica de desempenho e que pode ser traduzida em termos como 

perseverança, paciência, autoconfiança e crença na própria habilidade de 

desenvolver um trabalho. Trata-se de um ingrediente muito presente naqueles 

indivíduos que se destacam por sua produção criativa. 

A criatividade - tem sido apontada como um dos determinantes na personalidade 

dos indivíduos que se destacam em alguma área do saber humano. No entanto, como 

é difícil de se medir a criatividade por meio de testes fidedignos e válidos, tem sido 

proposta a utilização de métodos alternativos em adição aos testes, como a análise 

dos produtos criativos e auto-relatos dos estudantes (Hocevar&Bachelor, 1989; Reis, 

1981). No entanto, torna-se um desafio determinar os fatores que levariam o 

                                                 

20
Multifacetada – visão multidimensional sobre Altas Habilidades/Superdotação. GARDNER, Howard. 

Estruturas da Mente. A teoria das inteligências múltiplas. 2ª edição. São Paulo. Artmed, 2002.  
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indivíduo a usar seus recursos intelectuais, motivacionais e criativos de forma em 

produtos de nível superior ou em comportamentos de superdotação. (VIRGOLIM, 

2007, p. 36 - 37) 

 

 

Para identificar o potencial da criança, Renzulli esclarece que fica mais fácil se 

observada a partir de duas categorias: a superdotação escolar e a superdotação criativa-

produtiva. A habilidade da “superdotação escolar” evidencia-se com o resultado presente nas 

notas e medidas em teste de QI, descritas como habilidades de aprendizagem-dedutiva. A 

característica do aluno criativo-produtivo destaca-se por apresentar habilidades para o 

desenvolvimento de materiais e produtos originais, tem sempre muitas ideias, grande 

imaginação, são curiosos e gostam de investigar, fazer perguntas e apresentam uma forma 

original de resolver problemas, propondo muitas vezes soluções inusitadas.  

Renzulli ressalta os traços fundamentais para se observar em um aluno com 

indicativo de Altas Habilidades/Superddotação: habilidade acima da média, envolvimento 

com a tarefa e criatividade. O autor complementa e enfatiza que é na interação dinâmica 

destes três traços que se encontra o ingrediente fundamental para o desenvolvimento da 

realização do processo produtivo-criativo. A superdotação pode emergir ou esvaziar em 

diferentes épocas e sobre diferentes circunstâncias de vida. Renzulli utiliza o termo 

superdotação para se referir a uma perspectiva de desenvolvimento, quanto à habilidade geral, 

específica, envolvimento com a tarefa e criatividade, ressaltando as habilidades envolvidas em 

cada aspecto da inteligência. 

O autor entende a superdotação como comportamento que pode ser desenvolvido 

em algumas pessoas, aquelas que apresentam alguma habilidade superior à média da 

população, em certas ocasiões, e não continuamente, uma vez que é possível se evidenciar 

comportamentos de superdotação na infância ou em um momento da vida. Renzulli menciona 

em suas pesquisas que nenhum traço é mais importante que o outro: habilidade acima da 

média, envolvimento com a tarefa e criatividade precisam estar presentes ao mesmo tempo 

para que o comportamento superdotado possa receber atendimento adequado no Atendimento 

Educacional Especializado.   
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A idéia da superdotação produtivo-criativa e da Concepção de Superdotação dos 

Três Anéis surgiu de uma ampla gama de pesquisas sobre a natureza das habilidades 

humanas. Assim como de numerosos estudos de caso sobre pessoas com realizações 

incomuns (jovens e adultos), que não teriam sido identificadas ou atendidas em 

programas especiais se confiássemos somente nos escores de testes de capacidade 

cognitiva. Estas observações também me levaram a outra conclusão sobre a natureza 

temporal e situacional da superdotação produtivo-criativa e, especialmente, sobre 

dois dos três componentes da Concepção de Superdotação dos Três Anéis: 

criatividade e comprometimento com a tarefa. (RENZULLI e REIS, 2004 p. 09). 

 

 

Renzulli e Reis, (1997, p. 33) ressaltam esta diferenciação pela importância de 

considerar a superdotação como um comportamento a ser desenvolvido e enfoca a 

necessidade de oferecer oportunidades educacionais variadas aos alunos e assim um número 

maior de crianças terão a oportunidade de se desenvolver e apresentar comportamentos de 

superdotação. Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde) o número de superdotados 

na população é de 3,5 a 5 presentes nas escolas. A tabela 10 ilustra a teoria de Renzulli quanto 

aos aspectos particulares de cada indivíduo, suas características e habilidades a partir dos três 

eixos: habilidade acima da média, o envolvimento com a tarefa e criatividade ressaltando o 

produtivo-criativo.   

 

TABELA 10: Caracterização da teoria dos três anéis de Renzulli 

Fonte: Alencar, Fleith, (2007). 

ASPECTO 

PARTICULAR 

CARACTERÍSTICAS HABILIDADES 

Habilidade acima 

da média (geral e 

específica) 

Habilidade geral – pensamento abstrato, 

ao processar informações e integrar 

experiência. 

 

Habilidade específica – implica em 

várias combinações gerais a uma ou mais 

áreas especializadas do conhecimento ou 

do desempenho humano. 

Habilidade geral – raciocínio verbal e 

números, relações espaciais, memória 

e fluência verbal. 

 

Habilidade específica – dança,  

fotografia, liderança, matemática, 

composição musical. 

Envolvimento com 

a tarefa 

Refere-se à energia que o indivíduo 

investe em uma área específica de 

desempenho 

Perseverança, paciência, 

autoconfiança e crença na própria 

habilidade de desenvolver um 

trabalho. 

Criatividade  

Tem sido apontada como um 

determinante da personalidade dos 

indivíduos que se destacam em alguma 

área do ser humano. Renzulli afirma ser 

muito difícil medir a criatividade, sendo 

assim, indica-se testes alternativos em 

adição aos testes.  

Imaginação, fantasia e pensamento 

criador, a aplicação de fatos e 

princípios a novas situações, a 

tomada de decisão. O autor observa 

que as habilidades encontradas no 

“envolvimento com a tarefa” também 

são marcantes na criatividade, como: 

Perseverança, paciência, 

autoconfiança.. 
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Segundo Renzulli, uma criança com alta motivação ao realizar um trabalho, ou a 

aprofundar determinado tópico, técnica ou atividade, poderá esforçar-se a vir a 

dominar, em algum momento, o conhecimento associado a essa área de interesse, 

mesmo que anteriormente não tenha demonstrado uma capacidade intelectual 

superior.Neste sentido, Renzulli e Reis (1986) também recomendam atenção para a 

importância de se enriquecer a vida dos alunos através de experiências que 

usualmente não fazem parte do currículo da escola regular; e estimular novos 

interesses que possam levar o aluno a aprofundá-los em atividades criativas e 

produtivas posteriores. (VIRGOLIM, 2007, p. 35) 

 

 

O autor esclarece que a importância dada à inteligência muda de cultura para 

cultura. Algumas culturas valorizam mais o pensamento lógico, outras valorizam a liderança e 

a persuasão e outras a sabedoria e a habilidade de saber escutar. Ao elaborar o modelo 

Triádico
21

 e a concepção de Superdotação dos três anéis, Renzulli (2004, p. 21) desenvolve a 

perspectiva de atendimento ao aluno a partir da teoria do enriquecimento curricular baseada 

em três programas de enriquecimento: tipo I, II e III, os quais estão voltados para o 

desenvolvimento das potencialidades. Neste modelo de avaliação e atendimento educacional, 

o autor demonstra sensibilidade às diferenças humanas e motivacionais. 

A teoria de Renzulli foi estudada por autores brasileiros e implantada a partir da 

Política Nacional de Educação Especial obrigatória a partir da LDB de 9394/96 (Lei de 

Diretrizes e Bases) da educação nacional. A implantação ocorreu em 2002 com a divulgação 

do material da Educação Especial na Educação Básica em dois grandes temas: A Organização 

dos Sistemas de Ensino para Atendimento ao aluno e a Formação do professor.O autor 

estabelece três níveis de estimulação possível, o enriquecimento curricular de Renzulli prevê 

atividades, projetos, palestras, minicursos, planejamento individualizado, estudos por temas 

de interesse do aluno com objetivos e atividades claras e coerentes para o aluno ampliar seus 

conhecimentos e desenvolver outras áreas acadêmicas.   

Renzulli focaliza em seus estudos que após a identificação do aluno superdotado e 

talentoso é importante atender as necessidades apresentadas. Ao desenvolver o modelo 

                                                 
21

Triádico - Joseph Renzulli, pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa sobre o Superdotado e talentoso, da 

Universidade de Connecticut, Estados Unidos, em seu Modelo dos Três Anéis, considera que os comportamentos 

de superdotação resultam de três conjuntos de traços: habilidade acima da média, envolvimento com a tarefa e 

criatividade. 
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Triádico de enriquecimento curricular, o autor amplia a visão metodológica de atendimento e 

direciona atividades para o fortalecimento da autoconfiança. Tabela 11.  

 

TABELA11: Tipo de enriquecimento curricular segundo Renzulli. 
ENRIQUECI

MENTO 

OBJETIVO ESCOLAS ATIVIDADES 

Tipo I 

Estudantes envolvido 

em disciplinas, tópicos, 

ocupações, hobbies,  

lugares e eventos. 

As escolas que utilizam este 

tipo de enriquecimento, pais e 

professores organizam e 

planejam as experiências do 

tipo I. 

Palestras, minicursos, 

demonstrações, apresentações 

artísticas, filmes, slides, vídeo e 

recursos impressos. 

 

Tipo II 

Elaborar materiais e 

métodos para promover 

a desenvolvimento de 

processos cognitivos e 

afetivos 

Parte do trabalho a 

implementação na sala de aula 

regular e nos programas de 

enriquecimento.  

Atividades do tipo II, pensamento 

e resolução criativa de problemas. 

Pensamento crítico e processos 

afetivos.  Variedade de 

habilidades de aprendizagem. 

Habilidade de comunicação 

visual, oral e escrita. 

Tipo III 
Estudo por tema. 

Avançar e no treino do 

processo de pesquisa. 

As escolas promovem 

oportunidade, relacionar 

interesses por áreas de estudos 

selecionadas pelos estudantes. 

Aquisição de um nível 

avançado de compreensão em 

pesquisas. 

É utilizado em disciplinas 

específicas, expressão e estudos 

interdisciplinares envolvendo 

provocar impacto. Aprendizagem 

autodirigidas, planejamento, 

organização, gestão de tempo, 

tomada de decisão, compromisso 

com a tarefa, autoconfiança.  

Fonte: METRAU (2007), RENZULLI (2004). 

 

 

O desafio primordial neste documento é tornar possível o bom atendimento à 

diversidade por meio do desafio de construir coletivamente as condições necessárias e as 

adaptações Curriculares. Assim, o aluno com elevada potencialidade receberá atendimento 

adequado para seu melhor desempenho em qualquer dos seguintes aspectos, isolados ou 

combinados: capacidade intelectual geral; aptidão acadêmica específica, pensamento criativo 

ou produtivo; capacidade de liderança, talento especial para as artes e capacidade 

psicomotora.  

 

3.4.3 Gardner. Um estudo sobre as múltiplas inteligências 
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Ao dialogar sobre o estudo da inteligência neste cenário atual com princípios 

éticos, morais e afetivos sobre Altas Habilidades/Superdotação numa dimensão 

multidimensional
22

 a ciência avança para compreender as “Múltiplas inteligências”. Gardner 

(2002, p. 43) refere-se à inteligência como a competência intelectual humana que deve 

apresentar um conjunto de habilidades de resolução de problemas. Deve capacitar o indivíduo 

a resolver problemas ou dificuldades genuínas que ele encontrar, criar produto eficaz e 

apresentar o potencial para encontrar ou criar problemas, por meio disso avançar na aquisição 

de conhecimento novo. 

Gardner (2002, p. 45) escreve: 

 

 
Estudos sobre “inteligência e cognição” sugeriram a existência de alguns pontos 

fortes ou competências intelectuais diferentes. A neurobiologia sugere a presença de 

áreas no cérebro que correspondem a determinadas formas de cognição, descrita 

como uma forma de organização neural, a qual explica a identificação de diversas 

competências intelectuais humanas.  

 

 

A partir dos estudos de Gardner, a ciência alcançou entendimento único na 

concepção na natureza humana e por meio dela evidências sobre as diversas competências 

intelectuais autônomas. O autor encontrou subsídios no século XVIII com Franz Joseph Gall 

sobre a frenologia, estudos que fundamenta a diferença craniana entre os indivíduos, tanto no 

tamanho como na forma do cérebro. Alguns nomes se destacam neste estudo, como Wilhelm 

Wundt na Alemanha e Willian James nos Estados Unidos. Destaque para o Francês Alfred 

Binet, no início do século XX com o estudo da psicometria. Gardner prioriza a base biológica 

para entender os fenômenos da bioquímica, a genética e a neurofisiologia. 

Gardner (2002, p. 5) afirma sobre a inteligência: 

 

O primordial autor e motor do mundo é a inteligência. Portanto, a causa final do 

universo deve ser o bem da inteligência e isto é verdade. De todas as buscas 

humanas, a busca da sabedoria é a mais perfeita, a mais sublime, a mais útil e a mais 

agradável. A mais perfeita porque na medida em que o homem entrega-se à busca da 

sabedoria, nesta extensão ele já desfruta de alguma parcela da verdadeira felicidade.  

                                                 
22

Multidimensional, para Gardner (2002) significa, sincronia que propõe a existência de oito Inteligências 

(lógico-matemático, lingüística, espacial, musical, corporal-cinestésica, naturalista, intrapessoal e pessoal).  
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Ao apresentar as “Múltiplas Inteligências” Gardner avança para a resolução de 

problemas a partir de um conjunto de habilidades. Ao sair de uma situação conflituosa de 

maneira coerente e com sucesso esclarece que o sujeito usou suas habilidades e competências.  

Para o autor todas estas habilidades apresentadas pelo sujeito epistêmico deviriam ser 

diagnosticada precocemente e assim seriam estimuladas para melhor aproveitamento. Com 

isto aumentaria a possibilidade de desenvolvimento educacional do sujeito dentro de 

programas específicos. A tabela 12 descreve as “Múltiplas Inteligências” de Gardner. 

 

TABELA 12: Inteligências Múltiplas de Gardner. Estudo sobre as estruturas da mente  

 

 

INTELIGÊNCIAS 

MÚLTIPLAS 

ÁREA CONCEITO PROFISSÕES  

Lógico - 

matemático 

Raciocínio lógico com 

capacidade de resolução de 

longas cadeias de raciocínio.  

Físicos e Matemáticos 

Linguística 
Uso da língua escrita e falada 

para atingir objetivos. 

Poetas, escritores, 

jornalistas,  e vendedores.  

Intrapessoal 

É a capacidade do 

autoconhecimento, utilizando 

emoções com o objetivo de 

alcanças seus interesses 

pessoais. 

Pessoas consideradas 

independentes e bem 

sucedidas 

Interpessoal 

Bom relacionamento com as 

pessoas, compreensão, bom 

temperamento e interferência no 

estado de ânimo   

Terapeutas, professores, 

políticos e líderes. 

Espacial 

Inteligência que aguça a 

capacidade de formar um 

modelo mental e transformá-lo.  

Engenheiros, escultores e 

cirurgião plástico. 

Cinestésica 

Habilidade de usas o corpo ou 

parte dele.  Envolve 

autocontrole corporal, 

manipular objetos com 

facilidade. 

Dançarinos, atletas, 

malabaristas e mímicos. 

Musical 

Precoce em apreciar e usar sons 

de maneira criativa, utilizando 

como elementos tons e timbres.   

Cantores, músicos, 

compositores e maestros. 

Naturalista 

Inteligência biológica ou 

ecológica. Refere-se a 

habilidades humanas 

reconhecidas com objetos da 

natureza.  

Botânicos, ambientalistas, 

geógrafos, zoólogos. 

Fonte: a autora.  Adaptado das obras: GARDNER (2002).  PRIETO (2014). 
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Gardner (2002, p. 07) afirma que há evidencia persuasivas para acreditar que 

existe diversas competências intelectuais humanas relativamente autônomas, as quais passa a 

chamar de “inteligências humanas” e afirma que estas são as “estruturas da mente”.  Gardner 

confirma que o foco principal da inteligência está na observação e ressalta que quando as 

lentes da observação adequada são elaboradas, a natureza peculiar de cada inteligência 

emerge com suficiente clareza. Neste sentido afirma que “diferentes inteligências viveram até 

hoje em relativa segregação” e que crianças, adolescentes e jovens até os dias de hoje não são 

compreendidas, são excluídas do contexto familiar, escolar e social por pensarem e agirem de 

forma individual e particular.    

Com o modelo das “Inteligências Múltiplas” o autor refere-se ao desenvolvimento 

cognitivo das crianças em diferentes inteligências, assim dá visibilidade à ação da psicologia 

cognitiva, desenvolvimento biológico evolutivo da cognição e as variações culturais.O autor 

conceitua a inteligência como “um potencial biopsicológico para processar informações que 

pode ser ativado num cenário cultural para solucionar problemas ou criar produtos que sejam 

valorizados numa cultura” (Gardner 2002, p 24).Segundoo autor as inteligências podem ser 

modeladas e combinadas numa multiplicidade de maneiras adaptativas de cada sujeito 

epistêmico.  

Para compreendermos a inteligência do aluno com Altas 

Habilidades/Superdotação a partir da investigação das estratégias cognitivas elaboradas para a 

resolução de problemas de raciocínio lógico matemático faz-se necessário descrever a 

linguagem enquanto mecanismo de interação da inteligência humana. Para Piaget (1976 p. 01) 

“a matemática é a ciência do raciocínio lógico e abstrato, a lógica é uma ciência positiva das 

leis do pensamento”. Portanto, este estudo fundamenta-se no processo de aprendizagem no 

modo tridimensional: a linguagem, a lógica e o que é raciocínio, pois o estudo da lógica 

discutirá as formas de inferência de uma linguagem formal na ciência matemática. A lógica 

matemática é o uso da lógica formal para estudar o raciocínio matemático. 

O estudo sobre a inteligência é a busca mais fantástica por descobertas sobre a 

complexidade humana. Avançar no campo científico é desvendar um mundo subjetivo, 

objetivo, real e enigmático. Ao apresentar estes conceitos Gardner fala ainda sobre a natureza 

e extensão da cada estrutura individual da inteligência e sem esgotar o assunto, não garante o 
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número de inteligências existente, mas afirma que há muitas inteligências e que relativamente 

são independentes umas das outras. 

 

 

3.4.4 Conceito internacional sobre Altas Habilidades/Superdotação 

 

 

O documento redigido e aprovado pelo Conselho Nacional, de Washington, 

(USA) em março de 2010 define novo conceito para pessoas com características de AH/SD. A 

Associação Nacional para crianças sobre dotadas reforça a tese de que o “desenvolvimento de 

capacidade ou talento é um processo ao longo da vida”.  

 

Uma sociedade moral deve cuidar e melhorar o desenvolvimento de todos os seus 

cidadãos. Investimento específico no talento é uma forma importante para construir 

uma sociedade que pode ajudar a resolver as necessidades da sociedade com 

inovações e organizações criativas. (NAGC, 2010, p. 1) 

 

 

Com esta interpretação a National Association for Gifted Children, Washington, 

(USA, 2010) define crianças com Altas Habilidades/Superdotação: 

_ Indivíduos talentosos são aqueles que demonstram excelentes níveis de aptidão 

(definida como uma excepcional capacidade de raciocinar e aprender) ou competência 

(desempenho documentado ou a realização em 10% ou mais raro) em um ou mais domínios. 

Estes domínios incluem qualquer área de atividade estruturada com o seu próprio sistema de 

símbolos (exemplo, matemática, música, linguagem) ou conjunto de habilidades sensório-

motoras (por exemplo, pintura, dança e esporte).  

Esta interpretação internacional avança para a compreensão das diferenças e 

complementa a definição redigida especificando as características evidenciadas na infância ou 

na vida adulta do sujeito, como: 

_ Ela pode ser evidente em crianças pequenas como um desempenho excepcional 

em testes e / ou outras medidas de capacidade ou como uma rápida taxa de aprendizagem, em 

comparação com outros alunos da mesma idade, ou na realização efetiva de um domínio. 
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_ Em indivíduos maduros através de infância para a adolescência, a partir da 

realização e elevados níveis de motivação no domínio tornam-se as principais características 

de seus dons. Vários fatores podem aumentar ou inibir o desenvolvimento e expressão de 

habilidades. 

O documento internacional direciona o trabalho a ser realizado a partir de 

“decisores políticos” cientes de que as crianças e pessoas adultas formam um grupo de líderes 

para as próximas gerações em artes, ciências, letras e políticas, capazes de tomar decisões. 

Salienta ainda que o investimento específico no talento e torna-se importante para a 

sociedade, pois poderá auxiliar na resolução das necessidades desta mesma sociedade com 

inovações e organizações criativas.   
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4 A LINGUAGEM E AS OPERAÇÕES INTELECTUAIS  

 

 

Prieto (2014) afirma que os seres humanos se comunicam por meio de diversos 

meios e métodos, mas a língua falada é o meio mais universal de comunicação e que esta 

atividade humana é mais complexa e, por sua vez, mais valiosa e significativa. A autora 

afirma que a linguagem é o instrumento básico para a construção do conhecimento e 

aquisição da aprendizagem. Na formação do pensamento, Piaget garante que a criança não 

depende somente da formulação verbal. Há uma série de estruturas necessárias e responsáveis 

pela interação da criança e o meio onde ocorre a aprendizagem. Para Piaget (1973, p, 109) “a 

linguagem aparece no mesmo nível do jogo simbólico, a imagem mental enquanto imitação 

interiorizada”. Quanto à linguagem e suas operações intelectuais, o autor enfatiza que o 

conhecimento é adquirido pela criança por meio da ação inteira, e esta não acontece somente 

pela sensação ou percepção. 

Moura (2009, p. 65) ao estudar a teoria piagetiana esclarece a importância de 

pensar nos mecanismos de construção do pensamento e da linguagem na sua gênese. Nesse 

percurso compreendemos que o pensamento e a linguagem têm raízes no desenvolvimento do 

período sensório-motor e que esse desenvolvimento se dá pela construção de estruturas cada 

vez mais complexas, sem rupturas, em interação com o meio e por meio de um funcionamento 

que é sempre igual. 

Moura cita Piaget (1973, p. 92) estabelece o seguinte conceito sobre a linguagem: 

 

[...] a linguagem não é suficiente para explicar o pensamento, pois as estruturas que 

caracterizam esta última têm suas raízes na ação e nos mecanismos sensório-motor 

que são mais profundos que o fato linguístico. 

 [...] A linguagem, portanto, é condição necessária [...], pois sem o sistema de 

representação simbólica que constitui a linguagem, as operações permaneceriam no 

estado de ações sucessivas, sem jamais se integrar em sistemas simultâneos ou que 

contivessem, ao mesmo tempo, um conjunto de transformações solidarias. Por outro 

lado, sem a linguagem as transformações permaneceriam individuais e ignorariam, 

em consequência, esta regularização que resulta da troca interindividual e da 

cooperação. É neste duplo sentido da condensação simbólica e da regularização 

social, que a linguagem é indispensável a elaboração do pensamento. Entre a 

linguagem e o pensamento existe, assim, um ciclo genético, de tal modo que um dos 

dois termos se apóia, necessariamente sobre o outro, em formação solidaria e em 

perpetua ação recíproca. Mas ambos dependem da inteligência, que ë anterior à 

linguagem e independente dela. 
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Piaget reforça a tese da aprendizagem por meio de suas fases de desenvolvimento, 

dizendo que a criança até certa idade não domina alguns conceitos significativos quanto à 

linguagem. Por exemplo: se o professor de matemática escreve na lousa uma situação 

problema e usa as expressões (pois, porque ou portanto) são exemplos de linguagem 

subjetiva, o aluno não compreende o que elas querem dizer e não terá condições de 

compreendê-la para resolver tal situação problema. Com este conceito piagetiano justifica-se 

o estudo do raciocínio lógico matemático com ênfase para o enunciado linguístico em 

situações problemas.   

O presente capítulo pretende discutir os mecanismos da linguagem enquanto 

operações intelectuais elaboradas pela criança numa dimensão de tempo. Assim contribuir 

para a compreensão do processo de ensino e aprendizagem que todos os seres humanos 

passam durante sua vida acadêmica, social e afetiva. Para Piaget, existe uma lógica entre a 

linguagem e a lógica das coordenações de ações humanas. O autor afirma que a linguagem 

não permanece como condição necessária do acabamento das estruturas lógicas.  

 

4.1 A linguagem no estudo da matemática  

 

Podemos iniciar este estudo perguntando: o que a matemática tem a ver com a 

linguagem? O que a linguagem tem a ver com a matemática? Poderíamos dizer simplesmente 

“tudo”. Seria uma resposta objetiva e correta. No entanto, o estudo do desenvolvimento 

humano vai além de uma simples resposta. Piaget, por meio de seus estudos clarificou a 

importância de se entender os mecanismos da linguagem na compreensão matemática. 

 

Existe uma inteligência antes da linguagem, mas não existe pensamento antes da 

linguagem”.  A inteligência é a solução de um problema novo para o indivíduo, é a 

coordenação dos meios para atingir um certo fim, que não é acessível de uma 

maneira imediata, enquanto o pensamento, é a inteligência interiorizada e se 

apoiando não mais sobre a ação direta, mas sobre um simbolismo pela linguagem, 

pelas imagens mentais que permitem representar o que a inteligência sensório-

motora, pelo contrário, vai aprender diretamente.(PIAGET, 1994, p.15 - 16) 
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Para estudar o juízo lógico e o raciocínio infantil, Piaget revê seus estudos sobre a 

lógica do adulto e reorganiza sua pesquisa a partir dos “relatos” da criança. Neste sentido, o 

autor parte do plano da linguagem e do pensamento verbal para continuar sua pesquisa. O 

gênero de estudos lógico-verbais permitiu situar Piaget quanto a características importantes do 

pensamento da criança. Para explicar este pensamento o autor descreve a etapa que precede a 

linguagem, chamada por ele de inteligência sensório-motora e ocorre antes dos dezoito meses 

aproximadamente. A partir deste momento, a linguagem, posiciona-se como elemento 

constitutivo do conjunto dos estágios de desenvolvimento da criança. 

Neste estudo, observou-se que o esquematismo sensório-motor atinge 

principalmente prefigurações das noções de conservação e da futura reversibilidade 

operatória. Com esta conclusão epistemológica, Piaget (1973, p. 107) salienta “que antes das 

operações formuladas pela linguagem existem espécies de lógicas das coordenadas de ações 

comportando as relações de ordem e ligações de encadeamento, relação de parte a todo”. Esta 

compreensão descrita por Piaget torna-se fundamental para analisarmos todo o 

desenvolvimento infantil dentro das fases de desenvolvimento. 

Na conclusão de seus estudos o autor cita que a criança de 7-8 anos a 11-12 anos, 

quando se trata de raciocinar formalmente ou “abstratamente” desconhece
23

 no plano verbal, 

mas a criança de 2 a 6-7 anos as conhece no plano concreto, ela manifesta a mesma pré-lógica 

que as pesquisas revelaram nas crianças maiores no contexto verbal. As crianças de 10-11 

anos apresentam dificuldades sistemáticas de manipular a lógica formal e de compreender o 

encaixe da parte no todo. Também elas não observam as operações de adição e multiplicação 

lógicas, a reversibilidade das operações, a não-contradição, as implicações (porque ou, 

portanto) e as discordâncias (embora), uma não relatividade das noções, devido a uma espécie 

de egocentrismo intelectual
24

 (PIAGET, 1967, p.8).   

Piaget descreve que a interiorização é possível a partir de uma função maior que a 

linguagem, a função simbólica ou semiótica
25

. Neste caminho tridimensional da matemática, 

                                                 

23Fonte.PIAGET, Jean.  Problemas de Psicologia Genética. Rio de Janeiro. Florense. 1973. Para Piaget, 

raciocinar formal significa o uso da linguagem no plano verbal sem a ajuda do concreto, manipulação de objetos.  

24
 Intelectual - Piaget descreve como uma imperícia de conduzir a discussão, de compreender o ponto de vista do 

outro , em resumo, de cooperar no plano do pensamento propriamente dito. 

25
 Semiótica - sf (grsemeiotiké) 1 V semiologia. 2 doutrina filosófica geral dos sinais e símbolos, especialmente 

das funções destes, tanto nas línguas naturais quanto nas artificialmente construídas; compreende três ramos: 

sintaxe, semântica e pragmática.NICOLA, José de. Língua, Literatura e Redação.  São Paulo. Scipione, 1998. 
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linguagem e aprendizagem, Vestena (2009, p. 13) afirma que a formação da função simbólica 

na criança acontece ao contrário entre significante e significado. As operações lógicas na 

criança não se constituem em blocos e não estão expostas sobre um mesmo plano, elas se 

elaboram em duas etapas sucessivas. O significante depende da representação do significado: 

a) as operações proporcionais (lógica das proposições), com suas estruturas de conjunto 

particular de quatro transformações – identidade, inversão, reciprocidade e correlatividade – 

que aparecem por volta de 11 a 12 anos e se organizam sistematicamente entre 12 a 13 anos; 

b) os sistemas de operações lógicas que ainda não se referem às proposições como tais, mas 

aos próprios objetos, suas classes e suas relações, que são organizadas mediante 

manipulações, reais ou imaginárias, destes objetos. Isto se constitui em 7 ou 8 anos 

aproximadamente. 

Nesta análise, o sujeito epistêmico terá esta compreensão quando superar a fase 

operatória formal. É o domínio da linguagem e seu conceito. Neste estudo linguístico o 

significante é descrito como a palavra (grafia + som) e o significado é o conceito transmitido 

pelo significante. O signo linguístico é a base da comunicação, formada assim, pelo 

significante e o significado. É a união de um conceito e de uma representação sonora. O 

código linguístico representado pelo significante é essencialmente sonoro e o significado é a 

representação mental. Quando as principais estruturas operatórias ligadas à comunicação 

estão concretas dentro das significações semânticas, a criança terá condições de compreender 

o encadeamento hierárquico das classes. Piaget (1973, p. 11) ressalta que“as ações 

interiorizadas e coordenadas em estruturas de conjunto (reversibilidade) e se quiser levar em 

conta este aspecto operatório da inteligência humana é, pois da própria ação da percepção que 

convém partir”. 

Vestena (2009, p. 12) cita Piaget (1980): 

 

Piaget aponta que a origem do pensamento deve ser procurada na função simbólica, 

e esta se explica pela formação das representações. Com efeito, a própria função 

simbólica consiste numa diferenciação dos significantes (signos e símbolos) e dos 

significados (objetos ou acontecimentos, esquemáticos ou conceitualizados).  

 

A partir desta observação, Piaget analisa todos os componentes importantes na 

aprendizagem e descobre os mecanismos da linguagem como parte integrante do conjunto e 
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não mais único instrumento de análise na observação da criança e objeto. Piaget ressalta três 

elementos fundamentais: o método, a situação genética da lógica formal com relação aos 

estágios anteriores e o significado da cooperação ou do egocentrismo na formação das 

estruturas racionais. No momento da ação realizada pela criança, Piaget vê a linguagem como 

parte intermediária da ação. “É aqui que se manifesta o admirável encadeamento do 

desenvolvimento mental sob todos os aspectos, mesmo os mais verbais” (PIAGET, 1976, p. 

10). 

Vestena (2009, p. 11) destaca na teoria piagetiana o pensamento e linguagem: 

 

Piaget destaca que a problemática entre as operações do pensamento e a linguagem 

está em compreender como a linguagem, enquanto um dos elementos da função 

simbólica colabora para o desenvolvimento das operações do pensamento. Isso, 

tendo em vista que não é atributo apenas da linguagem o acesso à verdade lógica, 

assegurado não só por um exercício sadio da língua, que conduziria a constituição 

das operações do pensamento. 

 

Piaget trabalha na compreensão da problemática existente entre as operações do 

pensamento e da linguagem e para estudar o contexto linguístico de como a criança 

compreende a linguagem e a lógica verbal utilizou mais de dez mil frases e idades diferentes. 

A partir deste estudo, o autor descreve a importância de desenvolver um trabalho voltado para 

o silogismo linguístico com respeito a idade da criança e o amadurecimento cognitivo. A 

figura 07 traz um exemplo silogístico na compreensão da linguagem estudada por Piaget. 

 

FIGURA 07: Construção da linguagem e a lógica verbal segundo Piaget 

 

 

 

   

  

Fonte: a autora, 2015, adaptado do livro. PIAGET (1976).  

 

Expressão 

(A< B) + (A > C) = B 

  C) = A 

 

Edite 

A 

É mais morena 

que Lili - C 

C 

Edite 

A 

É mais loura que 

Suzane - B 

B 
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Para exemplificar cita a seguinte situação lógico matemática: Edite é mais loura 

que Suzane, Edite é mais morena que Lili. Qual é a mais morena?Neste exemplo silogístico, 

Piaget esclarece as operações realizadas pelas crianças, estas operações facilmente 

“compreendidas aos 7 anos no terreno da manipulação espontânea, às vezes só é assimilável 

aos 12 anos quando traduzida em termos puramente formal”. O que isto quer dizer? É a 

compreensão da linguagem verbal sem o uso do objeto concreto para a manipulação e 

resultado da situação problema. O autor explica que a criança não concebe que uma mesma 

criança, seja ao mesmo tempo, mais clara que outra e mais escura que a terceira porque a 

criança não consegue manipular juízos de relações (PIAGET, 1967 p. 161) 

 

Assim é que, para estudar as relações da parte ao todo, não nos contentaremos mais 

com o buquê misturadas, sugeridas por um teste de Burt, e a cujo respeito os 

pequenos parisienses de 9-10 anos ainda não diziam que “uma parte de minhas 

flores significa (todas) as minhas algumas flores”, daremos, de maneira bem visível, 

contas numa caixa aberta, e interrogaremos a criança sobre as qualidades de cor,  

caracterizando este todo e suas partes, deixando que ela olhe e apalpe estes objetos, 

fazendo-a desenhá-los, enfiá-los em colar. Da mesma forma, ao invés de fazer a 

criança raciocinar sobre a cor dos cabelos de Edite, que é, ao mesmo tempo, mais 

loura que Suzane e mais escura que Lili, falarei em seriar bastões, pesos e volumes  

por intermédio de objetos reais, segundo as manipulações mais livres e mais ativas, 

e é a este propósito que observaremos a conexão das relações A > B e A < C, com 

ou sem palavras! Em resumo, ao invés de analisar primeiramente as operações 

simbólicas do pensamento, partiremos de operações efetivas e concretas: da própria 

ação. (PIAGET, 1967, p. 9/10) 

 

 

Na obra “O Raciocínio na Criança”, Jean Piaget (1967) revela que a lógica da 

criança está diretamente ligada ao seu “relato”, isto é, o plano da linguagem ou do 

pensamento verbal seria o caminho para novas descobertas sobre o pensamento infantil. O 

autor situou a partir deste pensamento seus estudos na: Gramática e Lógica, O pensamento 

Formal, Juízo e Relações e a Relatividade Progressiva das Noções. A aprendizagem 

linguística está relacionada à cultura, estímulo, ambiente e conceito moral. Estes conceitos são 

determinados pela interação social, moral e afetiva. É neste contexto de análise social e que a 

teoria piagetiana reforça a aprendizagem matemática por meio do conjunto dos graus do 

desenvolvimento e a lógica verbal, isto é, a linguagem se faz presente e reafirma os estágios 

de desenvolvimento. 
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A importância do sujeito epistêmico descrito por Piaget é a interação da criança com 

seu meio físico. A criança entra em contato com o mundo e desenvolve muitas 

atividades a partir de suas ações, é a linguagem e os objetos que ela manipula 

responsáveis por seu redimensionamento e criação de novas perspectivas no mundo 

social. O autor diz que “encontra-se, aí, o segredo de sua ilimitada capacidade de 

aprender e das possibilidades de expansão sempre renovada dessa capacidade” 

(BECKER, 2012, p. 06). 

 

 

Vestena (2009, p. 20) considera a linguagem como condição necessária, mas não 

suficiente da constituição das operações, pois estas dependem de estruturas de conjunto ou 

sistemas dinâmicos não formulados como sistemas na linguagem corrente, por isso, as 

operações não funcionam sob sua forma linguística. Torna-se fundamental compreendermos 

os “mecanismos da linguagem” descritos por Piaget e neste entendimento descrever as 

habilidades cognitivas elaboradas pelos alunos (as) com Altas Habilidades/Superdotação 

quando desafiados (as) a resolver situações problemas de raciocínio lógico matemático. 

 

4.2 A Construção da linguagem segundo Jean Piaget 

 

A interpretação da linguagem construída por Piaget na obra, “A Linguagem e o 

Pensamento da Criança” (1993) e “O Raciocínio na Criança” de (1967) esclarece as 

dificuldades estabelecidas por muitos alunos na sala de aula quando o conhecimento é 

matemático, mas envolve saberes linguísticos. É comum ouvirmos professores de matemática 

relatando que os alunos encontram certa facilidade para resolver situações matemáticas 

quando se aplica uma determinada regra para a resolução da questão. Quando a questão 

matemática está envolvida em um contexto linguístico, o aluno encontra mais dificuldades 

para compreender e resolver esta mesma situação. Com o seu método clínico, Piaget esclarece 

as fases pelas quais toda criança passa para compreender um enunciado linguístico. 

Os mecanismos presentes na linguagem descrevem a reversibilidade e 

irreversibilidade no processo de assimilação e acomodação numa noção de tempo e espaço. A 

reversibilidade, para Piaget, compõe o sistema de operações fechadas ou grupos matemáticos 

(transitividade, retornos, desvios) quando a inteligência chega ao equilíbrio. No plano da 

reversibilidade, a criança com 9-10 anos já realiza muitas operações concretas, são as relações 

de encaixe entre as partes e o todo. A dificuldade aparecerá para a criança, no caso da 
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irreversibilidade da representação. Isto acontece com a criança devido a sua incapacidade de 

pensar simultaneamente no todo e nas partes. Isto posto, as dificuldades de compreensão que 

a criança apresentava até os 7 anos no plano das operações concretas, ocorrerá até cerca dos 

9-10 anos no plano verbal. Piaget cita o buquê de flores diferente como exemplo, a criança 

não observa as partes e sim o buquê inteiro.  

Quanto aos mecanismos da linguagem, Vestena (2009, p.11) destaca que não é 

atributo apenas da linguagem o acesso à verdade lógica, assegurada um exercício sadio da 

língua, que conduz a constituição das operações do pensamento.  Nos mecanismos da 

linguagem, a reversibilidade e irreversibilidade traduzem as ações da criança. A 

reversibilidade refere-se às operações fechadas (transitividade, retorno e desvios) e a 

irreversibilidade demonstra as dificuldades (resistência a inversão das operações). A figura 08 

sintetiza o pensamento piagetiano sobre os mecanismos da linguagem na lógica verbal do 

sujeito epistêmico. 

No plano verbal as dificuldades apresentadas pela criança dentro dos mecanismos 

da linguagem referem – se à idade e compreensão dentro das operações intelectuais. Piaget 

afirma a importância de se distinguir algumas possibilidades negativas quanto aos 

mecanismos da linguagem. 

Vestena (2009, p.11) sintetizou da seguinte forma: 

 

- A linguagem pode constituir uma condição necessária do acabamento das 

operações lógico matemáticas sem ser, entretanto, uma condição suficiente de sua 

formação. Do ponto de vista genético é decisivo estabelecer as raízes dessas 

operações anteriores à linguagem e não decorrentes das condutas verbais; 

- A formação do pensamento está ligada à função simbólica em geral e não à 

aquisição da linguagem; 

- A transmissão só é eficaz com a condição de ser assimilada graças a estruturas de 

natureza mais profunda, isto é, coordenações de ações não transmitidas pela 

linguagem. Assim sendo, a transmissão verbal não é suficiente para constituir na 

criança estrutura operatória;  

 

As estruturas mentais são mutáveis, capazes de mudanças qualitativas de tempo 

em tempo. Piaget afirmou que um período é ao mesmo tempo nível de preparo, como 

também, acabamento de outro. A figura 08 apresenta os mecanismos da linguagem quanto a 

reversibilidade e irreversibilidade no plano verbal.  
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FIGURA 08: Representação dos mecanismos da linguagem no plano verbal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: a autora, 2015, adaptado do livro: PIAGET, 1967. 

 

Para exemplificar os mecanismos da linguagem, Piaget traz componentes 

importantes quanto aos fatores internos e externos da língua na formação infantil. Piaget 

esclarece as “Funções da Linguagem” ao comparar a linguagem da criança com a do adulto e 

a linguagem entre companheiros. Para o adulto, a linguagem é utilizada para comunicar 

diferentes modos de pensar, comunicar ordens ou desejos, críticas, ameaças e despertar 

sentimentos. “A linguagem é utilizada para comunicar o pensamento. Este fenômeno é 

descrito como a preparação para a linguagem social” (PIAGET, 1993, p.02).  

 

Se desejar repetir aqui as discussões sobre as relações entre linguagem e o 

pensamento, observamos apenas que a própria existência de tais discussões confirma 

a complexidade das funções da linguagem e a impossibilidade de reduzir essas 

funções a uma função única, a de comunicar o pensamento. (PIAGET, 1993, p. 02). 

 

No estudo da linguagem observa-se que a lógica presa é muito anterior a lógica 

das proposições. Quando as principais estruturas operatórias ligadas à comunicação estão 
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ocorrerá até cerca de 9-10 anos. 
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concretas dentro das significações semânticas, a criança terá condições de compreender o 

encadeamento das ideias presentes em uma situação problema. Piaget trabalhou para mostrar 

em seus estudos os mecanismos da linguagem, isto é, o modo de funcionamento do 

raciocínio, inicia-se no estágio sensório-motor a partir dos reflexos como adaptação ao mundo 

exterior e acontece de maneira progressiva passando por todos os estágios. 

Piaget (1975 p.10) comenta que a inteligência verbal baseia-se numa inteligência 

prática ou sensória-motora e que apoia-se nos hábitos e associações adquiridos para combiná-

los. Esses mesmos hábitos e associações pressupõem a existência do sistema de reflexos, cuja 

conexão com a estrutura anatômica e morfológica do organismo é evidente. Existe, portanto 

certa continuidade entre a inteligência e os processos puramente biológicos de morfogênese
26

 

e adaptação ao meio. Isto significa dizer que o desenvolvimento inicial da criança está ligado 

diretamente às ações coordenadas no plano concreto. Quando o processo de desenvolvimento 

humano chega a sua última fase o adolescente, jovem ou adulto coordena suas ações em 

operações suscetíveis com o raciocínio lógico coerente do pensamento verbal. É a fase do 

pensamento formal e abstrato. 

Quando o autor definiu seus estudos a partir da linha “lógico-verbal”, levou aos 

estudiosos uma série de compreensão no que se refere às características do pensamento 

infantil da criança. Estas características revelaram que na criança até aproximadamente 10 – 

11 anos subsistem dificuldades sistemáticas de manipulação da lógica formal e de 

compreender o encaixe da parte no todo. O que isto quer dizer para Piaget?  A criança 

encontra dificuldade de entender a partir do outro, é a fase do egocentrismo intelectual. A 

adição e multiplicação lógica apresentam a “reversibilidade” das operações por meio de 

implicações (porque/portanto) e a discordância (embora), estas colocações dificultam a 

compreensão da criança no contexto linguístico da situação problema apresentada.   

A criança pequena realiza suas organizações e estruturações pela percepção e pelo 

movimento, as construções essenciais de objetos permanentes, de espaço, sequências causais 

e temporais. Piaget esclareceu que o pensamento verbal da criança fornece apenas um dos 

aspectos do problema da construção das estruturas lógicas, para dominar a questão no seu 

                                                 

26
 Morfogênese - Em Piaget diz respeito ao estudo da emergência e da forma dos novos órgãos e seu arranjo 

espacial. é alcançado através dos processos de crescimento, diferenciação e morfogênese. É uma palavra de 

origem grega e quer dizer desenvolvimento da forma, em Biologia a morfogênese é um processo de modelagem 

dos organismos, ou seja de desenvolvimento.  
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conjunto, tratava-se de analisar o conjunto do desenvolvimento e não exclusivamente o 

último, mesmo se este acaba no adulto, o mais importante do ponto de vista lógico-

matemático.  No domínio das operações concretas, Piaget verifica “adiantamento” de alguns 

anos no tempo quando ligado as operações a ação e a manipulação. Por outro lado, encontrou 

dificuldades em crianças de 7-8 a 11-12 anos quando se refere a raciocinar formalmente 

abstratamente, uso da linguagem no lugar de material concreto, também observou a 

irreversibilidade do pensamento quando das manifestações no plano das operações verbais.  

Nesta fase de desenvolvimento, a compreensão formal leva o jovem a raciocinar 

implicitamente, coordenando suas ações, por meio das palavras, objetos, leitura e interação. 

As informações implícitas são aquelas que estão subentendidas no texto ou situações 

problemas. O aluno consegue compreender a sequência de pensamento, isto é, as premissas 

presentes no enunciado linguístico. A lógica verbal constitui-se basicamente pela necessidade 

do acabamento das operações lógico matemática, assim comprova-se que o pensamento está 

ligado à linguagem, função simbólica. 

 

4.3 A Linguagem matemática na compreensão do enunciado lógico verbal 

 

Novaes (2007, p. 3) afirma que as pesquisas realizadas por Piaget sobre as 

operações lógico matemática atribui ao autor um caráter “natural” aos seus estudos e que ao 

descobrir a gênese das estruturas lógicas elementares da criança responsável pela 

correspondência de três grandes estruturas: as algébricas (sistemas de classes), as estruturas de 

ordem (seriações), as topológicas (separações) o autor apresentou como o sujeito espistêmico 

chega a compreensão da linguagem na fase operatório formal. Piaget mostrou que por volta 

dos 11-12 anos estas estruturas elementares podem combinar-se formando um grupo 

quaternário de transformações INRC (I=identidade, N=inversa, R=recíproca, C=contrário) 

que cada vez mais se aproximam da lógica de proposições. 

Estes estudos fundamentam a teoria do MMM (Movimento da Matemática 

Moderna) e ressaltam a importância do autor para a atualização do ensino sobre linguagem 

matemática. O MMM (Movimento da Matemática Moderna) está diretamente ligado a teoria 

psicogenética de Piaget no que se refere à aprendizagem e as fases do desenvolvimento. 
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Piaget defende uma grande reforma no ensino da Matemática Moderna que segundo 

ele se aproxima mais das operações espontâneas do sujeito do que o ensino 

tradicional. Para isso sugere que se tomem precauções no ensino: uma delas seria 

organizar as ações da criança com o cuidado de não queimar etapas de 

desenvolvimento. Só que os professores de matemática, em geral, parecem ignorar 

os estudos psicológicos do desenvolvimento da inteligência da criança. Infelizmente 

muitos programas educacionais contemporâneos incorreram no paradoxo de 

pretender ensinar as matemáticas modernas com métodos arcaicos, essencialmente 

verbais e baseados somente na transmissão dos conteúdos em vez da re-invenção 

pelo aluno. Em outras palavras , parecem ter confundido a introdução da matemática 

moderna com a entrada direta em suas axiomatizações. (NOVAES, 2007, p. 10) 

 

 

  Lorensatti (2009) descreve em seu estudo “Língua Portuguesa, Linguagem 

Matemática e Situações-problema” as possibilidades de se ensinar matemática desde as séries 

iniciais a partir de uma mediação intrínseca da Língua Materna. É o estudo da “linguagem 

materna com participação efetiva na linguagem matemática. Seria a construção dos conceitos 

na apreensão das estruturas lógicas da argumentação, na elaboração da própria linguagem 

matemática” (LORENSATTI, 2009, p. 9). O autor parte da premissa que ao tentar resolver 

uma situação – problema, a criança sabe do que se trata, “ao tentar resolvê-la, o aluno 

necessita reconstruir o sentido do texto numa abordagem matemática. O aluno dependerá de 

seus conhecimentos do código linguístico e matemático, pois a não compreensão do 

enunciado comprometerá a conversão dessa em linguagem matemática e a consequente 

resolução do problema. 

Quando o aluno consegue realizar a atividade de traduzir a Língua Portuguesa, 

isto é, em linguagem matemática, a qual Piaget descreve como “operatório formal”, ele está 

pronto para ligar as duas ações, ler com compreensão e resolver a situação problema 

colocada. Neste contexto, a autora diz que “é preciso coletar uma série de informações 

presentes num enunciado escrito em Língua Portuguesa e traduzí-la em sentença matemática, 

isto é, um novo código ou linguagem. Este exercício intelectual exige a compreensão do 

enunciado no problema e das informações que ele traz bem como das relações conceituais que 

dão significado a essas informações” (LORENSATTI, 2009, p. 3) 

 

As situações-problemas são problemas de aplicação que retratam situações reais do 

dia a dia e que exigem o uso da Matemática para serem resolvidos. Através de 

conceitos, técnicas e procedimentos matemáticos procura-se matematizar uma 

situação real, organizando os dados em tabelas, traçando gráficos, fazendo 

operações. (LORENSATTI, 2009, p. 06). 
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Seguindo este raciocínio da autora, uma situação problema é algo que retrata o dia 

a dia, um fato que pode ser vivenciado e que exige a matemática. Tais situações estabelecem 

uma relação direta entre a realidade do sujeito e a necessidade de se matematizar a situação 

para que esta possa ser resolvida. Lorensatti (2009, p. 22) refere-se, a “possibilidade de 

ensinar a Língua Materna a partir de uma mediação intrínseca com a Matemática. Neste 

contexto, ressaltam que a resolução de um problema é capaz de tornar o ensino da língua 

portuguesa escrita mais eficiente e propõe a problematização por meio da formulação de 

hipótese pelo professor.  

No que se refere à disciplina de Matemática envolvendo a linguagem e a situação 

problema é necessário definir o que se entende por “problema”. Ressalta-se o levantamento de 

“várias interpretações, desde o dicionário a questões mais complexas, difíceis e até as 

interpretações usadas em pesquisas mais recentes em que se utiliza a expressão situação – 

problema” como salienta Lorensatti (2009, p. 5). Assim, nota-se que, a linguagem matemática 

traz uma tradução possível para o ensino da Matemática, pois permite expor aos professores e 

alunos como entender a matemática a partir do auxílio da linguagem.    

A partir da contribuição teórica de Piaget, “epistemologia genética”, autores 

direcionam seus estudos a partir deste conceito. Para Becker (2012, p. 9) há de se ver um 

diálogo interdisciplinar entre as três teorias que considera relevante ao avanço do 

conhecimento e compreensão educacional: a genética, a informática e em especial a 

neurologia. Estes estudos levaram a compreensão e ao desenvolvimento da ciência por outros 

caminhos importantes e cabe ressaltar o estudo da matemática a partir da “Linguagem 

Matemática
27

”. Lorensatti (2009, p. 2) comenta que o aluno não sabe a língua portuguesa, por 

isso, não consegue resolver os problemas.  

 

4.4 O silogismo matemático descrito por Jean Piaget 

 

O silogismo aparece na Filosofia como o objeto da lógica. Na linguagem 

aristotélica, o silogismo é um argumento composto de proposições das quais pretende inferir 

                                                 

27
Lorensatti, Edi Jussara Candido. Linguagem matemática e Língua Portuguesa: Diálogo Necessário na 

Resolução de Problemas Matemáticos. v. 14, n. 2, maio/ago. 2009. 
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uma conclusão. Nesse sentido, as proposições (frases ou premissas dadas) não se constituem 

de valores verdadeiros ou falsos e não há conclusão e sim observar a forma como foi 

constituída. É um raciocínio imediato que fornece conhecimento de uma coisa a partir de 

outra na busca de sua causa. Para Aristóteles(384-322 A. C.), o silogismo é exemplo de 

pensamento lógico, mas não pertence à lógica. Na Filosofia, o silogismo mais famoso para 

exemplificar o estudo aristotélico está descrito conforme figura 09.  

 

FIGURA 09. Representação de silogismo aristotélico utilizado por Piaget 

 

 

 

  

 

 

Fonte: a autora, 2015. Adaptado do livro PIAGET, 1976. 

 

 

Para investigar o raciocínio lógico matemático, Piaget introduziu letras ao invés 

de sujeito e predicados. No estudo do silogismo investiga-se o raciocínio a partir dos 

argumentos presentes na frase. Spinillo, Dias e Meira (1993, p. 2)descreve os aspectos gerais 

do raciocínio quando relacionado à interpretação de uma situação problema como: a 

complexidade, a gênese e o caráter circunstancial.  

Este exemplo de silogismo utilizado na Filosofia e posteriormente usado por 

Piaget revela a importância da linguagem na compreensão matemática. Neste estudo não cabe 

discutir todos os tipos de silogismos exemplificados na filosofia e matemática e sim usar este 

ensinamento enquanto recurso único na compreensão da matemática presente nas situações 

problemas do dia a dia. Em um enunciado linguístico, Piaget apresenta por meio do silogismo 

a ligação correta e coerente presente nas frases, as quais, o aluno leitor precisa compreender e 

assim realizar a operação solicitada. Para que isto aconteça, é importante verificar a idade da 

criança, o meio social e sua estimulação, a linguagem e a individualidade de cada um. 

Sócrates é mortal Todo homem é mortal 

Sócrates é homem 

Primeira premissa 

MAIOR 

CONCLUSÃO

O  

Segunda premissa 

MENOR 
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Quando a criança não compreende palavras e enunciados, é preciso verificar a 

idade da criança e todo o contexto em que ela está inserida. Piaget apresenta por meio de seus 

estudos, exemplos de como e quando a criança, adolescente e jovem assimila a linguagem 

matemática. Para exemplificar um silogismo presente em uma situação de raciocínio lógico 

matemático apresenta-se:    

Nenhum universitário é estudioso. Alguns estudiosos são candidatos aprovados 

em concurso, logo: 

A – alguns candidatos aprovados em concurso não são universitários. 

B – todo universitário é estudioso. 

C – todo candidato aprovado em concurso é estudioso. 

D – alguns universitários não são estudiosos. 

E – todo universitário é estudioso e aprovado em concurso. 

Outro exemplo muito utilizado em situações problemas. Em um banheiro tem uma 

parede com 15 fileiras com 10 azulejos e outra parede com 13 fileiras com 10. Quantos 

azulejos têm no banheiro? 

A – 100 

B – 130  

C –150  

D – 280  

As situações problemas apresentadas ilustram o nível de linguagem, a coerência 

entre as frases e a conclusão em forma de questionamento para que o leitor faça as amarrações 

linguísticas e consiga achar um caminho para resolver o problema. O estudo do raciocínio 

lógico matemático acontece “como um processo que depende da organização social e material 

das situações onde elas ocorrem levando em consideração a sua complexidade, gênese e seu 

caráter circunstancial” (SPINILLO, DIAS E MEIRA, 1993, p. 65). 

O estudo sobre a “lógica operatória” levou Piaget a discutir as classes, relações e 

números com o objetivo de mostrar como se constroem as formas lógicas e as pesquisas 

realizadas levaram a compreensão das proposições e suas relações com as “operações” do 

pensamento “natural” nos processos psicológicos da criança. O estudo piagetiano sobre o 
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“silogismo” apresenta o desenvolvimento da criança por meio das fases pelas quais todos os 

seres humanos passam ao longo da vida, traduzido por “raciocínio indutivo, dedutivo e 

transdutivo”.  

Piaget (1967, p.176/177) ressalta: 

 

Transdução não se opõe à dedução. A dedução pode muito bem ser concernente a 

objetos singulares, pois a dedução é uma passagem do geral para o singular. Pode-se 

concluir que a ausência do rigor da transdução se deve à dificuldades de manipular 

as relações e, particularmente de apreender suas reciprocidades. A criança assimila 

tudo ao ponto de vista imediato ou, então, pelo contrário, ela justapõe séries de 

explicações particulares. 

 

 

O raciocínio transdutivo refere-se ao pensamento particular egocêntrico da 

criança, ela pensa que os fatos da natureza estão ligados ou influenciados por sua vontade. O 

raciocínio indutivo baseia-se em situações e objetos que podem ser manipulados, classificados 

e organizados. A criança começa a desenvolver o raciocínio dentro de um processo cognitivo 

que consiste atingir um princípio geral, a partir de dados empíricos particulares. No período 

das operações concretas, a criança realiza ações mentais por meio de atividades interiorizadas 

sempre a partir do concreto. A figura 10 apresenta exemplos de conceitos de conservação 

 

FIGURA 10: Fotos, exemplos de atividades realizadas para o desenvolvimento do 

pensamento indutivo. 

 
Fonte a autora. Adaptado da teoria piagetiana. Blocos Lógicos, material da Sala de Recursos Multifuncional, 

Tipo I.  
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As fotos descrevem uma situação de manipulação de objetos a partir de um jogo 

de seriação elaborado a partir dos blocos lógicos, esta atividade fornece elementos para a 

criança desenvolver os conceitos de seriação, manipulação de objetos e reversibilidade. 

Quando a criança é desafiada a pensar, ela desenvolve sua capacidade logicamente a partir de 

situações presentes ou reais. É com a aquisição do conceito de conservação
28

 que a criança 

utiliza esquemas de pensamento lógico ultrapassando o pensamento intuitivo. Como a criança 

elaboração conceito de conversação? Quando ela elabora o estágio das operações concretas? 

Para o autor, há uma transformação estrutural no modo de pensar da criança que se chama 

“descentração”. Isto significa que a criança é capaz de considerar mais de um atributo a um 

objeto e capaz de formar conceitos segundo vários critérios.  

Piaget observou o conceito de silogismo referente ao teste de conservação de 

número e substâncias em peso e volume. Nos estudos realizados pelo autor foi possível 

verificar os estágios de desenvolvimento que acontece com a criança por meio de sucessão de 

acontecimentos. Os estágios
29

 do desenvolvimento são importantes para determinar o futuro 

da criança. Piaget descreveu os resultados de suas pesquisas sobre o silogismo como um tipo 

de argumento que consiste em duas premissas e uma conclusão. Então numa situação 

problema, a criança precisa estabelecer todas as informações para se chegar a um resultado. 

Piaget propõe a criança uma situação problema para que ela interprete e diga a resposta, o 

objetivo é verificar os estágios de desenvolvimento, os quais acontecem por graduações 

sucessivas e ao tratar de seus resultados, o autor salienta a importância do silogismo para a 

resolução de uma situação problema com ênfase na línguagem. 

 

[...] Numa coleção de objetos, por exemplo, um ramo de flores onde existem seis 

prímulas e seis flores que não são prímulas, a criança precisa descobrir que existem 

mais flores que prímulas, que o todo ultrapassa a parte.Isso parece tão evidente que  

ninguém tem idéia de ensinar a uma criança. Entretanto, como veremos serão 

necessários vários anos para que a criança descubra leis desse gênero. (PIAGET, 

1973, p. 8) 

 

                                                 
28 Conservação -  segundo Piaget é a capacidade de representar mentalmente a estabilidade da mudança, é o sinal 

de que o estágio pré-operatório foi ultrapassado. 
29

 Estágios – Os estágios são recortes na evolução genética que satisfazem as condições. Estágios ou período são 

classificações no desenvolvimento da criança. BATTRO Antonio. Dicionário terminológico de Jean Piaget. 

Tradução de Lino de Macedo. São Paulo, Pioneiro, 1978. 
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Piaget utilizou enunciado linguístico para descreve um silogismo linguístico para 

verificar a compreensão da criança e observar qual o seu nível de desenvolvimento. Quando 

estes conceitos são assimilados e a criança compreende os argumentos presentes na frase ela 

avança no silogismo piagetiano e entende situações problemas quanto a: sequência de 

pensamento, linguagem, encaixe, classificação e agrupamento. Todos estes conceitos foram 

trabalhados por Piaget por meio do silogismo e assim conhecer as estruturas do pensamento 

infantil. Ao classificar, agrupar objetos a partir de jogos, a criança entende as semelhanças, 

diferenças existentes entre categorias. A classificação entendida por Piaget como uma 

operação lógica leva a criança a estabelecer a relação de pertinência entre elementos de um 

grupo, estabelecer relação de disjunção e agrupamento. 

 Ao trabalhar com as operações lógicas da criança, os estudos piagetianos 

compreenderam a intelectualidade humana por meio dos discursos mentais em busca de 

respostas para o processo do raciocínio que a criança desenvolvia.Assim, foi possível 

entender e verificar o momento em que a criança estava realizando mecanismos de 

comparações e abstrações. Estes dados levaram Piaget a interpretar os silogismos presentes 

nas respostas das crianças, sejam elas, verdadeiras ou falsas.  

Ao considerar as premissas “silogismo” como parte integrante dos mecanismos do 

processo cognitivo, o raciocínio evoluiu para a formação de conceitos e solução de problemas 

enquanto parte do pensamento humano. Deste modo, as ciências evoluíram para absorver a 

capacidade do intelecto em adquirir conhecimento. Piaget contribuiu de maneira única na 

compreensão do “raciocínio” para o desenvolvimento do método matemático.  No estágio da 

formação do raciocínio lógico-matemático a partir da operação concreta de 7 a 12 anos, a 

criança inicia o raciocínio dedutivo, isto é, abstrato e nesta fase passa a compreender 

conceitos importantes de volume, espaço, tempo, classificação e operações numéricas. 

Exemplo comum do copo de água, na fase anterior ela observa, mas não diferencia tamanho e 

forma com relação à quantidade de água.  

Agora pela sua organização, a criança consegue verificar os vários espaços. No 

conceito de peso, ela precisa de muitos objetos para poder distinguir, manipular e assim 

observar a diferença. Na classificação observa-se e consegue agrupar, interagir com o espaço 

e objetos na aquisição de novos conceitos. O tempo enquanto conceito torna-se mais abstrato 

para a criança, pois ela não consegue realizar a reversibilidade do real, o tempo existe 
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somente no pensamento do adulto. Piaget verificou o silogismo infantil e o nível de 

assimilação, assim atribuía o nível de desenvolvimento, isto é, raciocínio da criança.  

Para exemplificar uma situação de silogismo presente em uma situação problema 

de raciocínio lógico dedutivo, apresenta-se a figura 11.  

 

FIGURA 11: Silogismo presente numa situação problema em discurso verbal 

 
Fonte. HUTNER, Mary Lane. Caderno de Atividades de Matemática: Anos Finais do Ensino Fundamental. 

Secretaria do Estado da Educação. Departamento de Educação Básica. Curitiba, 2009.  

 

 

Piaget observou que o desenvolvimento acontece numa sucessão de espaço e o 

tempo agrupa-se a outros conceitos. E as operações numéricas são assimiladas pela criança 

por meio da seriação. O raciocínio dedutivo levará o adolescente a sintetizar em relação à 

necessidade lógica. A leitura de um enunciado linguístico leva a compreensão da premissa 

maior, premissa menor e conclusão, isto é, por meio da leitura, o(a) aluno(a) estabelece as 

relações de consequência entre os juízos.  

Cada quadra tem o comprimento de 100metros. A linha verde representa a 

ciclovia, se um ciclista percorrer duas vezes todo esse trecho vai andar: 

a) 300 m 

b) 400 m 

c) 800 m 

d) 1 600 m 
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Este exemplo traz conteúdo bastante explorado por Piaget. O conhecimento a ser 

observado pelo aluno é de área. O aluno deverá observar nas primeiras informações conceito 

de comprimento, adição e multiplicação. No segundo momento verificar o conceito de espaço 

em um determinado ambiente e para resolver e executar sua ação lógica matemática, calcular 

a área percorrida pelo ciclista. Esta atividade pode ser considerada fácil, mas que exige 

conceitos importantes para o aluno. Este domínio virá com o conhecimento da linguagem, 

interpretação das frases distribuídas em sequências (coerência e coesão), percepção visual de 

área, cálculos de adição e multiplicação. Piaget falou de todos estes atributos descrevendo o 

silogismo positivo ou negativo.  

Quando este trabalho é realizado com a criança no período das “operações 

formais”, idade de 11-12 anos observa-se se ela abstrai, calcula e compreende conceitos 

formais. Visto que, nesta fase é possível que ela faça a “composição reversível”,como a 

transitividade, reversibilidade, irreversibilidade, inversão, reciprocidade, retorno e desvio, 

como salienta Piaget (1976,p. 4). O raciocínio dedutivo é rigoroso e permite que a criança 

elabore seu conhecimento de um nível inicial para um mais elaborado e complexo. Portanto, 

em uma situação problema parte-se da leitura, “função linguística” para a compreensão do 

cálculo a ser realizado. 

O raciocínio apresenta argumento, por meio das premissas que fornecem 

fundamentos definidos para se chegar à conclusão. A informação está contida nas premissas. 

É na fase do pensamento hipotético-dedutivo que a criança cria hipóteses para tentar explicar 

e sanar problemas. O silogismo enquanto estudo do raciocínio lógico descreve todo o 

caminho percorrido pela criança para assimilar e acomodar princípios, juízos, concepções e 

ideias ao longo de sua vida escolar. Muitas crianças, jovens e adultos desenvolvem conceitos 

diferentes de acordo com sua individualidade, exemplo disso, é a capacidade individual 

quanto ao: raciocínio verbal, raciocínio espacial ou raciocínio abstrato.  

No entanto, a capacidade será preservada por meio de suas ligações, regulações, 

tempo, amadurecimento cognitivo e individualidade. O silogismo analisado para foco deste 

trabalho empírico, busca compreender as situações problemas colocadas todos os dias para as 

crianças enquanto situações problemas nas escolas brasileiras e presentes nas avaliações 

nacionais e estrangeiras. 
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4.5 Construção do raciocínio lógico matemático na criança 

 

Quando se investiga o processo de formação da inteligência na criança descobre-

se o mundo da psicologia, genética e interação socioambiental que todo bebê traz ao nascer e 

carrega durante sua vida características próprias. Estas individualidades, segundo Piaget, são 

determinantes na vida de uma pessoa. A psicologia revela a importância de estudar o outro e 

desvendar seu mundo. A genética carrega em seus genes, o mundo da hereditariedade e o 

ambiente social da criança será o grande responsável em unificar as particularidades em 

história de vida, amor e conhecimento que cada pessoa traz na memória. 

Ao pesquisar sobre a criança, Piaget evidencia o mundo da racionalidade, pois o 

ser humano é considerado pela ciência o único ser com capacidade de raciocínios, portanto 

cada ser humano, pessoa ou adulto distingue-se de outros seres pela sua capacidade de pensar, 

agir e resolver seus problemas. Sendo assim, o dicionário etimológico traz a origem da 

palavra “raciocínio
30

”. É por meio da inteligência, traduzida aqui, como a faculdade mental 

que usamos o pensamento, a razão para discorrer sobre alguma coisa ou assunto proposto. 

Quando a criança utiliza sua inteligência na interação com o meio, ela revela seu mundo de 

subjetividade em desenvolvimento. Ao compreendermos o mundo da criança possibilitamos 

seu direito de aprender.  

O objetivo dos estudos realizados por Piaget era ultrapassar a própria razão para 

atingir os mecanismos formadores da racionalidade e compreender como o esquema sensório-

motor se organiza no plano do pensamento em sistemas operatórios. No livro, “O Nascimento 

da Inteligência na Criança”, Piaget afirma que a inteligência é um mecanismo contínuo e seria 

errado atestar que ela nasce em um determinado momento. A inteligência não é um 

mecanismo montado, ela desenvolve-se por meio dos processos adquiridos ou inatos. Estes 

processos são chamados por Piaget de “associação habitual ou reflexos” determinantes para o 

desenvolvimento da inteligência. O autor conceitua a associação habitual como tudo aquilo 

                                                 

Raciocínio – Ato ou efeito ou maneira de raciocinar. Operação intelectual discursiva, pela qual, da afirmação de 

uma, ou mais de uma proposição, passando a afirmar outra em virtude de uma conexão necessária com as 

primeiras. BATTRO, Antonio. Dicionário terminológico de Jean Piaget. Tradução de Lino de Macedo. São 

Paulo, Pioneiro, 1978. 
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que a criança recebe hereditariamente, do meio físico e utiliza enquanto hábitos, atividades 

desenvolvidas e faz suas adaptações. 

Do ponto de vista teórico, Piaget afirma: 

 

 

A adaptação é hereditariamente determinada, a assimilação e a acomodação constituem um 

todo único e indiferenciado, ao passo que, com a adaptação elas começam a dissociar-se. Por 

outras palavras, a adaptação hereditária nenhuma aprendizagem comporta fora do seu próprio 

exercício, enquanto a adaptação adquirida implica uma aprendizagem relativa aos novos 

dados do meio externo, assim como a incorporação dos objetos aos esquemas que assim 

foram diferenciados. (PIAGET, 1975, p. 56) 

 

 

Para se chegar ao raciocínio, a capacidade de pensar e argumentar sobre assuntos 

diversos, a criança passa pelos estágios de desenvolvimento da inteligência. Sua adaptação ao 

meio acontece pela inteligência prática, concreta de manipulação dos objetos para atingir a 

elaboração de hipótese. A resolução de situações problemas, no estágio formal substitui a 

presença de objetos concretos. São as adaptações hereditárias e as adaptações adquiridas 

organizando múltiplos aspectos da inteligência.Todo ato de inteligência socializada implica 

não somente a consciência de uma direção determinada do pensamento (consciência de um 

problema), mas a consciência das ligações entre as imagens sucessivas das representações e 

ligações causais presente na linguagem. 

O egocentrismo não leva absolutamente o pensamento a ter consciência de si 

mesmo (já que esta tomada de consciência nasce do choque com outrem) esta inconsciência 

permite que as representações se sucedam sem direção aparente, sem ligações. A justaposição 

resulta da ausência de direção das imagens e das representações sucessivas. Piaget realizou 

teste para verificar as correlações lógicas relacionadas à linguagem e observou o 

comportamento da criança frente às “conjunções
31

” que marcam a causalidade na frase, 

exemplo (porque, pois, portanto) e as que exprimem às relações antitéticas (ainda, que, apesar 

de, embora). A tabela 13 revela os conceitos piagetiano quanto à idade, conceito concreto e 

abstrato na compreensão da criança. 

 

                                                 

31
. Conjunções - Palavra invariável que serve para ligar proposições ou expressões da mesma espécie.  NICOLA, 

José de. Língua, Literatura e Redação. São Paulo. Scipione, 1998. 
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TABELA 13: Conceitos concretos e abstratos na criança durante o pensamento verbal 

 
IDADE CONCEITO 

CONCRETO/ABSTRATO 

COMPREENSAO DA CRIANÇA 

   2 A 6 -7 ANOS CONCRETO Facilidade, a criança raciocina concretamente 

a cerca dos objetos oferecidos a sua ação. 

 

    7 – 8 ANOS CONCRETO Reversibilidade adquirida nas operações 

concretas, atingindo seu equilíbrio. 

   7 – 8 ANOS CONCRETO 

(B> A + B < C) 

Facilmente compreendido quando na 

manipulação espontânea. 

 

      7- 8  

 11-12 ANOS 

ABSTRATO Dificuldade apresenta impedimento para 

resolver a situação problema no plano verbal. 

 

  9 – 10 ANOS ABSTRATO Reversibilidade não adquirida no plano das 

operações formais (plano verbal). 

    12 ANOS ABSTRATO 

(B> A + B < C) 
Assimilável às vezes aos 12 anos quando 

traduzida em termos formais, verbal. 

Fonte:adaptado do livro. PIAGET, 1967. 

 

A diferença entre a linguagem compreendida e a linguagem falada, pode-se 

perguntar a que fatores se deve esta incompreensão da discordância. Convêm 

distinguir a discordância implícita da discordância explícita.A discordância marcada 

pelas conjunções subordinadas (embora, se bem que, ainda que, apesar de) são as 

discordância explícitas compreendidas apenas aos 11 – 12 anos. A razão pode ser, 

segundo nos parece, ser inferida da natureza lógica da ligação de discordância 

(PIAGET, 1967 p. 54) 

 

A cultura da língua perpassa a compreensão de mundo, história e ciência. 

Pesquisas vêm contribuindo para melhorar a qualidade do ensino nas escolas e estudos 

recentes demonstram resultados significativos nas práticas pedagógicas fundamentadas na 

epistemologia. Esta ciência leva em conta os fatores internos no processo de ensino e 

aprendizagem, tais como: fonologia, morfologia, sintaxe e semântica, os fatores externos são 

sexo, etnia, faixa etária, ambiente social, situação econômica. Nesta compreensão,  os estudos 

piagetianos compreenderam a intelectualidade humana por meio dos discursos mentais em 

busca de respostas para o processo do raciocínio que a criança desenvolve. A tabela 14 

exemplifica o estudo realizado por Piaget quanto ao raciocínio da linguagem e descreve a 

compreensão da criança quanto os estágios do desenvolvimento, significação das palavras e 

compreensão de um enunciado linguístico.  
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TABELA14: Gênero lógico verbal por estágio e idades. 

IDADE ESTÁGIOS DO 

DESENVOLVIMENTO 

PALAVRA SIGNIFICAÇÃO 

6 – 7 anos Operatório- Concreto “porque” Conjunções de causalidade. Não existe 

necessidade de justificação lógica para a 

criança. 

6 – 9anos Operatório - concreto “porque” Quando o emprego está incorreto, pode-

se admitir erro de raciocínio da criança. 

6 – 9 anos Operatório - concreto “portanto” Nenhuma criança conseguiu manipular 

de maneira unívoca
32

, nem marcar a 

relação. 

7 -8 anos Operatório - concreto Justaposição 

(qualquer termo) 

Ausência de ligação explícita entre duas 

orações que implicariam tal ligação. 

7 – 8 anos Operatório - concreto Introspecção Raciocinar, não refletir sobre seu 

raciocínio ou narrá-lo. A criança retem 

apenas um ou dois termos de seu 

raciocínio.  

7 – 8 anos 

11–12 anos 

Operatório – concreto 

Operatório – formal 

Introspecção Há um esforço para a tomada de 

consciência do próprio pensamento a 

partir da idade de 11 -12 anos. O 

pensamento é cada vez mais 

sistematizado. 

10 – 11 anos Operatório - concreto Embora, porque 

ou portanto 

Devido ao egocentrismo intelectual até 

esta idade há impedimento de 

coordenação do ponto de vista. 

11-12 anos Operatório – formal Conjunções, 

portanto, então 

Idade em que aparece o pensamento 

formal. 

11-12 anos Operatório – formal Embora, se bem 

que, apesar de, 

mas, ainda que. 

Conjunções de discordância são mal 

compreendidas antes desta idade. É a 

partir desta idade que a criança começa a 

manipulá-la corretamente. Fase da 

dessubjetivação do pensamento. 

Fonte: Livro. PIAGET, 1967. 

 

Piaget observou que a criança antes dos sete anos não apresenta necessidade de 

justificação lógica. Os porquês demonstram uma necessidade de explicar ou justificar 

                                                 
32

. Unívoca – Em matemática “unívoca” refere-se à correspondência entre conjuntos, na qual um elemento do 

primeiro conduz a um, e somente a um elemento do segundo. MACHADO, Nilson José. Matemática e Língua 

Materna: Análise de uma Impregnação Mútua. 4 ed. São Paulo. Cortez, 1998. 
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fenômenos materiais ou ações humanas, regras sociais, as quais são atitudes dos adultos. 

Exemplos de frases utilizadas por Piaget para demonstrar a causalidade nas conjunções: 

 
- “Este homem caiu de sua bicicleta porque...”  

- “Este animal não morreu porque ... 

- “A metade de 9 não é 4 porque...” (PIAGET, 1967, p. 24). 

 

 

As frases acima fazem parte de dez mil frases utilizadas por Piaget para estudar a 

relação de justaposição da criança ao manipular a linguagem em situação de pesquisa. As 

conjunções de causalidade e de conexão lógica presentes na fala ou na escrita revelaram 

durante a pesquisa o sucesso ou o fracasso da criança. Quando a criança consegue completar a 

frase com coerência é porque ela consegue realizar a conexão entre os termos, compreende e 

relação de significância entre os termos.. 

Piaget (1967, p. 21) comenta que a criança fracassa na tentativa de completar uma 

frase porque ela não conhece a conjunção ou porque ela não manipula a ligação de 

pensamento que a conjunção pressupõe, as conjunções são as palavras dentro da frase que 

fazem as amarrações linguísticas. O autor toma como princípio para analisar e 

desenvolvimento de seus estudos a idade da criança e sua compreensão sobre a linguagem 

revelada nos testes aplicados. Neste estudo da linguagem o autor salienta as ligações lógicas 

da criança com ligações psicológicas. Portanto, o desenvolvimento infantil apresenta-se com 

um caráter descontínuo onde a justaposição representa-se no lugar das ligações propositivas. 

Nesta fase de desenvolvimento, a justaposição é, portanto o inverso do 

sincretismo. É a tendência espontânea das crianças de ver por meio de visões globais, ao invés 

de discernir os detalhes, analogias imediatas, sem análises entre objetos ou palavras, 

aparentemente não relacionadas uma às outras. O sincretismo é um excesso e a justaposição 

uma falta de ligações. Quando a criança faz uso do sincretismo muitas vezes utiliza conceitos 

de referências diferentes. A justaposição e a incapacidade sintética não significam, portanto 

incoerência. Piaget (1976, p. 25) refere-se aos fenômenos que acompanham os sentimentos de 

ligação estática (relação de propriedade) ou dinâmicos, relação de sentimentos de ligação 

causal. 

O autor afirma que o estudo da justaposição lógica mostrou que se a criança não 

sabe dar razão lógica de um juízo, mesmo quando este juízo está correto por si mesmo e 
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corretamente inserido no seu contexto, é porque a criança não tomou consciência dos motivos 

que a orientaram na sua escolha. Se a criança não tomou consciência destes esquemas, não se 

pode dizer que eles constituíram proposições gerais implícitas. É simplesmente uma lógica da 

ação, mas não ainda do pensamento. É a ausência da tomada de consciência explícita porque a 

criança raciocina apenas acerca de casos singulares, simples. 

No entanto, por volta dos 11 - 12 anos, chega-se a grande etapa do processo que 

leva a criança ao estágio formal do pensamento, isto é, saída do contexto psicológico das 

ações do sujeito e atinge o caráter exploratório é o nível das ligações lógico matemáticas 

depuradas. Isto significa dizer que o sujeito já é capaz de realizar operações que estão fora de 

sua percepção e manipulação, ou seja, situações totalmente abstratas e que exigem raciocínio 

e reflexão (PIAGET, 1968, p. 87). 

O estudo realizado por Piaget foi além da compreensão de um enunciado 

matemático, por meio do “silogismo”, o autor realizou um estudo das palavras presentes em 

um enunciado. São palavras específicas da Língua Portuguesa, as quais a criança apresenta 

dificuldades de compreensão em determinadas frases. Com o estudo das frases, Piaget 

observou a dificuldade da criança em completar uma frase. Esta dificuldade aparecia quando a 

criança não dominava o vocabulário necessário para aquele momento. 

 

Raciocinar logicamente é encadear suas proposições de maneira que cada uma 

contenha a razão daquela que se segue, ou seja, ela própria demonstrada pela 

anterior. O raciocínio lógico é sempre uma demonstração. Se a criança fica muito 

tempo alheia à necessidade de demonstração é óbvio que sua maneira de raciocinar 

se ressentirá disso. A criança ignora, a necessidade de ordenar seu relato em uma 

sequência lógica. (PIAGET, 1967, p.15)  

 

 

Na linguagem compreendida e linguagem falada aparece nos testes piagetiano, a 

incompreensão da discordância implícita e explícita. Na discordância explícita Piaget 

observou a incompreensão da criança quando apareciam termos nominados como conjunções 

subordinadas (embora, se bem que, ainda que, apesar de) termos compreendidos pela criança 

aos 11-12 anos. Estes termos chamados na Língua Portuguesa como “elementos coesivos”, os 

quais têm como função fazer as amarrações de ideias, sequências nas frases. Piaget chamou 

de encadeamentos. Quando a criança compreende estes enunciados é porque ela está apta para 
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o pensamento formal. O que Piaget pretendia com este estudo? Qual a relação exata que 

existe entre a linguagem e o raciocínio? 

A vida social desenvolve simultaneamente a reciprocidade das relações e a 

consciência das implicações necessárias tira, portanto, da assimilação e da imitação, suas 

características antagônicas, e as torna mutuamente dependentes. A vida social contribui, 

portanto, para tornar reversíveis os processos mentais, e para determinar, assim, o surgimento 

do raciocínio lógico (PIAGET, 1967, p.171). No estudo do desenvolvimento da criança, 

Piaget nominou o estudo do raciocínio lógico como: raciocínio indutivo, raciocínio dedutivo e 

o raciocínio transdutivo.  

Nestas interfaces do desenvolvimento, Piaget comenta que é somente a partir dos 

quinze anos que o estudante constitui elaboração cognitiva para compreender enunciados 

verbais, manipular hipótese de raciocínio, torna-se capaz de compreender de uma maneira 

formal o estágio hipotético-dedutivo. Neste estágio de desenvolvimento, a compreensão 

formal leva o jovem a raciocinar implicitamente coordenando suas ações, por meio das 

palavras, objetos, leitura e interação. As informações implícitas são aquelas que estão 

subentendidas no texto ou situações problemas. O aluno consegue compreender a sequência 

de pensamento, isto é, as premissas presentes com domínio vocabular. 

 A linguagem constitui-se basicamente pela necessidade do acabamento das 

operações lógico matemática, assim comprova-se que o pensamento está ligado à linguagem, 

função simbólica.Assim, Vestena (2011) conclui dizendo que “o conhecimento ultrapassa o 

próprio real para inserir no possível e para relacionar diretamente o possível ao necessário, 

sem a mediação indispensável do concreto”. 

Piaget (1973, p. 153) afirma:  

 

A ciência demonstra uma multiplicidade de interfaces responsáveis pelo 

determinismo evolutivo. Para que ocorra naturalmente este processo de 

desenvolvimento, as estruturas operatórias estão ligadas as estruturas fisiológicas, as 

quais juntas determinam o nível de maturação do sistema nervoso central. Piaget 

fundamenta o quadro das possibilidades e impossibilidades dentro de um quadro de 

equilíbrio. A consciência é construída a partir de estruturas biológicas e psicológicas 

determinadas pela interação social, moral e afetiva de cada pessoa. (PIAGET, 1973, 

p. 153)\ 
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Ao referir-se a etapa do equilíbrio, estágio das operações formais, Piaget mostra a 

capacidade de raciocínio que a criança (jovem) tem a partir dos quatorze a quinze anos, 

quanto à dedução de objetos, manipulação e ordenação. Os estudos comprovam que o 

caminho a ser percorrido pela criança até chegar a este estágio é longo e faz parte de uma 

lógica de proposições. Isto é, desenvolvimento normal de todo ser humano onde a “lógica” é 

um sistema combinatório de diferentes agrupamentos, diferente formas de reversibilidade. 

 

4.6 Linguagem na fase operatória formal 

 

Ao participar em 1962 da 8ª Sessão de Estudos na Associação de Psicologia 

Científica de Língua Francesa, a qual foi dedicada aos problemas de psicolinguística, Piaget 

apresenta dois grupos de problemas, no que se refere às origens das operações e ao seu 

aperfeiçoamento. Neste encontro o autor fala sobre as “insuficiências da linguagem” e o papel 

das ações e da própria inteligência operatória. Ao questionar sobre o poder que a linguagem 

teria na constituição do aparecimento das operações lógicas e se a linguagem seria uma 

condição necessária para explicar o pensamento lógico, Piaget acende o interesse da academia 

para o estudo da linguagem e operações lógicas.  

Neste sentido algumas reflexões são expostas: “As raízes das operações lógicas 

são anteriores à linguagem ou devem ser procuradas nas condutas verbais? A formação do 

pensamento está ligada à aquisição da linguagem como tal ou da função simbólica em geral? 

A transmissão verbal é suficiente para constituir estruturas operatórias no espírito da criança? 

Ou essa transmissão só é eficaz se puder ser assimilada a estruturas de natureza mais 

profundas (coordenações de ações) não transmitidas pela linguagem? (MOURA, 2009, p. 62). 

No estudo sobre a aquisição da linguagem, Moura interpreta a teoria piagetiana 

como se esta estivesse subordinada ao aparecimento da função simbólica. Para ela “antes de 

se tornar um instrumento de socialização do pensamento, a linguagem apresentar-se-ia sob a 

forma de “esquemas verbais” e “pré-conceitos” em que os processos individuais 

predominariam sobre os processos coletivos. Neste caminhar científico e de descobertas, as 

primeiras manifestações da linguagem seriam os “signos semiverbais”, os quais pode-se 

descrever como produção de sons, “onomatopéias”, chamadas de significante no estudo 
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linguístico. A criança começa a produzir sons egocêntricos, é o início do uso da linguagem 

sobre a manifestação do meio, estímulo e reflexo.(MOURA, 2009, p. 65) 

Nesta descrição, a autora chama os esquemas verbais de intermediários entre o 

esquema sensório-motor e os esquemas conceituais que estariam entre o símbolo e os signos. 

Por esta característica de elemento de transição entre esquemas de ação e conceitos é que 

seriam chamados de signos verbais. E na aquisição da linguagem, Piaget revela que esta não 

basta para dar origem ao pensamento lógico, outros mecanismos se fazem necessários para o 

aparecimento do pensamento lógico, tais como: a tomada de consciência, a reversibilidade, 

um sistema de signos e a socialização, entendida como uma interação entre pontos de vista. 

Como já observamos  a criança desde o seu nascimento até a sua adolescência está 

mergulhada em um mundo de estímulos, cores, ações, melodias e reflexos. Sendo assim, o 

estágio sensório-motora desenha-se como início de sua caminhada para a interação social na 

maturidade. Para Piaget, o pensamento está em um estágio anterior à aquisição da linguagem. 

Este pensamento será responsável pelas “ações” da criança no período sensório-motora, 

chamado pelo autor de “esquematismo”, descrito como “esquema, conceito prático, juízo de 

ações”.  Neste contexto piagetiano, o pensamento estaria anterior a linguagem e a lógica deste 

pensamento estaria ligada a interiorização da lógica dos esquemas motores.    

Moura (2009, p. 64) reforça a idéia que a interiorização seria possível graças a 

uma função maior que a linguagem, a função simbólica (ou semiótica). A nossa forma de 

pensar teria, assim, origem nas nossas formas de agir no período sensório-motor. A autora 

ainda afirma que: 

 

O pensar nos mecanismos de construção do pensamento e da linguagem na sua 

gênese é essencial para entender o modo pelo qual nosso conhecimento avança. 

Nesse percurso compreender que o pensamento e a linguagem têm raízes no 

desenvolvimento do período sensório-motor e que esse desenvolvimento se dá pela 

construção cada vez mais complexa. (MOURA, 2009, p. 62) 

 

Ao descrever o pensamento da criança como estruturas complexas que iniciam-se 

antes da linguagem, Piaget apresenta as “ações”  realizadas pela criança e estas evidenciam o 

desenvolvimento da inteligência. O autor reforça a tese que a aprendizagem linguística está 

relacionada à cultura, estímulo, ambiente e conceito moral. Estes conceitos são determinados 

pela interação social, moral e afetiva.  
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Estágio sensório-motor - atividades desenvolvidas pela criança de percepção, 

reconhecimento e coordenação; 

Estágio pré-operatório - compreensão de relações funcionais, jogo simbólico; 

Estágio operatório concreto - estruturas invariáveis de classe, relações e números. 

Operações concretas - estariam ligadas à manipulação de objetos, coisas visíveis e 

manipuláveis; 

Estágio operatório formal – tem origem nas operações concretas, é produto da 

própria linguagem. Momento do pensamento lógico com o raciocínio hipotético 

dedutivo. (PIAGET, 1973, p.34) 

 

 

Ao apresentar os estágios da criança e as ações coerentes a cada período, Piaget 

desenha o caminho da inteligência. Para chegar ao estágio operatório formal, a criança 

aprende a coordenar, reunir, dissociar, classificar, manipular e compreender as relações 

funcionais e o jogo simbólico. Quando este caminho foi percorrido e a criança passou por 

estes estágios, ela chega ao operatório formal capaz de compreender a “linguagem” enquanto 

produto deste estágio da inteligência. Aqui a criança é capaz de entender o pensamento lógico 

como o raciocínio hipotético dedutivo. Neste período, a linguagem auxilia no 

desenvolvimento da lógica.  

 

[...] uma transmissão adequada de informações relativas às estruturas operatórias só 

é assimilada nos níveis em que essas estruturas são elaboradas, no terreno das 

próprias ações ou das operações, na medida em que estas constituem ações 

interiorizadas; e se é certo que a linguagem favorece esta interiorização, não cria 

nem transmite essas estruturas, prontas e acabadas, por via exclusivamente 

linguística. (PIAGET, 1973,p. 70) 

 

 

Piaget diz que a “irreversibilidade do pensamento”, no plano das operações 

verbais revelou indícios centrais da evolução da inteligência infantil e da inteligência em 

geral. Piaget (1967, p.11) confirmou que a ação concreta de onde procede a inteligência é 

essencialmente irreversível. As operações pelo contrário são ações interiorizadas (exemplo, 

reunir, dissociar e ordenar) e assim revela-se que a “reversibilidade é crescente”. Para o autor,  

o desenvolvimento da inteligência consiste em coordenação progressiva das ações”. Neste 

contexto, Inhelder aput Piaget (1968, p. 197) explica que “quanto mais avançamos no 

conhecimento do desenvolvimento linguístico da criança, mais tomamos consciência das 

regras e das funções da sua própria capacidade linguística”. Assim a linguagem e o 

pensamento se apóiam entre si, reciprocamente, e dependem da inteligência que é anterior à 

linguagem. 
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Quando a criança chega ao pensamento dedutivo, Piaget manifesta a importância 

da linguagem enquanto parte das estruturas interiorizadas e não única para a assimilação das 

ações realizadas pela criança. Nesta fase lógica das relações [criança] mais lógica de 

proposições [adolescente] a criança é capaz de executar em pensamento ações referente aos 

objetos. Portanto, a criança pode refletir independentemente do concreto, “objeto” e substitui 

as proposições (língua) pela construção de sistemas e teorias. É a linguagem agindo sobre a 

manipulação concreta. O pensamento e as operações atingem o nível do real, livre e 

espontâneo. No estágio das operações formais, 12 anos em diante, início da adolescência, o 

jovem pode raciocinar dedutivamente, isto quer dizer, levantar hipótese quando surgem 

situações-problemas e assim resolvê-las com o auxilio da linguagem, pois é capaz de 

compreendê-la.  

 

Quando o pensamento permite que as operações lógicas passem do plano da 

manipulação e da observação concreta para o das idéias, o sujeito desenvolve o 

pensamento formal, que é, portanto, hipotético-dedutivo, tornando-se capaz de 

deduzir as conclusões de puras hipóteses, raciocinando para além das ações ou 

observações puramente empíricas e dependentes do real. (MACEDO, 2009, p.8) 

 

 

Macedo (2009, p. 9) afirma que o adolescente ao desenvolver o raciocínio 

hipotético-dedutivo e o raciocínio científico indutivo, torna-se capaz de desenvolver 

operações formais e, assim, consegue realizar a prova de seriação utilizando-se da dedução e 

previsão dos resultados. Ao iniciar este estágio, o adolescente formula e reformula suas 

hipóteses em busca de soluções para a realização das operações formais. Neste processo, as 

imagens são elaboradas, reelaboradas e combinadas mentalmente em busca do equilíbrio.  

Lima (1980, p. 234-235) ressalta que a inteligência apresenta-se como 

prolongamento de própria função vital. A inteligência, pois é um estado que se reconstrói 

sequencialmente, através de um processo de equilibração, tanto filogenética, como 

ontogeneticamente. É a função social e biológica agindo na formação da criança até a idade  

adulta. Neste espaço de tempo, toda a interação da criança com o objeto de ação contribuirá 

para a organização do pensamento. Neste processo natural, a linguagem funciona como 

síntese entre a representativa entre operações e cooperações. 
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5 METODOLOGIA: O CAMINHO PARA COMPREENDER A 

INTELIGÊNCIA  

 

5.1 Delineamento da pesquisa 

 

Pensar cientificamente exige métodos, escolhas e objetos para estruturar o pensar 

científico. É no refletir, raciocinar sobre um tema que a ciência busca compreender o 

fenômeno que a envolve.É necessário escolher uma metodologia dinâmica em seu 

desenvolvimento e nesta linha de investigação, esta pesquisa descreve-se de maneira 

qualitativa exploratória com base teórica no “método clínico
33

” piagetiano. Ludke apud André 

(1986) caracterizam a pesquisa qualitativa como: a preocupação com o processo é muito 

maior do que o produto, o ambiente natural da pesquisa como fonte direta de dados, o 

pesquisador como principal instrumento e os dados coletados são basicamente descritivos. 

O método clínico de Jean Piaget estrutura-se pela riqueza de sua teoria. O 

embasamento científico que Piaget construiu ao longo de seus estudos são fundamentais para 

investigar o desenvolvimento da inteligência humana por meio da interação da criança com o 

ambiente e o objeto. Para Piaget, o método clínico, realiza-se na intervenção constante do 

pesquisador. É a participação ativa do entrevistador sobre as respostas do entrevistado com 

objetivo de descobrir os caminhos realizados pelo sujeito epistêmico para a realização da 

atividade.   

Piaget (1967, p. 136) revela suas descobertas enquanto estava aplicando seus testes: 

 

Descobri com espanto que os raciocínios mais simples que implicam a inclusão de 

uma parte no todo ou seu encadeamento de relações ou ainda a “ multiplicação”de 

classes ( encontrar a parte comum de duas entidades) apresentavam para as crianças 

normais de até 11 anos dificuldades insuspeitadas para o adulto.  

 

                                                 
33

Método clínico – Na psicologia foi utilizado pela primeira vez em 1896 por L. Witner, psicólogo norte 

americano. Mas no caso da psicologia normal e do estudo do pensamento da criança, foi Piaget quem introduziu 

o método clínico com a características de conversas abertas para tentar apreender o curso do pensamento. Não se 

tratava simplesmente de contar o número de sujeitos que respondiam de forma correta, mas de indagar as 

justificativas que as próprias crianças ofereciam de suas respostas. DELVAL, Juan. Introdução à Prática do 

Método Clínico. Descobrindo o Pensamento das Crianças. Porto Alegre, Artmed, 2002.   
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Com esta descoberta, o método clínico de Piaget passa a apoiar-se na intervenção 

do pesquisador a partir do levantamento de hipóteses por meio de elementos significativos das 

ações realizadas pelo sujeito. Neste trabalho adotou-se o método clínico de Piaget para 

delineamento da pesquisa, pois Piaget escreveu e comprovou em seus livros que “raciocínio 

lógico” é raciocínio organizado. A criança precisa de tempo e ambiente para desenvolver a 

inteligência. Piaget escolhe os aspectos de observação psicológica para falar sobre as reações 

espontâneas do desenvolvimento, assim realizou trabalhos importantíssimos para a 

compreensão sobre as aquisições da criança quanto a noção de: espaço, tempo, número e 

causalidade. Com estes estudos, Piaget entendeu os “problemas epistemológicos” que são 

resolvidos por meio de formação de novos conhecimentos e dedicou-se ao estudo da gênese 

do pensamento da criança.   

Esta pesquisa empírica, busca dialogar neste cenário atual com princípios éticos, 

morais e afetivos sobre a inteligência com foco nas Altas Habilidades/Superdotação numa 

dimensão multidimensional. Ao tecer um diálogo embasado nas teorias de Piaget, Gardner e 

Renzulli
34

 sobre AH/SD utiliza-se ferramentas atuais sobre a inteligência e que permitem 

identificar os principais indicadores sobre o desenvolvimento humano e interferências sociais, 

PAH/S (Pessoas com Altas Habilidades/Superdotação). Teoria das Inteligências Múltiplas de 

Gardner (2002) e Teoria dos Três Anéis de Renzulli (1986, p. 10). 

A teoria de Piaget sobre o desenvolvimento da inteligência contribuiu para a 

compreensão das Altas Habilidades/Superdotação a partir da “Inteligência, Linguagem e 

Matemática” e os estudos de Gardner e Renzulli sobre AH/SD reforçaram a pluralidade 

cultural da criança, jovem e adolescente. Estes autores buscaram em Piaget base científica 

para falar da inteligência e suas características individuais. 

Sobre Jean Piaget, Gardner (2002) escreve: 

 

 

Piaget gostava de contar anedotas sobre uma criança que quando cresce tornou-se 

um excelente matemático. [...] das ações para as relações entre ações, do domínio do 

sensório-motor para o domínio da pura abstração – enfim, para os ápices da lógica e 

da ciência. A cadeia é longa e complexa, mas não precisa ser misteriosa: as raízes 

das regiões mais elevadas do pensamento lógico, matemático e científico poder ser 

encontradas nas ações simples de crianças pequenas sobre os objetos físicos de seu 

mundo. No que tange à gênese e ao desenvolvimento do pensamento lógico-

                                                 
34

Renzulli, entendida como a interseção acima da média, comprometimento com a tarefa e criatividade – permite 

propor indicadores de AH/S em qualquer uma dessas inteligências. 
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matemático, a pesquisa de um estudioso é preeminente. De modo correspondente, no 

que segue, baseia-se na pesquisa pioneira do psicólogo desenvolvimentista suíço 

Jean Piaget. (GARDNER, 2002, p. 101) 

 

Por sua vez, o conceito atual sobre Altas Habilidades/Superdotação ganhou 

respaldo científico ao considerar o estudo de Piaget quanto a sua teoria do desenvolvimento 

humano. A partir deste estudo, autores como Renzulli, Gardner, Soraia, Susana, Alencar, 

Prieto, Sternberg ganharam espaço para fundamentar o conceito de Altas 

Habilidades/Superdotação na atualidade da escola pública. Autores estes que buscam na 

contemporaneidade investigar e valorizar o processo de ensino e aprendizagem mostrando que 

a “diferença” está presente na escola pública e precisa ser vista e respeitada.  

Renzulli (2004, p. 12) por meio da teoria dos três anéis deu visibilidade para o 

aluno, a aluna com altas Habilidade/Superdotação. Formalizou e definiu as principais 

características como: habilidade acima da média, criatividade e envolvimento com a tarefa. 

Ao conhecer o perfil do aluno com Altas Habilidade/Superdotação presente na escola, os 

profissionais passam a respeitar as individualidades e os traços
35

 consistentes superiores que 

identificam e caracterizam este público.  

 

5.2 Instrumentos e Materiais 

 

A pesquisa empírica se estruturou em dois momentos distintos. No primeiro 

momento aplicação do jogo “Contig 60” a dez alunos matriculados na Sala de Recurso 

Multifuncional, Tipo I em Altas Habilidades/Superdotação, conforme descrição no item 5.9 

deste documento. O jogo “Consig 60” é um instrumento que observa o raciocínio lógico, 

sequência de pensamento, coerência e estratégias, transitividade, reversibilidade, raciocínio 

indutivo e dedutivo. Neste jogo observa-se a gama de conteúdos apresentados ao aluno de 

                                                 

35
 Traços- deve-se entender como formas consistentes, aquelas que permanecem com freqüência, intensidade e 

consistência no repertório dos comportamentos da pessoa.  Fonte: (BRASIL, 2008,) 
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forma lúdica e envolvente, assim a competência e habilidade acadêmica do aluno foi 

preservada durante a aplicação do instrumento.  

No segundo momento da pesquisa foram utilizadas nove situações problemas que 

foram escolhidas após aplicação do projeto piloto. Os instrumentos de intervenção utilizados 

nas situações problemas buscaram dialogar sobre a construção lógica matemática realizada 

pelos alunos com Altas Habilidades/Superdotação durante a realização das atividades. Os 

instrumentos foram escolhidos pela representatividade da teoria piagetiana no 

desenvolvimento das atividades e por representarem situações cotidianas realizadas nas salas 

de aula.  

 

5.3 Critérios de seleção do Colégio 

 

A amostra foi realizada no município de Candói, Colégio Estadual Santa Clara. 

Ensino Fundamental, Médio, Profissional e Normal, na Sala de Recurso Multifuncional, Tipo 

I para Altas Habilidades/Superdotação com 10 alunos, seis meninos e quatro meninas,já 

avaliados no contexto escolar e psicológico. A opção por este Colégio se deu devido, ao 

processo de avaliação psicológica, quês e iniciou em 2012, a partir de levantamento de 

indicativo de um aluno matriculado no oitavo ano do Ensino Fundamental. Nesta perspectiva 

surgiram novos alunos, os quais foram avaliados em 2013 e 2014. Após o fechamento de sete 

avaliações e confirmado diagnostico  iniciou-se o processo de abertura da Sala de Recurso 

Multifuncional, Tipo 1 para AEE (Atendimento Educacional Especializado). Esta é a única 

sala do município de Candói e segunda do Núcleo Regional de Guarapuava para alunos com 

AH/SD. 

 

5.4 Alunos participantes da pesquisa 

 

Os sujeitos participantes desta pesquisa frequentam a Sala de Recursos 

Multifuncional para Atendimento Educacional Especializado e passaram por avaliação do 

contexto escolar e avaliação psicológica. A avaliação psicológica compõe-se de testes e 

subtestes qualitativos e quantitativos, WISC III. A avaliação do contexto escolar observa a 
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autonomeação, interpretação de instrumentos, fichas para os professores, atividades aplicadas 

ao aluno(a) e realização de anamnesia aos pais ou responsável. Sendo assim, os critérios para 

a escolha dos alunos foram: 

Ter idade de 11 a 14 anos.  

Ter diagnóstico de AH/SD, avaliação psicológica e contexto escolar. 

Estar matriculado (a) na Sala de Recursos Multifuncional, Tipo I para AH/SD. 

Possuir autorização dos pais ou responsáveis expressa no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice5). A tabela 15 descreve quem são os 

participantes da pesquisa e sua idade em ano e meses no momento final das avaliações. 

TABELA 15: Alunos participantes da pesquisa 
 

Fonte: Fichas de identificação dos alunos avaliados no Contexto Escolar e WISC III, 2013 3 2014. Arquivo do 

Colégio, 2015.  

 

O desempenho geral dos alunos avaliados no teste verbal e execução 

demonstraram-se, no momento da avaliação como: médio, médio superior, superior, ou muito 

superior relacionando sua idade cronológica e experiência. Todos os alunos tiveram 

desempenho final compatíveis com características de Altas Habilidades/Superdotação em 

alguma área do conhecimento e no ano de 2015, os alunos estavam matriculados no Ensino 

PSEUDÔNIMOS 

DADOS PARA 

ALUNOS (AS) 

DATA DE NASC. IDADE EM 

ANOS E 

MESES 

SEXO ESCOLARIDADE ESCORE 

Ágata 16/04/2004 11 a/2m M 6º Ano 131 

Cristal 22/04/2003 12 a/1m F 7º Ano 104 

Ametista 01/02/2003 12a/4m F 7º Ano 100 

Ônix 24/11/2002 12a /7m F 8º Ano 106 

Jade 11/02/2002 13a/4m M 8º Ano 92 

Esmeralda 27/05/2002 13a/ 1m M 8º Ano 113 

Pérola 25/11/2002 12a/7m M 8º Ano 116 

Brilhante 14/09/2001 13a/9 m M 9º Ano 113 

Turmalina 30/05/2001 14a/1 m M 9º Ano 115 

Rubi 01/10/2001 13a/8m. M 9º Ano 104 
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Fundamental de 6º a 9º Ano. Outra característica importante observada para a participação na 

pesquisa foi à idade dos alunos visto que o estudo busca investigar as estratégias cognitivas 

para a resolução de problemas observando idade e raciocínio lógico matemático. Para a 

apresentação dos resultados desta pesquisa foram adotados pseudônimos de pedras preciosas, 

com a finalidade de preservar a identidade dos participantes.  

Os alunos(as) participaram da pesquisa após assinatura e autorização dos pais, 

TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido), carta de assentimento do aluno e 

reunião organizada pela pesquisadora para esclarecimento, dúvidas e perguntas dos pais ou 

responsáveis.O cronograma de atendimento foi elaborado de acordo com a disponibilidade 

dos alunos em frequentar o contraturno.  (Apêndice 04/05) 

 

5.5 Local da pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada no Colégio Estadual Santa Clara. Ensino Fundamental, 

Médio, Profissional e Normal, localizado na Avenida Manoel Lopes de Oliveira, nº. 2956, 

município de Candói/PR. É um colégio urbano que atende alunos da sede do município e 

alunos da zona rural. O referido Colégio pertence ao NRE (Núcleo Regional de Educação) de 

Guarapuava e atende aproximadamente 1305 alunos neste ano letivo de 2016. Os alunos estão 

distribuídos em Ensino Fundamental II, Ensino Médio Regular, Profissionalizante e Formação 

Docente. O funcionamento da instituição acontece nos turnos: matutino, vespertino e noturno 

e atende alunos da zona rural e urbana do município de Candói. A figura 12 apresenta as 

instalações desta instituição de ensino.  

A sala de aula onde foram realizadas as atividades de investigação é ampla, 

iluminada, limpa, arejada e silenciosa. Além disso, a sala é composta de materiais próprios 

para a realização dos trabalhos, tais como: mesa, cadeiras, computador de mesa e notebooks, 

armário com jogos e arquivos. As atividades desenvolvidas são coordenadas pela equipe 

pedagógica da escola com relatórios trimestrais para o Núcleo Regional de Guarapuava.  
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FIGURA 12. Fotos do Colégio Estadual Santa Clara. Ensino Fundamental, Médio, 

Profissional e Normal. 

 
Fonte: CESTAC: Colégio Estadual Santa Clara. Ensino Fundamental, Médio, Profissional e Normal, 2015 
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5.6 Procedimento para coleta de dados 

 

Para organizar e iniciar as atividades de pesquisa optou-se em conversar com a 

professora da Sala de Recursos Multifuncional, Tipo I. Assim compreender como a sala está 

constituída para o ano letivo de 2015. Observou-se os dias que os alunos poderiam 

comparecer ao Colégio no período Vespertino, visto que a Sala de Recursos Multifuncional 

funciona no período contrário ao ensino regular e alguns alunos moram na zona rural do 

município. O cronograma de atendimento foi organizado conforme as possibilidades dos 

alunos no que se refere a dia, turno e horário. Tabela 16 descreve as sessões de aplicação dos 

instrumentos. 

 

TABELA 16: Cronograma de Aplicação dos Instrumentos de Pesquisa 
NOME JOGO 

CONTING 60 

SITUAÇÃO 

PROBLEMA 

NÍVEL 01 

SITUAÇÃO 

PROBLEMA 

NÍVEL 02 

SITUAÇÃO 

PROBLEMA 

NÍVEL 03 

IDADE EM ANO 

E MESES 

Ágata 9/6/2015 9/6/2015 12/6/2015 18/6/2015 11a/2m 

Cristal 9/6/2015 9/6/2015 15/6/2015 17/6/2015 12a/1m   

Ametista 12/6/2015 18/6/2015 19/6/2015 24/6/2015 12a/4m  

Onix 12/6/2015 12/6/2015 22/6/2015 23/6/2015 12a/7m 

Jade 11/6/2015 11/6/2015 18/6/2015 29/6/2015 13a/4m 

Esmeralda 11/6/2015 22/6/2015 23/6/2015 29/6/2015 13a/1m 

Pérola 12/62015 12/6/2015 18/6/2015 22/6/2015 12a/7m 

Brilhante 16/6/2015 16/6/2015 17/6/2015 26/6/2015 13a/9m. 

Turmalina 16/6/2015 17/6/2015 18/6/2015 26/6/2015 14a/1m 

Rubi 12/6/2015 22/6/2015 25/6/2015 30/6/2015 13a/8m 

Fonte: Cronograma elaborado pela pesquisadora e executado durante a pesquisa 

 

A primeira atividade desenvolvida foi o “Jogo Contig 60” realizada em uma única 

sessão. Nesta sessão, os alunos compareceram em duplas, respeitando o dia de atividade na 

escola. Durante o jogo “Contig 60” a pesquisadora observou o tempo de jogada, 

concentração, estratégia elaborada pelo aluno(a), sequência de pensamento, visão geral do 

jogo e tempo para a realização da jogada.  



126 

 

O segundo momento da pesquisa foi organizado em cronograma específico para 

cada aluno em três sessões individuais para aplicação de nove situações problemas 

distribuídas pelos níveis de dificuldades. Na primeira sessão, os alunos resolverão as situações 

problemas considerados nível 1, fácil quanto à resolução. Na segunda sessão, dificuldade, 

nível 2, nível moderado de dificuldade e na terceira sessão os alunos resolverão as situações 

problemas classificadas como nível 3, maior complexidade de resolução. Todas as etapas da 

pesquisa foram realizadas nas dependências do Colégio, na Sala de Recursos Multifuncional, 

Tipo I, totalizando quarenta sessões ao todo, quatro sessões para cada aluno. As sessões foram 

filmadas e fotografadas para estudo e análise do material. 

 

5.7 Materiais utilizados para o desenvolvimento da pesquisa 

 

Os materiais utilizados foram escolhidos e organizados pela pesquisadora 

conforme discussão realizada com a orientadora. Na primeira sessão foi utilizado o jogo 

“Contig 60” feito em placa de MDF, três dados, marcadores em E.V. A e uma folha com o 

protocolo para a realização dos cálculos necessários. Na segunda, terceira e quarta sessão 

foram utilizados folhas de A4 com situações problemas, lápis e borracha. Os problemas foram 

impressos em folhas A4 distribuídos por nível de complexidades. A escolha definitiva das 

situações problemas foi realizada após o estudo piloto que tinha por objetivo testar situações 

problemas oportunas para as idades de 10 a 14 anos, observando o desempenho do sujeito 

epistêmico diante da atividade proposta.   

A escolha deste material levou em conta os conteúdos trabalhados e avaliados de 

acordo com a idade e ano escolar do aluno. As situações problemas foram selecionadas da 

prova “Olimpíadas da Matemática”, ano 2013 e 2014 do Governo Federal e provas do SAEP, 

(Sistema de Avaliação da Educação Básica do Paraná) ano 2012 e 2013. As situações 

problemas utilizadas respeitaram a idade dos alunos para nível comparativo entre os alunos da 

sala regular e os alunos diagnosticados com Altas Habilidades/Superdotação. Por que escolher 

as provas da Olimpíada de matemática do governo e SAEP?   

As provas realizadas pelo governo federal e estadual buscam avaliar as 

competências e as habilidades dos alunos numa visão geral tomando como pressuposto a 

idade do(a) aluno(a), escolaridade e matriz curricular com princípios nacionais e estaduais. Os 
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conteúdos abordados nestas provas trazem em seus resultados por escola os descritores 

específicos para que a instituição de ensino reveja as dificuldades encontradas pelos alunos na 

realização da prova e assim reestruture seu PPP (Projeto Político Pedagógico) com a 

finalidade de atender as necessidades dos alunos. 

 

5.8 Estudo Piloto 

 

O estudo piloto foi realizado com o objetivo de validar os instrumentos. Para a 

realização desta pesquisa foram escolhidos oito alunos dos sétimos e oitavos anos, duas 

meninas e dois meninos de cada ano escolar do ensino regular sem diagnóstico de AH/SD. Os 

alunos foram convidados formalmente com assinatura e autorização dos pais. As sessões 

foram divididas em grupos de dois e quatros alunos para a realização do jogo “Contig 60”. 

Uma sessão para jogar em dupla, meninas contra meninos e outra sessão para realização do 

jogo individual. As sessões para a resolução das situações problemas foram marcadas 

individualmente e assim, oportunizar a liberdade, espontaneidade, tranquilidade, atenção e 

concentração do (a) aluno (a). 

Durante a realização do jogo “Contig 60” observou-se a necessidade de adaptar o 

protocolo, quanto ao registro das operações realizadas em cada jogada pelo aluno (a), o tempo 

para a realização do jogo, marcar o início e o término que cada participante ou equipe leva 

para concluir, vencer ou perder o jogo. As informações contidas no protocolo são: ano 

escolar, idade, disciplina de preferência do aluno no ensino regular e informações quanto ao 

jogo: marcar o número de jogada, operação matemática, jogo de sinal utilizado da jogada, 

elaboração mental e resultado. 

O estudo piloto revelou que não terá como estabelecer um tempo determinado 

para a realização do jogo “Contig 60”, pois dependerá do raciocínio, compreensão lógica e 

sequencial da jogada de cada aluno (a), concentração e cumprimento de regras. Na sessão 

para resolução das situações problemas foi utilizado protocolo para registro das informações, 

tais como: tempo de duração, perguntas que surgiram no decorrer do trabalho e 

questionamentos da pesquisadora.  

As situações problemas foram aplicadas em três sessões para que os alunos não 

ficassem cansados, pois a cada sessão o nível de exigência aumentava. Para resolvê-las 
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demandava mais atenção, tempo e conhecimento básico de matemática. Os alunos que 

realizaram o projeto piloto apresentaram cansaço, irritabilidade ao não conseguir realizar 

algumas situações propostas e desistência ao observarem que não conseguiriam responder 

positivamente. Para resolver estas situações problemas, o aluno precisa de alguns conceitos 

básicos de matemática, tais como: realização de cálculo mental em raciocínio combinatório, 

agrupomento lógico, números reais, multiplicação, sequência lógica e probabilidade. 

 

5.9 Aplicação dos instrumentos de pesquisa, Jogo Contig 60 e situações problemas 

 

A pesquisa configura-se como um momento específico em busca de respostas 

questionadas pelo pesquisar, neste sentido, o caminho para se chegar a um resultado é longo e 

subjetivo. Investigar um tema é compreender o fenômeno que a envolve e o que dele procura 

saber. Neste sentido a dinâmica existente entre “ensinar e aprender”, torna a ação pedagógica 

fator primordial para a qualidade do ensino. É preciso investigar os mecanismos de 

aprendizagem e metodologia utilizada na ação pedagógica para avançar no processo 

educacional. Assim, o método deve direciona todo o trabalho a ser realizado.  

Nesta dinâmica metodológica valorizou-se o jogo enquanto instrumento de 

pesquisa e situações problemas para dialogar sobre a construção do raciocínio lógico 

matemático. 

Silva e Brenelli (2004, p.1) citam Polya (1978): 

 

Os estudos de Polya apontam semelhanças entre a resolução de um problema e a 

ação de jogar, por se constituírem em mobilizar o sujeito de uma situação de 

equilíbrio para uma de desequilíbrio, que, buscando um novo equilíbrio, será 

estimulado a indagar sobre o tema em questão, formular hipóteses, analisar e revisar 

o caminho seguido, para então conseguir solucionar o conflito. 

 

A partir destes estudos, a educação brasileira avançou significativamente no 

processo de ensinar matemática quanto à resolução de problema. Os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) publicados em 1998 trouxeram uma nova perspectiva à ação pedagógica 

valorizando a investigação de estratégias e habilidades cognitivas apresentadas pelos sujeitos 

quando solicitados a resolver problemas (SILVA E BRENELLI, 2004, p. 2). As autoras 
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salientam que a partir deste momento a resolução de problemas passou a função de ser eixo 

organizador do processo de ensino e aprendizagem da matemática. 

Polya (2006) afirma que a resolução de problemas envolve compreender o 

problema, destacar informações importantes para a sua resolução, elaborar um plano de 

resolução, executar o plano, conferir resultados, estabelecer novas estratégias, se necessário, 

até chegar a uma solução aceitável. Após uma pesquisa sobre os jogos pedagógicos, optou-se 

por utilizar o jogo “Contig 60” pela complexidade de recurso utilizada na resolução da 

situação problema colocada para o aluno.  

Passaremos a apresentação dos instrumentos utilizados nesta pesquisa, estratégias 

metodológicas, objetivos e conteúdos abordados. As situações problemas foram colocadas 

para os alunos da maneira como o professor as utiliza dentro da sala de aula, para assim, 

aproximar as ações dos sujeitos as do dia a dia diante do processo de ensino e aprendizagem 

que acontece na escola. 

 

5.9.1 O Jogo Contig 60 

 

O jogo “Contig 60” foi escolhido após um estudo detalhado sobre jogos de regras 

pela gama de conteúdos e estratégias presentes na resolução de problemas. Este jogo foi 

elaborado e aprovado depois de muito tempo de avaliação e aperfeiçoamento pelo americano 

John C. Del Regato, pertencente ao Mathematics Pentathlon do Pentathlon Institute (USA). 

O jogo possibilita analisar conceitos fundamentais desenvolvidos por Piaget em 

seus estudos, dos quais podemos citar: a construção do raciocínio lógico matemático 

reversibilidade e irreversibilidade, seriação, estratégias cognitivas, compreensão da linguagem 

matemática de acordo com sua idade. Ao que se refere a conteúdos observados na sua 

resolução, cita-se: operações básicas (adição, subtração, multiplicação e divisão) a partir de 

números naturais, tabuada, combinatória, geometria espacial e direcionalidade, cálculo 

mental, probabilidade e potencialidade, expressões numéricas, resolução de problemas com 

cálculos nas quatro operações com raciocínios dedutivos e indutivos, hipótese e 

experimentação. O jogo é uma atividade lúdica com regras e estratégias para serem 

elaboradas pelos jogadores. Ao desenvolver as atividades de jogo, a partir das regras 



130 

 

estabelecidas, a criança busca a resolução de um problema. Figura 13 representa o jogo 

“Contig 60”. 

FIGURA 13: Tabuleiro do Jogo Contig 60 

 

Secretaria de Estado da Educação do Paraná 

Portal Dia a dia Educação – 2009 

 

- 

Grando (2000, p. 31) afirma que o jogo, como instrumento de ensino-

aprendizagem da Matemática, tem sido visto, por grande parte dos educadores, em uma visão 

reducionista de suas possibilidades. É fato para se pensar que profissionais engajados com 



131 

 

pesquisas no campo da Psicopedagogia, vêm trabalhando com os jogos como forma de 

diagnóstico e intervenção. A autora defende a metodologia do jogo e menciona que a criação 

de estratégias torna-se fundamental para a resolução de um problema: 

 

O cerne da resolução de problemas está no processo de criação de estratégias e na 

análise, processada pelo aluno, das várias possibilidades de resolução. No jogo 

ocorre fato semelhante. Ele representa uma situação problema determinada por 

regras, em que o indivíduo busca a todo o momento. Elaborando estratégias e 

reestruturando-as, vencer o jogo, ou seja, resolver o problema (GRANDO, 2000, p. 

29). 

 

Para jogar é necessário operar matematicamente, obedecer às regras, sequência de 

pensamento individual e do colega, acompanhamento da jogada. Grando aplicou o jogo 

“Contig 60” em seus estudos e defende a inserção do jogo de estratégia em sala de aula numa 

perspectiva de resolução de problemas. O autor afirma que “os jogos podem constituir uma 

experiência interessante no processo de considerar os erros na busca de soluções mais 

adequadas a uma tarefa (Grando, 2000, p. 204).  

 

5.9.2 Regras do Jogo Contig 60 

 

Para melhor formalizar esta pesquisa, optou-se em seguir as regras estabelecidas 

no site da Secretaria de Estado da Educação do Paraná. Portal Dia a dia Educação/2009. Este 

jogo pode ser realizado em dupla ou individual. Regras estabelecidas: os jogadores decidem 

quem inicia o jogo, cada aluno(a) começa o jogo com 60 pontos:  

- Na sua vez de jogar, a dupla joga os três dados e constrói uma sentença 

numérica usando uma ou duas operações diferentes com os números obtidos nos dados. Por 

exemplo, com os números 2, 3 e 4 construir (2+3) x 4 = 20. A dupla, neste caso cobrirá o 

espaço marcado com 20 usando um marcador de sua cor. Só é permitido utilizar as quatro 

operações básicas. 

- Contagem de pontos: um ponto é ganho quando se coloca um marcador num 

espaço desocupado que seja vizinho a um espaço que já tenha outro marcador, na posição 

(horizontal, vertical ou diagonal); a dupla subtrai de 60 (marcação inicial) o ponto ganho. 

Colocando-se outro marcador num espaço vizinho, junto a um espaço já ocupado, mais 



132 

 

pontos poderão ser ganhos; por exemplo, (veja o tabuleiro) se os espaços 0, 1 e 27 estiverem 

ocupados, a dupla ganharia 3 pontos colocando um marcador no espaço 28. A cor dos 

marcadores dos espaços ocupados não importa para essa contagem. Os pontos obtidos numa 

jogada são subtraídos do total de pontos da dupla. 

- Se um jogador construir uma sentença errada, o adversário pode acusar o erro, 

ganhando com isso dois pontos, a serem subtraídos do seu total; aquele que errou deve retirar 

seu marcador do tabuleiro e corrigir seu total de pontos, caso já tenha efetuado a subtração. 

- Se uma dupla passar sua jogada, por acreditar que não é possível fazer uma 

sentença numérica com aqueles valores dos dados e, se a dupla adversária achar que é 

possível fazer uma sentença com os dados jogados pelo colega, ela pode fazê-la, antes de 

fazer sua própria jogada. 

- Se estiver correta, a dupla que fez a sentença ganhará o dobro do número de 

pontos correspondentes e em seguida poderá fazer sua própria jogada. 

- O jogo termina quando uma das duplas conseguir colocar 5 ou 4 marcadores da 

mesma cor, em linha reta, sem nenhum marcador do adversário intervindo. Essa linha poderá 

ser horizontal, vertical ou diagonal. O jogo também acaba se acabarem os marcadores de uma 

das duplas. Nesse caso a dupla vencedora será aquela que tiver o menor número de pontos. 

 

5.9.3 Situações Problemas 

 

Nas diretrizes de Matemática, Dante (Paraná, 2008, p. 23) ressalta que um dos 

desafios do ensino é a abordagem de conteúdos para a resolução de problemas. Trata-se de 

uma metodologia pela qual o estudante tem oportunidade de aplicar conhecimentos 

matemáticos adquiridos em novas situações, de modo a resolver a questão proposta. As 

situações problemas foram divididas em três níveis de complexidade.  

 

5.9.4 Nível de complexidade presente nas situações problemas 

 

Os encaminhamentos metodológicos servem de aporte teórico para a abordagem 

de conteúdo proposto em cada nível de dificuldade na perspectiva de valorizar os 
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conhecimentos de cada aluno, quer sejam adquiridos em anos anteriores ou de forma intuitiva 

(PARANÁ, 2008, P. 26). Assim, a resolução de problemas possibilita compreender o estágio 

do desenvolvimento em que o aluno se encontra. Optou-se por desenvolver as atividades em 

folha de papel sulfite A4, mesma forma em que os professores utilizam as atividades 

avaliativas.  

No que se refere às situações problemas escolhidas, a pesquisa procura enfatizar 

conteúdos importantes para a análise dos dados, que buscam corresponder a estudos 

realizados por Jean Piaget sobre os estágios do desenvolvimento. A figura 14 descreve as 

situações problemas aplicadas aos alunos com AH/SD com nível 1 de complexidade.  

 

 

FIGURA 14: Situações problemas com nível 1 de complexidade 

 
Fonte: Diretrizes Curriculares da Educação Básica. Disciplina de Matemática. Paraná, 2008. SAEP (2012).  
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TABELA 17: Nível 1 de complexidade, conteúdo trabalhado e objetivo 
 

Fonte: Diretrizes Curriculares da Educação Básica. Disciplina de Matemática. Estado Paraná, 2008. Documento: 

SAEP (Sistema de Avaliação escolar do Paraná). Primeira edição 2012.  

 

 

As fotos representadas na figura14 descrevem as situações problemas colocadas 

para os alunos(as) com nível 1 de dificuldades com conteúdos, objetivos que exigem 

conhecimentos básicos de matemática. O conteúdo presente na atividade do nível 1 está 

descrita na tabela 17 com conteúdo estruturante, conteúdo básico, objetivos e situação 

problema por atividade. 

 

FIGURA 15: Situações problemas com nível 2 de complexidade  

 

Fonte: Fonte: SAEP (Sistema de Avaliação escolar do Paraná). Edição 2012/2013. Olimpíada Brasileira de 

Matemática. http://www.obm.org.br/export/sites/default/provas_gabaritos/docs/2014/3fase_nivel2_2014.pdf 

NÍVEL SITUAÇÃO 

PROBLEMA 

CONTEÚDO 

ESTRUTURANTE 

CONTEÚDO 

BÁSICO 

OBJETIVO 

 

01 

Tratamento de 

Informação 

Probabilidade 

Análise combinatória 

Possibilidade; 

Raciocínio lógico; 

 

 

Trabalhar a inferência de uma 

informação implícita em um 

texto na resolução de um 

problema de raciocínio lógico. 

 

 

01 

 

 

Números 

divisíveis 

 

 

Números e álgebra 

Interpretação de 

situação 

problema; 

Multiplicação, 

adição, 

números  pares; 

Reconhecer na situação 

problema os conceitos de adição 

e multiplicação de números 

divisíveis por dois com base nas 

possibilidades e interpretação 

dos dados; 

 

 

01 

 

Potenciação 

Progressão 

aritmética 

Grandezas 

e 

medidas 

Geometria plana; 

Áreas; Leitura e 

Interpretação; 

Multiplicação; 

 

Identificar os elementos de 

grandeza e medidas na 

resolução do problema 

envolvendo o cálculo de áreas 

de figuras planas. 

http://www.obm.org.br/export/sites/default/provas_gabaritos/docs/2014/3fase_nivel2_2014.pdf
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As atividades com nível 2 de complexidade presentes na figura 15 estão descritas 

na tabela 18 quanto o conteúdo estruturante e básico da disciplina de matemática, objetivos e 

situações problemas. Os conteúdos presentes nas atividades descrevem situações de raciocínio 

lógico matemático em diferentes contextos e exigências. 

 

TABELA 18: Nível 2 de complexidade, conteúdo trabalhado e objetivo 

 
NÍVEL SITUAÇÃO 

PROBLEMA 

CONTEÚDO 

ESTRUTURANTE 

CONTEÚDO 

BÁSICO 

OBJETIVO 

 

 

02 

 

Tratamento de 

informação 

 

Linguagem e 

representação simbólica 

 

Sequência; Adição 

e subtração; 

Ordem; 

 

Reconhecer números 

reais representados em 

diferentes contextos 

envolvendo a adição e 

subtração reversível. 

 

 

02 

Raciocínio 

combinatório em 

situação problema 

 

Noções e análise 

combinatória 

Agrupamento; 

Pensamento lógico; 

Adição; 

 

Resolver problemas com 

números reais 

envolvendo diferentes 

significados das 

operações. 

 

 

02 

 

Cálculo mental 

Sequência lógica; 

Probabilidade; 

 

 

Números reais; 

Conceito de dobro 

ou multiplicação; 

 

Calcular o resultado de 

uma adição em uma 

resolução de uma 

situação problema de 

raciocínio lógico 

matemático.  

Fonte: Diretrizes Curriculares da Educação Básica. Disciplina de Matemática. Estado Paraná, 2008. Documento: 

SAEP (Sistema de Avaliação escolar do Paraná). Primeira edição 2012.  

 

 

 

Todas as situações problemas colocadas para os alunos priorizavam investigar a 

habilidade, conhecimento, recursos e criatividade do aluno com AH/SD durante a aplicação 

dos instrumentos propostos. A figura 16 mostra as atividades propostas com um nível 

considerado difícil na resolução dos problemas apresentados. A linguagem utilizada exigiu do 

sujeito epistêmico conceitos já assimilados como cálculo mental dentro das operações de 

reversibilidade, irreversibilidade e domínio do vocabulário.  

As questões de nível 2 exigiam dos alunos a compreensão de situações problemas 

com diferentes significações envolvendo adições e subtrações reversível, números reais, 

interpretação de informação em diferentes tipos de tabelas, gráficos e jogos.  
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FIGURA 16: Situações problemas com nível 3 de complexidade 

 

Fonte: Fonte: SAEP (Sistema de Avaliação escolar do Paraná). Edição 2012/2013. Olimpíada Brasileira de 

Matemática. http://www.obm.org.br/export/sites/default/provas_gabaritos/docs/2014/3fase_nivel2_2014.pdf 

 

 

As situações problemas desenvolvidas pelos alunos no nível 3 de dificuldades, 

figura 16, apresentavam conteúdos desenvolvidos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental e 

para resolver o aluno utilizou as seguintes características: criatividade, tempo relacionado ao 

comprometimento com a tarefa e conhecimento matemático. 

TABELA 19: Nível 3 de complexidade, conteúdo trabalhado e objetivo 

 
NÍVEL SITUAÇÃO 

PROBLEMA 

CONTEÚDO 

ESTRUTURANTE 

CONTEÚDO 

BÁSICO 

OBJETIVO 

03 Progressão aritmética 
Grandezas e 

medidas 

Geometria plana; 

Áreas; Multiplicação; 

Sistema monetário; 

Compreender situações 

problemas utilizando 

relação entre diferentes 

unidades de medidas 

03 
Tratamento de 

informação 
Espaço e ordem 

Números inteiros 

(positivos e negativos); 

 

 

Resolver problemas com 

números reais envolvendo 

diferentes significados das 

operações e contextos. 

 

03 

 

Cálculo mental 

 

Resolver o 

quadrado mágico 

Possibilidades; 

Reversibilidade; 

Adição; 

Raciocínio lógico; 

Resolver problemas 

envolvendo interpretação 

de informação de 

informação apresentadas 

em diferentes tipos de 

tabelas, gráficos e jogos. 

Fonte: Diretrizes Curriculares da Educação Básica. Disciplina de Matemática, Paraná, 2008. SAEP (2012).  

 

http://www.obm.org.br/export/sites/default/provas_gabaritos/docs/2014/3fase_nivel2_2014.pdf
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As questões de nível 3 exigiam dos alunos a compreensão de situações problemas 

em diferentes unidades de medidas, números reais, interpretação de informação em diferentes 

tipos de tabelas, gráficos e jogos. A tabela 19 descreve os objetivos propostos aos alunos, 

conteúdo estruturantes e conteúdos básicos trabalhados de 6º ao  9 º  ano 

 

5.10 Procedimentos de análise dos dados 
 

A tabela 20 exemplifica a diferença de sujeitos presente nesta pesquisa apresenta 

as características dos sujeitos pesquisados.   

TABELA 20: Interpretação das avaliações: WISC III e Contexto Escolar 

ALUNO WISC III AVALIAÇÃO 

QUALITATIVA E 

QUANTITATIVA 

AVALIAÇÃO NO CONTEXTO ESCOLAR 

 FINAL DOS TESTES TESTE: 

AUTONOMEAÇÃO 

INTERPRETAÇÃO      

DE FICHAS 

PROFESSORES 

ÁREAS 

Ágata Características 

compatíveis com 

AH/SD. 

Arte, Criar Histórias, 

Escrever, ler, desenho 

Pensamento abstrato, 

Talento científico, 

matemático 

Matemática, 

Português, e 

Memória. 

Cristal Características com 

AH/SD 

Criatividade, 

memória, leitura, 

arte, criar história 

Talento verbal, 

raciocínio 

abstrato,matemática, 

inteligência geral. 

Independente, faz 

as coisas sozinha, 

talento verbal. 

Ametista Características com 

AH/SD 

Leitura, escrita, arte, 

Criar Histórias 

Memória, aprende com 

facilidade, respostas 

inesperadas 

Observação, 

comunicação,  

memória. 

Ônix Características 

compatíveis com 

AH/SD. 

Ciências, 

Matemática, 

pesquisa. 

Arte, Ciências, 

Matemática. 

Português, História, 

Geografia, 

Biologia. 

Jade Características 

compatíveis com 

AH/SD. 

Matemática, 

Ciências, leitura, 

escrita 

Inteligência geral, 

talento verbal, 

pensamento abstrato, 

talento artístico. 

Matemática, 

História e Memória 

Esmeral

da 

Características 

compatíveis com 

AH/SD. 

Matemática, História, 

Inglês 

Capacidade verbal, 

pensamento abstrato, 

talento científico. 

Português, História, 

Geografia, 

Matemática.  

Pérola Características 

compatíveis com 

AH/SD. 

Matemática, leitura, 

escrita, Arte, pesquisa 

Pensamento abstrato, 

Matemática, Ciências.  

Matemática, 

Ciências, memória, 

Brilhant

e 

Características 

compatíveis com 

AH/SD. 

Matemática, 

Ciências, memória. 

Inteligência geral, 

pensamento abstrato, 

Ciências, matemática. 

Português, História, 

Geografia, 

Matemática. 

Turmali

na 

Características 

compatíveis com 

AH/SD. 

Matemática, 

Memória,  persistente 

Pensamento abstrato, 

matemática 

Memória, 

observador, 

matemática. 

Rubi Características 

compatíveis com 

AH/SD. 

Matemática, 

Português, 

Criatividade, 

expressão verbal. 

Curioso, interessado, 

expressão verbal 

Geografia, 

memória, 

comunicação, 

criatividade. 

Fonte: Ficha de avaliação  WISC III  e Avaliação do Contexto Escolar 2013 E 2014. 
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No início da pesquisa, a proposta metodológica era aplicar os instrumentos a 

todos os participantes da sala de Altas Habilidades/Superdotação.  No entanto decidiu-se 

deixar os alunos acima dos 15 anos fora da amostragem por entender que os mesmos já 

superaram os estágios do desenvolvimento estabelecidos por Piaget e com o objetivo de 

trabalhar significativamente esta pesquisa busca análise qualitativa por assim entender que o 

sujeito da pesquisa é um ser humano em crescimento, subjetivo com habilidades diferentes 

um do outro. Optou por aplicar os instrumentos a todos os alunos da Sala de Recursos 

Multifuncional, Tipo I com idade entre 11 a 14 anos e assim investigar a construção do 

raciocínio lógico matemático numa linha piagetiana do desenvolvimento.  

A pesquisa qualitativa exploratória buscou levantar dados coletivos e individuais 

sem a pretensão de comparar sujeitos pesquisados. A pesquisadora levou em conta a idade, 

conteúdo exigido no instrumento proposto e habilidade já observada na ficha diagnóstica de 

cada aluno(a) 

 

 

5.11 Aspectos Éticos 

 

Para o início da pesquisa, o projeto foi inscrito no Sistema Nacional de 

Informações sobre Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos (SISNEP) e foi aprovada 

em 03/06/2015 pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual do Centro Oeste – 

UNICENTRO, (SISNEP), sob o número do parecer nº1093340. (Anexo 06) 

Foram assinadas todas as autorizações previstas pelos pais e alunos envolvidos na 

pesquisa. Assim como a autorização do NRE (Núcleo Regional de Guarapuava) e Colégio 

Estadual Santa Clara. Ensino Fundamental, Médio, Profissional e Normal. Os nomes dos 

alunos são fictícios para preservar a identidade dos sujeitos da pesquisa.  
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6 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A análise do jogo “Contig 60” se deu primeiro em grupo e após de forma 

individual, sendo que as situações problemas foram organizadas em três sessões, distribuídas 

por nível de complexidade. Utilizou-se para a análise a folha de protocolo com registro das 

operações realizadas pelos alunos, a filmagem, as fotografias, o registro da pesquisadora em 

folha, diálogo entre os pares e os questionamentos dos alunos. 

A discussão sobre os instrumentos utilizados e a análise dos resultados tem seu 

aporte teórico na teoria piagetiana quanto à inteligência e os estudos de Renzulli (1986), 

Gardner (2002) sobre Altas Habilidades/Superdotação. Para melhor identificar as habilidades 

apresentadas nos instrumentos utilizados se fez necessário observar o desempenho acadêmico 

de cada aluno nas avaliações do WISC III e Contexto Escolar. A tabela 21 descreve o 

resultado das avaliações realizadas com cada aluno.  

 

TABELA 21. Avaliação, WISC III e avaliação no contexto escolar: Área de evidência 

       ALUNO ESCORE WISC III 

DESEMPENHO GERAL 

AV. CONTEXTO ESCOLAR 

ÁREA DE EVIDÊNCIA AH/SD 

ÁGATA  131 Desenvolvimento Cognitivo Muito 

Superior. 

Matemática, Português, 

Observação, Memória, Vocabulário 

CRISTAL 104 Desenvolvimento Cognitivo Médio Português , Ciências 

AMETISTA 100 Desenvolvimento Cognitivo Médio Ciências, Matemática, Memória, 

Comunicação 

ÔNIX 106 Desempenho geral, execução, média 

acima de sua idade cronológica. 

Português, História, Geografia, 

Biologia. 

JADE 92 Desenvolvimento Geral verbal e 

execução, média a cima de sua idade 

cronológica 

Matemática, História, Memória 

ESMERALDA 113 Desenvolvimento intelectual de 

inteligência acima do esperado para sua 

idade cronológica 

Talento verbal, pensamento 

abstrato, matemática 

PÉROLA 116 Desempenho geral, execução, média 

acima de sua idade cronológica. 

Matemática, Arte, Criatividade, 

memória. 

BRILHANTE 113 Desempenho geral muito superior a sua 

idade cronológica e experiência. 

Matemática, Português, História, 

Geografia. 

TURMALINA 

115 Desenvolvimento Cognitivo Médio 

Superior 

Matemática, Geografia, Esporte 

RUBI 104 No momento a média de sua idade 

cronológica e experiência acima de sua 

idade de 12 anos. 

Ciências, Matemática, Português. 

Fonte: Identificação dos alunos avaliados no Contexto Escolar e WISC III EM 2012, 2013 E 2014. 
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Portanto, os dados apresentados neste capítulo foram coletados a partir dos 

instrumentos selecionados pela pesquisadora e supervisionados pela orientadora com o 

objetivo de discutir a problemática existente na escola pública atual. Os resultados 

apresentados pela disciplina de matemática nas últimas avaliações do SAEP (Sistema de 

Avaliação da Educação Básica do Paraná) OBM (Olimpíada Brasileira de Matemática) PISA 

(Programa Internacional de Avaliação de Estudante) são negativos e abrem o debate para uma 

educação de qualidade.   

 

6.1 Aplicação do Jogo Contig 60 em duplas 

 

Na obra “o Juízo Moral da Criança”, Piaget descreve os estágios de 

desenvolvimento que a criança elabora para compreender as regras estabelecidas em um jogo. 

A partir dos 11-12 anos, quarto estágio, o autor afirma que a criança está preparada para 

“codificação das regras”. 

 

Não só as partidas daqui em diante são regulamentadas com minúcia, até nos 

pormenores do procedimento, como também o código das regras a seguir e agora 

conhecido por toda a sociedade. Os meninos de uma mesma classe escolar dão, de 

fato aos onze e doze anos, informações de notável concordância, quando inquiridos, 

sobre as regras do jogo e suas possíveis variações. (PIAGET, 1994, p. 34) 

 

Silva e Brenelli (2009) citam Oliveira (2004)  

 

Os jogos de regras são vistos, nas fases de desenvolvimento cognitivo, como 

situações excepcionais para a resolução de problemas. A autora situa o problema 

como um ato criativo e o jogo nessas circunstâncias configuram-se como excelente 

meio de promoção de habilidades e competências cognitivas, que, ao serem 

generalizadas para outras situações, inclusive a resolução de problemas, passam a 

fazer parte da estrutura do sujeito.   

 

A partir dos estudos realizados sobre a importância do jogo no desenvolvimento 

cognitivo da criança, formação moral sobre regras e a formação do sujeito, que se justifica a 

utilização do “Jogo Contig 60”, visto que, o mesmo possibilita a compreensão de uma 

situação problema de forma lúdica. O estudo sobre a compreensão das regras realizado por 
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Piaget traz informações concretas para que possamos analisar os dados apresentados pelos 

sujeitos desta pesquisa.  

As categorias estabelecidas para a análise do jogo foram a compreensão das regras 

do jogo, o número de jogadas, o tempo utilizado por dupla para fechar o jogo, a sequência de 

jogo e as possíveis dificuldades durante o jogo. Para iniciar o jogo, a pesquisadora explicou as 

regras gerais e ficou combinado com os participantes que venceria o jogo quem colocasse 

quatro marcadores em linha reta tanto na (horizontal, vertical ou diagonal). A tabela 22 expõe 

o resultado final por duplas. 

 

TABELA 22: Aplicação do Jogo Contig 60 

 
NOME IDADE EM 

ANOS E 

MESES 

DIA DA 

APLICAÇÃO 

CONTIG 60 

DURAÇÃO 

DO JOGO 

NÚMERO DE 

JOGADAS 

RESULTADO 

ÁGATA 

 

CRISTAL 

11 a/2m  

09/06/2015 

 

08 minutos 

 

09 

x 

12 a/1m  

AMETISTA 

 

ÔNIX 

12a/4m  

12/06/2015 

 

1 hora e 10 m.  

 

27 

 

12a /7m x 

JADE 

 

ESMERALDA 

13a/4m  

11/06/2015 

 

21 minutos 

 

18 

 

13a/ 1m x 

BRILHANTE 

 

TURMALINA 

13a/9 m  

16/06/2015 

 

14 minutos 

 

13 

 

14a/1 m x 

PÉROLA 

 

RUBI 

12a/7m  

12/06/2015 

 

20minutos 

 

15 

x 

13a/8m.  

Fonte. A autora. Resultado final do jogo Contig 60. 

 

A aplicação do jogo Contig 60 foi realizada na Sala de Recursos Multifuncional, 

Tipo I. As duplas foram organizadas após conversa com a professora da sala de Atendimento 

Educacional Especializado para entender e sanar qualquer dúvida que poderia existir sobre os 

projetos desenvolvidos, o cronograma de atendimento e o relacionamento entre os pares.  

 

6.1.1 Categoria: Análise das regras e resultado da Aplicação do Jogo Contig 60 

 

Após a aplicação do jogo Contig 60 e análise dos resultados observou que os dez 

alunos são diferentes na resolução e compreensão:  



142 

 

- Cumprimento das regras estabelecidas. 

- Todas as duplas iniciaram o jogo após a primeira explicação. 

- Ao sentir alguma dúvida, todos os alunos perguntaram sobre a regra do jogo. 

- Demonstraram-se calmos, receptivos e interessados com a atividade. 

- Todos obedeceram a sequência de jogadas, foram solidários e pacienciosos. 

- Permaneceram em silêncio e concentrados durante o jogo, realizaram pouca 

conversa com seus pares. 

- Em quatro duplas observou-se a realização da operação utilizando pouco tempo 

para construir seu raciocínio lógico-matemático.  

- Todos os alunos compreenderam o jogo com facilidade “independente do tempo 

que utilizaram” para elaborar as operações mentais. 

A segunda dupla “Ametista e Ônix” realizaram a atividades utilizando mais tempo 

do que as outras duplas e precisaram de um número maior de jogadas para concluir o jogo. A 

figura 17 descreve o jogo Contig 60 realizado em (12/06/2015). 

 

FIGURA 17. Foto do jogo Contig 60 realizado pelas alunas Ametista e Ônix. 

         
Fonte. Jogo realizado dia 11/06/2015. Idade das alunas no momento da realização do jogo. Ametista 12a/4m. 

Ônix 12a/7m. 
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A aluna “Ametista” apresentou dificuldades para entender as regras do jogo e foi 

fazendo perguntas conforme tinha dúvidas e demonstrou-se muito insegura ao realizar as 

operações. A aluna usou o verso da folha do protocolo para concretizar a tabuada e assim 

realizar a operação. Ametista apagou suas operações até que tivesse certeza do resultado para 

colocar o marcador no tabuleiro. No início da atividade e pelos marcadores colocados por 

Ametista, verificou-se que ela realizou as jogadas aleatórias sem estratégias para vencer o 

jogo, com o passar do tempo começou a dominar as regras, entender o objetivo do jogo e 

passou a jogar de forma sequencial. Assim, permaneceu concentrada o tempo todo com 

entusiasmo e comprometimento com a atividade. Sua colega, “Ônix” permaneceu em silêncio 

durante a jogada de Ametista, respeitou o tempo necessário para a realização das operações 

matemáticas e fazia alguns comentários para a pesquisadora no sentido de ajudar a colega. 

Neste sentido, Ônix demonstrou-se solidária e compreensiva durante a atividade. O gráfico 03 

descreve o número de jogadas e o tempo utilizado por duplas para concluir o jogo. 

 

GRÁFICO 03: Gráfico número de jogadas realizadas por duplas e tempo de jogo 

 
Fonte: Sessões realizadas no mês de 06/2015. Desempenho dos alunos da Sala de Recursos Multifuncional, Tipo 

I de Altas Habilidades/Superdotação. 

 

 

Ao término deste jogo e após análise dos instrumentos, verificou-se que Ônix e a 

Ametista encontram-se em processo de elaboração do pensamento hipotético-dedutivo. Este 
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período é chamado por Piaget de “organização formal” que acontece a partir dos 11-12 anos e 

o pensamento começa a se organizar de maneira lógica e sistematizada. O pensamento da 

criança se estrutura de maneira que ela possa pensar sobre a ação realizada, retomar esta ação 

e modificá-la. A lógica das classes começa a ser operada pela criança, a exemplo disso, 

observou-se que, apesar de Ametista precisar concretizar a tabuada, ela manipula, ordena e 

realiza as expressões numéricas corretamente no final da operação.  

Na apresentação do gráfico evidenciou-se que quatro duplas realizaram o jogo em 

um tempo muito pequeno se observada à dificuldade da operação, pois o aluno dependia do 

lançamento do dado, da leitura de imagem produzida pelos três dados, da operação mental, da 

concretização na folha de protocolo e do registro no tabuleiro do jogo. Do ponto de vista 

lógico, Piaget (1976. p. 218) afirma que “as ações de encaixe, sequências e correspondências 

equivalem à inclusão (pertence) transitividade e equivalência”. Neste pensamento a 

reversibilidade funciona como o mecanismo que leva a ação à operação. Este conceito está 

descrito na figura 03 que justifica um aproveitamento de 100% no resultado final 

independente do tempo e números de jogadas realizadas pelos participantes, visto que o 

objetivo era investigar o raciocínio lógico matemático do aluno. 

Passaremos a demonstrar uma realização mental efetuada pelos sujeitos da 

pesquisa e assim evidenciar a compreensão dos mesmos quanto à exigência do jogo. Os 

alunos realizaram as expressões numéricas com adição, subtração, multiplicação e divisão 

usando o processo de reversão matemática. Exemplos de expressões numéricas realizadas 

pelos alunos 

Ágata – (6 + 6 = 12 + 5 = 17) 

Cristal – (3 x 3= 9x 4 = 36) 

Ametista – (6 x 6 = 36 – 1 = 35) 

Ônix – (6 x 5 = 30 + 2 = 32) 

Jade – (4 : 4 x 1 = 1) 

Esmeralda – (3 : 1 x 6 = 18) 

Brilhante – (6 : 3 = 2 x 3 = 6) 
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Turmalina – (5x 4 = 20 + 3 = 23) 

Pérola – (5x 4 – 1= 19) 

Rubi – (5x5x 4 = 100) 

Com a realização satisfatória da atividade, evidenciam-se características 

individuais da inteligência. Nove alunos realizaram as operações de forma abstrata a partir do 

lançamento dos dados e usaram somente o cálculo mental para registrar a operação no 

protocolo, foram criativos ao utilizar o jogo de sinal com reversão, irreversibilidade, 

dinamismo e facilidade diante da proposta solicitada. Ametista utilizou o envolvimento e 

comprometimento com a tarefa, criatividade ao construir um caminho para chegar ao 

resultado quando construiu a tabuada no verso da folha. A aluna necessita usar materiais 

concretos para realizar o cálculo mental. Sentiu mais dificuldades na multiplicação Utilizou os 

dedos, riscos na folha de protocolo e chegou ao resultado final da operação satisfatoriamente.  

 

Os seres humanos, no sentido da totalidade de sua inteligência, personalidade, dons 

ou habilidade, são altamente dependentes do contexto em que vivem. É difícil 

avaliar a inteligência e a determinação de um aluno até que lhe seja ofertado um 

ambiente escolar favorável, no qual possa ser desafiado adequadamente. Como o 

cérebro é altamente adaptável, muitas vezes o aluno consegue se acomodar a escola 

ou a educadores inadequados, mesmo que de modo impróprio, abrigando-se no 

fundo da sala, não interagindo, perdendo o interesse e causando preocupação. Até 

que se proporcione aos alunos um ambiente totalmente envolvente para aprender. 

(SABATELLA, 2008, p.21)      

 

Sabatella (2008, p. 24) descreve a inteligência como um conjunto 

multidimensional e afirma que é impossível ser medida apenas estabelecendo ponderações 

para chegar a um valor médio e global. “Não é difícil encontramos crianças com grande 

inteligência e alto QI que mostrem rendimentos escolares baixos ou medíocres e, até mesmo, 

baixas pontuações em testes padrões de desempenho”. Neste sentido, Sabatella conceitua a 

inteligência como: 

 

O conjunto de fatores que compõem a inteligência humana é de natureza muito 

diversa. Pode-se referir tanto à memorização quanto à imaginação, tanto à dedução 

quanto à intuição; tanto à capacidade para fazer perguntas quanto à possibilidade de 

encontrar as respostas, tanto à emoção quanto ao domínio de si mesma. E segundo 

cada cultura, os vários aspectos da atividade intelectual têm valorização diferente. 

(SABATELLA, 2008, p. 121) 
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Achar a resposta, resolver a situação colocada ao aluno a partir do jogo Contig 60 

era o grande desafio a ser respondido pelo sujeito epistêmico participante da pesquisa.  O jogo 

exige habilidade de raciocínio com conhecimentos básicos de matemática e conteúdos 

elencados nas tabelas 17-18 e 19 dentro de nível de complexidade considerado fácil, 

moderado e difícil para suas idades e escolaridade. Os recursos utilizados para se chegar à 

resposta foram diferentes, alguns alunos utilizaram a memorização, pensamento dedutivo, 

perguntas para esclarecer dúvidas, criatividade na utilização de recursos e controle da emoção 

observada na ansiedade e nervosismo.  

No fator “emoção”, Piaget refere-se ao afetivo como parte indissociável da 

cognição dizendo que a afetividade intervém na operação da inteligência estimulando ou 

perturbando-a. Esta estimulação determina o ritmo, a regulação e a operação no processo de 

reversibilidade de uma resolução de problemas. Assim, o aluno mesmo sentindo-se ansioso 

diante de uma situação problema, consegue dominar seus sentimentos, concentrar-se diante da 

atividade e achar um caminho para construir uma resposta satisfatória.  

Gardner ressalta em seus estudos as inteligências interpessoais e intrapessoais 

para justificar o comportamento habilidoso na relação com o outro e o conhecimento de si 

mesmo.Na concepção de Renzulli (2004) cita Sabatella (2008) “somente uma habilidade 

superior não é considerada um indicativo suficiente, precisa haver, também, grande motivação 

para usar a habilidade, devendo ser expressa de modo criativo ou em um grau incomum”. Na 

perspectiva de Renzulli estes aspectos são: o comprometimento com a tarefa, a criatividade e 

uma habilidade acima da média. 

 

6.1.2 Categoria: dificuldades encontradas 

 

O estudo da inteligência avançou nos últimos anos para uma compreensão mais 

ampla e que se justifica nas “Múltiplas Inteligências” de Gardner (2002), Renzulli 

(1997/2004) Sabatella (2008) Virgolim (2007) Alencar (2007) e assim entendermos que a 

inteligência vai além de um teste padronizado e que mede algumas áreas da inteligência. 

Sabatella (2008, p.120) escreve que: 
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Não se pode considerar escores nos testes de QI padronizados como indicadores 

absolutos. Tratam-se de ferramentas criadas para medir o desempenho de pessoas 

brancas e de classe média de países desenvolvidos, uma realidade distante da 

brasileira. Testes padrão medem algumas áreas da inteligência, e não a totalidade.  

 

 

Para o diagnóstico de Altas Habilidades/Superdotação, o instrumento WISC III é 

utilizado como um instrumento de averiguação da inteligência em algumas áreas do 

desenvolvimento compondo instrumentos estabelecidos pela SEED (Secretaria de Estado de 

Educação do Paraná) coordenada pela Secretaria de Educação Especial. Este instrumento faz 

parte da avaliação educacional para fechamento e comprovação de AH/SD.  O teste WISC III 

é um instrumento clínico e de aplicação individual, utilizado somente por psicólogos para 

fechamento das avaliações realizadas no contexto escolar. Este teste apresenta subtestes que 

medem os níveis verbais, execução e total em sujeitos de seis a dezesseis anos e onze meses. 

As características individuais de cada aluno justifica o resultado dos testes 

realizados no WISC III e contexto escolar com resultado de indicativo de AH/SD não levando 

em conta somente o escore presente no resultado do WISC III e sim observação direta em 

todos os instrumentos realizados. Sabatella (2008, p. 74) ressalta que “a superdotação está 

além de um número ou valor alcançado em um teste”. O gráfico 04 traduz o desempenho de 

todos os sujeitos epistêmicos que participaram da pesquisa no teste psicológico e seus 

subtestes.  

 

GRÁFICO 04: Gráfico: WISC III, Nível Verbal, Execução e Resultado Geral

 
Fonte: Avaliações WISCIII realizadas em 2013/2014. 
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O teste WISC III foi aplicado aos alunos com indicativo de Altas 

Habilidades/Superdotação e após fechamento avaliativo observou-se características diferentes 

em níveis verbais, execução e total geral, os quais oferecem estimativas das capacidades 

intelectuais da criança. Sendo assim, a turma revelou-se bastante heterogênea quanto às áreas 

de habilidades acadêmicas e que estas não dificultaram na compreensão e realização do jogo e 

situações problemas. Os escores superiores, médio superior e muito superior nos testes de 

nível verbal, execução e geral traduziram as habilidades demonstradas pelos alunos no 

momento da pesquisa.  

A inteligência é descrita no WISC III, nível verbal pelas atividades que avalia: 

informação, semelhança, aritmética, vocabulário, compreensão e dígitos. No nível de 

execução avaliaram-se as habilidades de: completar figuras, códigos, arranjos de figuras, 

cubos, armas objetos e procurar objetos. Este teste oferece estimativa da capacidade 

intelectual da criança e adolescente. O gráfico 05 refere-se aos instrumentos de autonomeação 

realizado pelo aluno e ficha de observação do professor que traduzem as áreas de destaque 

dos sujeitos avaliados e complementa a avaliação do psicólogo. 

 

GRÁFICO 05: Gráfico - Área de destaque do aluno com AH/SD  

Fonte: Avaliações do Contexto Escola realizadas em 2013/2014. 
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Este instrumento de avaliação traduziu as habilidades em destaque vista pelo 

diagnóstico do professor ao trabalhar com os alunos em sala de aula e as habilidades vistas 

pelos próprios alunos, seu campo de interesse e desempenho em algumas áreas do 

conhecimento. Ao observar estes instrumentos verificou-se que a disciplina de matemática é a 

grande área de interesse da maioria dos alunos seguida pela disciplina de Português ao 

observarmos que os professores reconhecem o desempenho dos alunos nesta área e somente 

um aluno demonstrou seu interesse pela disciplina. Entretanto, ao analisar as áreas de 

competência em leitura, escrita, criar histórias, expressão verbal, arte, memória e história o 

número de alunos com potencial, percebe-se que aumenta muito e justificam o escore no nível 

verbal, execução e total geral.   

Macedo (2009, p. 7) justifica o resultado presente no gráfico ao afirmar que não 

poderia haver “raciocínio”, inclusive em matemática pura sem vivenciar certos sentimentos, 

afeições e um mínimo de compreensão. Neste contexto, as nomeações estabelecidas pelos 

professores e alunos envolvidos revelam as habilidades dos sujeitos presentes na pesquisa e 

suas competências acadêmicas.  

 

6.2 Análise individual do raciocínio lógico-matemático 

 

Para maior contribuição científica deste trabalho e análise de dados empíricos 

passaremos a discussão individual das situações problemas resolvidas pelos sujeitos desta 

pesquisa. Estes dados preliminares compõem o resultado final da aplicação de todas as 

situações problemas por nível de complexidade em erros e acertos de cada aluno. Aplicou-se 

um total de nove questões divididas por três níveis de complexidades e exigências 

matemáticas.  

As categorias de análise utilizadas foram: o tempo, o contexto linguístico presente 

na questão, o nível de complexidade matemática e a análise do erro. Estas categorias ilustram 

a participação de cada aluno no momento da atividade e seu envolvimento com a atividade, 

assim exemplifica o resultado final individual. Estas categorias auxiliam na identificação da 

potencialidade que o aluno(a) manifestou nas atividades propostas e somam-se ao jogo Contig 

60 para traduzir o resultado final de cada participantes da pesquisa. A figura 18 ilustra as 

categorias para análise das situações problemas distribuídas em nível de complexidade. 
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FIGURA18: Refere-se às categorias de analise das situações problemas 

 

Fonte: A autora.  

 

Para analisar individualmente as atividades realizadas pelos alunos da Sala de 

Recursos Multifuncional, Tipo I para Altas Habilidades/Superdotação optou-se por discutir os 

resultados por categorias escolhidas. Sendo assim, ao apresentar o aluno que realizou as 

atividades apresentaremos o seu desempenho. Ao compreender o nível de complexidade 

presente em cada situação problema observou-se o conteúdo, conhecimento e compreensão da 

linguagem exigida em cada questão.  

Sendo assim, optou-se por realizar as situações problemas em folha sulfite e 

verificar o nível de interferência da linguagem na compreensão do aluno, assim aproximar-se 

das atividades realizadas pelos professores em sala de aula e analisar a teoria piagetiana 

quanto ao nível de interferência, isto é, o silogismo presente na frase. Neste contexto 

responder: O aluno com Altas Habilidades/Superdotação tem dificuldades de resolver uma 

situação problema a partir de um enunciado linguístico? 
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6.2.1 Aluno “Ágata”. No momento da pesquisa estava com 11 anos e 2 meses 

 

O aluno “Ágata” resolveu todas as situações problemas em sessenta minutos com 

um percentual de acertos de seis questões somando um total de onze pontos. O aluno 

apresentou-se interessado pelas atividades propostas e boa concentração. Demonstrou-se 

preocupação ao sentir dificuldades para resolver e pediu explicação para a segunda situação 

problema, do nível 01. A pesquisadora orientou para que fizesse mais uma leitura do 

enunciado linguístico. Os alunos responderam as questões. Respondeu algumas situações 

problemas muito rápido deixando assim de observar todas as informações. 

 No que se refere a primeira questão do nível 01, o aluno respondeu 

corretamente. Usou a concretização da figura e pintura para responder a situação problema e 

na segunda questão, nível 01 de complexidade ele errou a resposta final. O aluno leu o texto 

com atenção e reteve as informações presentes no enunciado linguístico exceto onde pedia 

para resolver a situação problema traçando apenas duas linhas retas. Piaget explica esta 

situação com o silogismo matemático onde o aluno não retém todas as premissas. A terceira 

questão do nível 01, Ágata respondeu corretamente e muito rápido, em apenas um minuto. 

Leu com facilidade e entendeu a estrutura lógica verbal, “premissas” que Piaget descreve 

como o pensamento coerente e em sequência na interpretação dos dados.  

 Na primeira questão do nível 02 o aluno acertou a questão, respondeu rápido e 

não apresentou dificuldade para resolver o problema. Texto longo com linguagem complexa 

dividida em dois momentos para resolução. A segunda questão do nível 02 há uma exigência 

lógica verbal. Leu muito rápido e marcou a resposta certa. Após ser questionado respondeu 

que seria 12 a resposta porque tinha resolvido a partir da seguinte expressão numérica 

elaborada mentalmente, (4x 2= 8 + 3 = 11+1= 12). Sua compreensão foi correta com retenção 

de todas as informações, as premissas e proposição lógica matemática. Ao ler a terceira 

questão do nível 02, o aluno respondeu corretamente em um minuto. Esta questão exigia a 

observação e domínio de conteúdo como: sequência lógica e probabilidade, números reais, 

conceito de dobro ou multiplicação. A questão não apresentava enunciado linguístico com 

explicação, somente a palavra “complete”.  

A primeira questão do nível 03, o aluno errou a questão. Levou vinte minutos para 

concluir a situação problema. Fez todo o raciocínio inicial corretamente e para descobrir a 
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área total do terreno dividiu - o pela área da piscina. Achou a área total do terreno e subtraiu a 

área da piscina. Apresentou processo de reversão corretamente. Errou na multiplicação para 

achar o resultado final. Questão com enunciado linguístico e leitura de imagem referente à 

área. 

Na segunda questão do nível 03, o aluno levou vinte minutos para ler, analisar e 

responder corretamente. Questão com enunciado lógico verbal. Leitura de imagem com 

reversão da direita para esquerda e de cima para baixo. Ao ser questionado, respondeu assim: 

Fácil ou difícil? 

“Mais ou menos, o segundo foi mais difícil”. 

Por que o segundo foi mais difícil?  

“Porque tinha quatro números para observar e tinha que dar exato”. 

A terceira questão, nível 03 de complexidade o aluno respondeu muito rápido, em 

apenas um minuto e errou a questão, observa-se que o tempo de análise não foi suficiente para 

reter todas as informações. O aluno leu uma vez e passou a resolveu a atividade. Não 

observou todas as retas. Respondeu corretamente colocando os números de cima para baixo, 

na vertical e não observou que o resultado teria que ser o mesmo da esquerda para a direita, na 

reta horizontal. 

 

6.2.2 .Aluna “Cristal”. No momento da pesquisa estava com 12 anos e 1 mês. 

 

A aluna “Cristal” mostrou-se muito receptiva as atividades, com boa concentração 

perguntou sempre que tinha dúvidas. Ao apresentar dúvidas quanto à linguagem presente nas 

situações problemas perguntava o que significava, apagou muitas vezes para refazer a 

atividade.  Na segunda questão do nível três relatou que estava muito difícil, pois quando 

fechava uma reta não dava certo na outra. A pesquisadora sempre solicitava que voltasse a 

leitura, análise e questionava a aluna para que retomasse a questão.Cristal levou oitenta e 

nove minutos para responder corretamente quatro questões. 
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A primeira questão, nível 01 de complexidade, a aluna respondeu corretamente 

em quatro minutos. Usou as letras da situação problema para resolver substituindo os espaços: 

(A) para amarelo, (V) verde e (P) para preto. E a segunda questão do nível 01, respondeu 

corretamente em três minutos. Não apresentou problema para entender o enunciado 

linguístico. Reteve todas as informações e fez boa leitura da imagem. A terceiraquestão– nível 

01. A aluna Cristal leu com bastante atenção, analisou a situação problema e marcou a 

resposta errada. Não fez nenhuma conta ou cálculo no papel. Na hora de resolver multiplicou 

por 2 e não por 4 que seria o correto para achar a metragem do terreno. Ao ser questionada se 

estava correto, observou que tinha esquecido o conceito de “quadrado” para resolver a 

atividade. 

  E na primeira Questão do nível 02, Cristal levou dezesseis minutos para marcar a 

resposta errada e foi questionada assim. 

Por que você colocou o número 2 no resultado? 

“Por que eu fui fazendo as operações”? 

Quais operações? 

“Divisão”. 

O que tornou esta situação problema difícil para você? 

“É que eu não estava conseguindo raciocinar”. 

Na segunda questão do nível 02, a aluna leu a situação problema e respondeu em 

dois minutos, errou a questão, pois relatou que foi somando as pessoas da família, mas teve 

dúvida da segunda frase do problema: “eles têm quatro filhas e cada filha tem dois irmãos”, a 

segunda premissa, presente no enunciado linguístico dificultou a compreensão da situação 

problema. 

A terceira questão do nível 02, a aluna respondeu em dez minutos e acertou a 

questão. Isto demonstra que a aluna precisou de um tempo para analisar e realizar o cálculo 

mental, pois não concretizou nenhuma forma de pensamento no papel.   

Como você chegou a este resultado? 
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“Eu fui vendo os números e somando”. 

Você achou difícil? 

“Não, era bem fácil eu é que demorei para raciocinar”.  

Cristal levou dezessete minutos para responder corretamente a primeira questão 

do nível 03. Fez muitas tentativas, concentrou-se e buscou muitos caminhos para resolver a 

questão. A aluna apagou várias vezes as contas no papel. Na segunda questão do nível 03, a 

aluna levou vinte e um minutos para resolveu a atividade. Esta atividade é composta de dois 

quadros para completá-lo, observando a adição e subtração na vertical e horizontal. A aluna 

acertou o primeiro quatro e errou o segundo. A aluna disse que estava muito difícil o segundo 

quatro. E a 3º questão do nível 03, Cristal levou doze minutos para responder errada a 

questão, pois observou as retas na vertical e deixou a horizontal sem observar o resultado. A 

questão exigia resultado quinze em todas as retas e não somente na vertical. 

 

6.2.3 Aluna “Ametista”. No momento da pesquisa estava com 12 anos e 4 meses. 

 

A aluna “Ametista” acertou duas atividades do nível 01 de complexidade das nove 

propostas e levou sessenta e três minutos para resolver todas as questões propostas. 

Apresentou boa concentração, persistência na resolução do problema, insegurança e confusão 

de raciocínio. A aluna apagou muitas vezes na tentativa de resolver a atividade e buscou 

recurso ao concretizar as operações no papel. O resultado final das situações problemas ficou 

assim descrito: 

Ametista respondeu a primeira questão do nível 01 em três minutos corretamente. 

Usou os círculos da figura e dividiu-os para chegar à resposta. Ao ser questionada respondeu 

assim: 

Qual o cálculo que você fez para chegar a esta resposta? 

“Eu dividi os círculos para saber quantas cores iria utilizar para pintar”. 

Na segunda questão do nível 01, errou a questão e resolveu-a em oito minutos. 

Faltou domínio do conteúdo presente na situação problema: soma dos dados, número divisível 
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por 2, soma e divisão errada das faces dos dados. Não reteve todas as informações presentes 

no enunciado linguístico, “traçando duas linhas retas separe os dados dessa folha”. A terceira 

questão do nível 01 resolveu corretamente a questão em três minutos. Fez a conta de 

multiplicação e não percebeu que multiplicou noventa por três e não por quatro, mas o 

resultado foi trezentos e sessenta como se tivesse multiplicado por quatro. Faltou domínio e 

segurança ao utilizar a tabuada 

Achou fácil ou difícil? 

“Regular”. 

Alguma palavra confundiu você? 

“A pergunta confundiu um pouco”. 

Por quê?   

A aluna respondeu errada a primeira questão do nível 02. Respondeu a questão em 

dois minutos e demonstrou-se muito insegura diante da situação problema.  

Qual o cálculo que você fez? 

“Eu vi aqui”. 

Mas o que você viu? 

“Eu não sei”. 

A aluna sentiu-se desconfortável e não soube responder por que colocou o 

algarismo cinquenta no espaço que seria 84, o dobro de quarenta e dois Não representou na 

folha nenhuma forma de cálculo mental. 

Na segunda questão do nível 02 resolveu em cinco minutos, realizou todo o 

cálculo mental adequado, construiu a expressão lógica matemática, mas esqueceu de inserir o 

último elemento que seria o algarismo um referente a “Pedro”, exemplo, expressão 

matemática referente a situação problema. (4 x 2 = 8 + 3 = 11). Errou esta questão.  

Terceira Questão – nível 02. Resolveu em quatro minutos e respondeu errada a 

questão.  
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Por que você fez estes riscos? 

“Contei a partir de 24 até 96 para obter o resultado”. 

Por que você fez este cálculo? 

“Cálculo mais rápido para ver o resultado”. 

Você achou esta questão fácil ou difícil? 

“Achei ela fácil, não achei ela difícil”. 

E por que você não achou difícil? 

“Porque eu vi que era só contar até 96 para saber o resultado”.  

A aluna Ametista realizou os cálculos mentais com operações de multiplicação, 

concretizou a tabuada do nove na folha. Apresentou bastante dificuldade e não conseguiu 

resolver a primeira questão do nível 03. Usou dezoito minutos para tentar responder a questão 

e desistiu. A partir das tentativas que a aluna fez na folha observa-se que a mesma colocava 

qualquer numeral presente no contexto linguístico na tentativa de resolver a atividade. 

Ametista não domina o processo de reversibilidade em uma situação problema que exige 

noção de área e inversão linguística no contexto silogístico.    

Para resolver a segunda questão do nível 03 de complexidade, a aluna levou 

dezessete minutos para terminar a situação problema. Completou o primeiro quadro e errou. A 

aluna disse que achou fácil a questão. Fez muitas contas no papel e usou riscos para somar e 

subtrair. A questão exigiu conhecimento de adição e subtração no processo de reversibilidade 

na vertical e horizontal. Ao completar o segundo quadro onde a exigência era maior, porque 

dependia de mais algarismos, a aluna também errou.  

Ametista considerou a terceira questão do nível 03 fácil e resolveu em três 

minutos, mas deixou de observar que a questão exigia a soma de todas as retas com uma soma 

de quinze em todas as retas. A aluna somou somente na horizontal e uma reta na vertical.  Ao 

ser perguntado, ela observou o erro: 

Questão fácil? 

“Fácil”. 
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Alguma dificuldade? 

“Não tive dificuldade”. 

Você acertou todas as retas? 

“Ah, esta aqui não deu, deu dez”. 

“Esta aqui também não deu, deu dezenove”. 

 

6.2.4 Aluna “Ônix”. No momento da pesquisa estava com 12 anos e 7 meses. 

 

A aluna “Ônix”, respondeu as questões sem demonstrar estímulo, interesse e 

concentração em busca da resposta correta. Fez a leitura das três primeiras questões, nível 

considerado de fácil compreensão para alunos de sexto e sétimos anos. Marcou a resposta que 

considerava a correta sem fazer registro algum na folha responde sem se preocupar em 

acertar. É bem espontânea e não demonstra interesse em matemática. Resolveu todas as 

questões em trinta e um minutos. Tempo considerado pequeno se comparados com outros 

alunos. Apresentou as seguintes dificuldades para resolver as situações problemas: 

_ Usou pouco tempo, porque não concentra-se em atividade que não domina e não 

demonstra interesse em resolvê-la; 

_ Apresentou dificuldade para compreender o conteúdo exigido nas situações 

problemas. 

_ Não usou o processo de reversibilidade e inversão para resolver as questões. 

_ Não reteve as informações do texto para resolver as situações problemas.  

Durante as resoluções, a aluna foi questionada e respondeu assim: 

Está correto? 

“Eu acho que está”. 

Por que você acha que está correto? 
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“Porque foi e resultado que deu”. 

Leu a aproxima questão e disse: 

“Eu não lembro como faz esta atividade”. 

Você fez alguma vez este tipo de atividade? 

“Já, mas não lembro como faz”.  

Achou difícil esta questão? 

“Eu não entendo este tipo de questão”. 

Mas, por que você não entende? 

“Eu não sei responder este tipo de conta”. 

O que deixa esta conta difícil? 

“Tudo”. 

Tudo o que? 

“Ficou em silencio e não respondeu”. 

Demonstrou-se apática diante das situações problemas, desinteressada. Não 

terminou a atividade proposta e disse “eu não vou conseguir fazer mais”. 

 

6.2.5 Aluno “Jade”. No momento da pesquisa estava com 13 anos e 4 meses. 

 

O aluno “Jade” apresentou-se muito tranquilo durante as atividades e com boa 

observação, permaneceu calmo e concentrado. Realizou todas as atividades propostas em 

vinte e sete minutos e quarenta segundo e errou apenas uma questão. A primeira questão do 

nível 01 de complexidade, resolveu em três minutos fazendo jogo de letras para saber quantas 

vezes teria que pintar a figura utilizando as cores propostas, Amarelo, Preto e Verde: 

APV/VPA/PAV/VAP/AVP/PVA. Na segunda questão do nível 01, respondeu a questão em 

dois minutos. Leu a situação problema, pegou a régua e passou duas retas corretamente. 
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Reteve todas as informações presentes no texto, apresentou domínio do conteúdo exigido para 

efetuar a atividade. E na terceira questão, nível 01, resolveu corretamente a atividade em dois 

minutos. Fez cálculo mental muito rápido após ler a situação problema. 

 Quanto às três questões do nível dois, o aluno “Jade” resolveu muito rápido. A 

primeira atividade realizou-a em um minuto. Não apresentou dificuldade na leitura e 

informações presentes no texto. A segunda questão, nível 02 foi realizada corretamente em 

dois minutos. Ao ser questionado, o aluno disse: “achei esta situação problema mais 

complicadinha um pouco”. A terceira questão do nível 02, o aluno “Jade” respondeu em 

apenas quarenta segundo. Ao ser questionado pela pesquisadora disse: 

“Olhei direto e já vi que era assim”. 

Quanto à primeira questão do nível 03 de complexidade o aluno errou a atividade, 

levou oito minutos para tentar resolvê-la. Fez algumas contas na folha, a primeira conta 

acertou, mas não observou que era duas áreas para analisar. Teria que fazer a reversão da área 

da piscina. Ao deixar de subtrair a área da piscina multiplicou a área total do terreno. A 

segunda questão do nível 03 respondeu corretamente em sete minutos. Fez todos os cálculos 

mentais, não concretizou nada na folha. E a terceira questão do nível 03 foi respondida 

corretamente em apenas três minutos. Observou todas as informações, domínio de conteúdo e 

rapidez na elaboração mental. 

 

6.2.6 Aluno “Esmeralda”. No momento da pesquisa estava com 13 anos e 1 mês. 

 

O aluno “Esmeralda” apresentou-se de maneira tranquilo e com boa concentração 

diante das atividades propostas. Ao ser entregue a atividade fazia a leitura e resolvia 

rapidamente. Em alguns momentos foi questionado se estaria correta sua resposta. Fez a 

leitura novamente e observou que tinha respondido com pressa e errado. Ao refazer viu que 

estava errado e refez a cálculo. Respondeu todas as questões em trinta e nove minutos. 

Na primeira questão do nível 01, o aluno levou dois minutos para responder. No 

primeiro momento marcou 5. E foi questionado: 

Por que o resultado é cinco? 
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“Ah, esqueci de contar 1”. 

Então qual é a resposta? 

“Seis”.   

Para resolver esta questão utilizou jogo de letras para achar a resposta correta: 

APV/ AVP/ PVA/ PAV/VPA/ VAP. 

A segunda questão do nível 01 tornou-se difícil para Esmeralda, porque o aluno 

não reteve todas as informações do texto. Para Esmeralda, a segunda premissa “Traçando 

apenas duas linhas retas, separe os dados dessa folha em três grupos”. O aluno separou os 

dados em três grupos, mas utilizou círculos para separá-los e não linhas retas. Compreende o 

que é número divisível por dois. Quanto a terceira questão do nível 01, Esmeralda fez a leitura 

e não encontrou dificuldades. Em apenas um minuto marcou a resposta correta. Apresentou 

domínio do conteúdo. 

O aluno leu e compreendeu rapidamente à lógica presente na primeira questão do 

nível 02. Respondeu a situação problema em dois minutos.  

Qual foi o cálculo que você fez? 

“Nas anteriores era o dobro então tinha que ser o dobro de 42”. Esmeralda 

tomou por exemplo 7/14, 12/24 no sentido horário presente na atividade. 

Esmeralda leu a segunda questão do nível 02, fez o cálculo muito rápido e errou a 

questão, pois elaborou a seguinte expressão numérica: 1 + 1= 2+ 4= 6 + 8= 14 + 3=17 +1 = 

18. O aluno não observou a informação importante contida na segunda premissa “eles têm 

quatro filhas e cada filha tem dois irmãos”. Os dois irmãos referem-se a todas as irmãs e não 

individualmente. O aluno multiplicou dois irmãos para cada irmã. O texto diz: “cada filha tem 

dois irmãos”. É a reversibilidade de pensamento presente na questão que o aluno não calculou 

e por isso errou. O aluno respondeu em um minuto corretamente a terceira questão do nível 

02. O aluno completou o espaço em branco e tirou a prova real para ver se estava correta. 

O aluno leu a primeira questão do nível 03 e fez muitos cálculos na folha e falou 

que estava difícil. Quando achou que não conseguiria resolver disse: “Ah, vou chutar, Está 

muito difícil”. Marcou a resposta certa. Levou dez minutos para concluir a questão. Quanto à 
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segunda questão do nível 03, o aluno respondeu corretamente em doze minutos. Fez muitas 

contas no papel e marcava na situação problema que pedia para o aluno completar um quadro 

com adições e subtrações da esquerda para a direita e de cima para baixo. Para responder a 

terceira questão do nível 03 o aluno levou quatro minutos e ao ser questionado respondeu que 

achava a questão muito fácil. 

Questão fácil ou difícil? 

“Essa é fácil”. 

Por que esta é fácil? 

“Essa é mais fácil de achar o resultado. Você faz uma fila e as outras vão 

aparecendo”. 

 

6.2.7 Aluno “Brilhante”. No momento da pesquisa estava com 13 anos e 9 meses. 

 

O aluno “Brilhante”é muito introspectivo, fala somente quando é questionado usa 

óculos com bastante grau, observou-se assim que nas atividades onde exigia leitura de espaço 

e imagem apresentou mais dificuldades.Realizou as atividades com calma e muito 

concentração. 

O aluno respondeu corretamente em dois minutos a primeira questão do nível 01. 

Não apresentou dificuldades na compreensão do texto. Para responder, o aluno realizou 

cálculo mental, não concretizou nada na folha e utilizou as cores para achar a resposta. Na 

segunda questão do nível 01 o aluno “Brilhante” utilizou muito tempo, vinte e quatro minutos, 

analisando e não conseguiu responder. Usou a régua para passar muitas linhas e separar os 

dados. Quando achou que não conseguiria resolver desistir. Ao ser questionado, observou-se 

que o aluno não reteve todas as informações do texto e o espaço dos dados dificultou sua 

interpretação e disse: 

“Vou para outra questão está impossível de resolver”. 

Muito quieto, responde com gestos. No primeiro ano não quis frequentar a sala de 

AH/SD por sentir-se sozinho e na terceira questão do nível 01, respondeu certo em um 
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minuto, leu e respondeu. Questão com contexto linguístico, raciocínio lógico verbal 

envolvendo o conteúdo de área. Apresentou domínio do conteúdo.  

O aluno Brilhante respondeu corretamente a primeira questão do nível 02, levou 

apenas um minuto para chegar a resposta certa. Leu é marcou a alternativa correta. 

Qual o cálculo que você fez? 

“Usei a multiplicação e a subtração”. 

Segunda questão – nível 02. O aluno fez o cálculo muito rápido e errou a questão, 

pois elaborou a seguinte expressão numérica: 1 + 1= 2+ 4= 6 + 8= 14 + 3=17 +1 = 18. 

Brilhante não observou a informação importante contida na segunda premissa “eles têm 

quatro filhas e cada filha tem dois irmãos”. Os dois irmãos referem-se a todas as irmãs e não 

individualmente. O aluno multiplicou dois irmãos para cada irmã. O texto diz: “cada filha tem 

dois irmãos”. Quanto à terceira questão do nível 02. O aluno respondeu corretamente em um 

minuto. Tirou a prova real para ver se estava correta sua resposta. Ao quer questionado: 

Questão difícil? 

“Fácil, bem fácil”. 

Por que é bem fácil? 

“É só multiplicar por dois”. 

Para resolver corretamente a primeira questão do nível 03 de complexidade o 

aluno levou doze minutos e respondeu corretamente. Seguiu todas as informações contidas na 

situação problema, efetuou as operações e marcou a resposta certa.  Na segunda questão do 

nível 03. O aluno respondeu corretamente em vinte e quatro minutos. Fez todos os cálculos na 

folha para depois passar no quadro. 

Gostou da atividade? 

“É dá para pensar bastante”. 

É fácil? 

“Sim”.  
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O aluno respondeu a terceira questão do nível 03 em trinta e um minutos e errou o 

resultado final, pois colocou os algarismos e somou na vertical e não conseguiu fechar a soma 

na horizontal em duas retas.  Muito quieto, concentrado, aluno introvertido. 

 

6.2.8 Aluno “Turmalina”. No momento da pesquisa estava com 14 anos e 1 mês. 

 

O aluno “Turmalina” respondeu as nove questões em cinquenta e oito minutos e 

acertou oito atividades das nove propostas. Apresentou boa concentração durante as 

atividades. Par resolver a primeira questão do nível 01 levou cinco minutos e considerou-a de 

fácil compreensão. 

Como você chegou a esta resposta? 

“Fui fazendo e mudando as cores”. 

Você achou difícil? 

“No início sim, fazia tempo que eu não fazia estas atividades”. 

Por quê? 

“Eu lembrei das possibilidades”. 

Turmalina usou apenas um minuto para ler, interpretar e responder corretamente a  

2º questão do nível 01 e apresentou domínio de conteúdos matemáticos presentes na atividade 

e compreensão linguística. Para responder a terceira questão do nível 01, Turmalina leu a 

situação problema e marcou rapidamente uma resposta. Ao ser questionado se estava correto 

fez mais uma leitura e comentou. 

“Eu pensei no primeiro momento que toda a área seria noventa metros”. 

Turmalina apresentou facilidade para resolver a primeira questão do nível 02 e 

levou apenas um minuto. Quanto a segunda questão do nível 02, o aluno respondeu em dois 

minutos. Após ter marcado a resposta fui questionado se estaria correto. 

Por que dezoito pessoas? 
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“Agora parece que passou”. 

O que você acha? Tua resposta está certa ou errada? 

“Errada”. 

Por que está errada? 

“Agora passou, eu deveria ter contado antes”. 

O aluno teve consciência de que resolveu muito rápido e por isso não observou 

todas as informações com clareza no texto. Elaborou a seguinte expressão numérica: 1 + 1= 

2+ 4= 6 + 8 = 14 + 3 = 17 +1 = 18 no lugar de fazer 1+1=2+4= 6+ 2 = 8+3 = 11+1=12. A 

terceira questão do nível 02 apresentou-se muito fácil para o aluno e resolveu-a corretamente 

em um minuto. 

 A questão é fácil ou difícil? 

“Fácil”. 

Por que é fácil?  

 “É só dobrar”. 

Turmalina das três questões do nível dois, qual a mais difícil?  

“A questão dois”. 

Por que ela é a mais difícil? 

 “Porque eu errei o cálculo”. 

 E por que você errou o cálculo? 

 “Acho que eu estava com pressa”. 

E porque você estava com pressa? 

“Porque eu tinha terminado rápido a primeira e achei que ia terminar rápida a 

segunda questão”. 
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Para responder corretamente a primeira questão do nível 03 o aluno levou vinte e 

dois minutos e manteve-se concentrado, leu algumas vezes o texto para tirar as informações e 

fez muitas operações na folha. Apagava e efetuava as contas até achar a resposta correta. Esta 

situação problema exige área com reversibilidade em multiplicação e subtração. Turmalina 

resolveu a segunda questão do nível 03 em dezoito minutos. Fez as contas na folha e 

completou o quadro. A terceira questão do nível 03 foi concluída corretamente em apenas seis 

minutos. O aluno não encontrou dificuldades para ler, interpretar e resolver a situação 

problema.  

 

6.2.9 Aluno “Pérola”. No momento da pesquisa estava com 12 anos e 7meses. 

 

Pérola, aluno com desenvolvimento de raciocínio rápido. Resolveu todas as 

situações problemas em apenas vinte e dois minutos e quarenta segundos. Apresentou-se 

tranquilo e responde com segurança.  

Para responder corretamente a primeira questão do nível 01 o aluno levou três 

minutos. E foi questionado: 

Como você chegou ao resultado? 

“Eu já vi em matemática”. 

Você achou difícil? 

“Não, depois que eu entendi ficou fácil”. 

Teve alguma palavra que dificultou a tua interpretação? 

“Não”. 

Quanto à segunda questão, nível 01, Pérola respondeu a situação problema em três 

minutos com segurança e domínio do conteúdo e para realizar a terceira questão do nível 01 o 

aluno utilizou dois minutos e marcou a alternativa correta. 

A atividade era difícil? 
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“Não”. 

Por que não é difícil? 

“Depois que eu entendi ficou fácil”. 

Para justificar sua resposta, fez o desenho de um quadrado e explicou sua 

resposta. 

O aluno pensa muito rápido e respondeu corretamente a primeira questão do nível 

02 em apenas quarenta segundos. 

Qual a estratégia que você utilizou para resolver esta situação problema? 

“Fiz vezes”. 

Pérola realizou a segunda questão do nível 02 em um minuto e marcou a resposta 

errada. Ao observar a exigência contida na situação problema, observa-se que o aluno leu o 

texto e não analisou com atenção todas as premissas contidas no texto e por isso marcou a 

questão errada. Elaborou mentalmente a seguinte expressão numérica: 1 + 1= 2+ 4= 6 + 8 = 

14 + 3 = 17 +1 = 18 no lugar de fazer 1+1=2+4= 6+ 2 = 8+3 = 11+1=12.  

É uma situação problema difícil? 

“Não”. 

Como você fez para calcular? 

“Fui lendo e fazendo o cálculo”. 

Na terceira questão do nível 02, o aluno respondeu em um minuto, realizou 

cálculo mental e marcou a alternativa correta. A 1º questão, nível 03 de complexidade é uma 

situação problema sobre área e reversibilidade.  O aluno leu a atividade e respondeu 

corretamente em dois minutos. Realizou as operações matemática muito rápida. 

Como você chegou a este resultado? 

“Com contas”. 

Qual foi o cálculo que você fez? 
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“Peguei o tamanho da área menos a piscina e multipliquei pelo valor do metro 

quadrado”. 

Para responder a segunda questão do nível 03 o aluno levou sete minutos e 

acertou a questão.  

Difícil esta questão? 

“Mais ou menos”. 

Por que mais ou menos? 

“Porque confunde um pouco. Se você errar um número, erra todos”. 

A terceira questão do nível 03 foi respondida corretamente em três minutos. Ao 

ser questionado o aluno disse que considera a situação problema fácil e respondeu com 

segurança que estava correta.  

 

6.2.10 Aluno “Rubi”. No momento da pesquisa estava com 13 anos e 8 meses. 

 

O aluno “Rubi” respondeu todas as questões em cinquenta e seis minutos e 

acertou cinco situações problemas em um total de nove e apresentou boa concentração.  O 

aluno errou a primeira questão do nível 01. Ao analisar a questão usou a figura 02 para 

calcular o resultado não observando a pergunta: “De quantas maneiras diferentes Ana pode 

colorir a figura 01”? Foi questionado e respondeu assim: 

Por que você respondeu 8 vezes? 

“Porque aqui pode calcular as sequências, eu comecei a calcular, exemplo V/P/A 

e deu 8 vezes”  

Achou fácil ou difícil? 

“Não muito, achei médio”. 

O que deixou a questão média? 
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“Por causa que não é aquela questão que você diz “oh já vi a resposta tem algo a 

mais”. 

Quanto à segunda questão do nível 01, o aluno acertou a atividade e respondeu 

muito rápido. Levou um minuto para terminar. 

Porque você respondeu esta questão rápida? 

“Porque eu observei onde passar as retas. Eu tenho uma técnica número ímpar 

mais ímpar da par e par é divisível por dois. É igual a jogo de sinais”. 

O aluno resolveu a terceira questão do nível 01 a partir de cálculo mental. 

Respondeu corretamente em um minuto. Leu a questão e fez o desenho de um quadrado no 

papel e marcou o resultado. O aluno errou a primeira questão do nível 02 e resolveu- a em 

dois minutos. Fez a leitura e não perguntou nada sobre o texto. Observou as dezenas para 

concluir a questão. Não compreendeu que a atividade exigia adição e multiplicação em 

sentido horário. É a reversibilidade espacial.   

Para resolver a primeira questão do nível 02 o aluno fez o cálculo muito rápido e 

errou a questão. Na segunda questão do nível 02, elaborou a seguinte expressão numérica: 4 

(2 x 4 = 8) = 12 + 3= 15 +1 = 16. Rubi não observou a informação importante contida na 

primeira premissa “João e Maria”, refere-se a duas pessoas. E multiplica a informação contida 

na segunda premissa “eles têm quatro filhas e cada filha tem dois irmãos” dois irmãos 

referem-se a todas as irmãs e não individualmente. O aluno multiplicou dois irmãos para cada 

irmã. Quanto a segunda questão do nível 02, Rubi leu as informações contidas na atividade e 

respondeu corretamente. Concluiu o exercício em um minuto. Na terceira questão do nível 03, 

leu rapidamente a atividade, ao ser questionado, respondeu que achou fácil, mas respondeu 

errado.  

Para resolver a primeira questão do nível 03 de complexidade, Rubi realizou esta 

atividade em vinte e três minutos. Fez muitas contas no papel e errou a questão. Utilizou 

adição, subtração e multiplicação para chegar a um resultado. Ao elaborar as contas não 

percebeu os conhecimentos matemáticos exigidos para a realização do cálculo de área em 

reversibilidade e multiplicação em metros quadrados. Rubi resolveu a segunda questão do 

nível 03 em quinze minutos corretamente. Fez as contas no papel e marcou no quadro. 

Elaborou corretamente os cálculos na vertical e horizontal da esquerda para direita e de cima 
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para baixo. O aluno respondeu corretamente em oito minutos a terceira questão do nível 03. 

Interpretação correta do enunciado linguístico. 

Difícil a questão? 

“Um pouco”. 

Por que um pouco difícil? 

“Porque a lógica dela é mais complicada”. 

Após a apresentação dos resultados desta pesquisa realizada na Sala de Recursos 

sobre Alta Habilidades/Superdotação do Colégio Estadual Santa Clara evidencia-se uma sala 

com características singulares e múltiplas inteligências. Cada aluno(a) é único(a) em sua 

complexidade e subjetividade. Estas características exigem do profissional dinamismo, 

clareza, planejamento e muito cuidado ao elaborar seu plano de ação para enriquecimento 

curricular. Os resultados demonstraram inteligências acadêmicas em diversas áreas do 

conhecimento, criatividade e comprometimento com a tarefa enquanto traços determinantes 

para o diagnóstico de AH/SD. 

 

6.3 Análise e discussão dos resultados da pesquisa 

 

A presente pesquisa organizou-se para responder os anseios atuais da escola 

pública e entender porque os resultados são negativos nas avaliações nacionais e estrangeiras 

quanto ao desempenho matemático. Os resultados reforçam a tese de Piaget quanto às fases 

do desenvolvimento. O autor descreve em suas pesquisas que “o tempo tem papel necessário 

para o desenvolvimento intelectual da criança” (Piaget, 1973, p.8). Para realizar a análise e 

discussão dos resultados elaboramos as seguintes categorias: tempo, refere-se a cronologia, 

tempo em minutos, análise do erro,compreende-se em entender o porquê o aluno errou , nível 

de complexidade da questão, é o conteúdo presente e o conhecimento do aluno, conteúdo 

lingüístico, refere-se a expressões, elementos coesivos. 
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6.3.1 Resultado por acerto de acordo com o nível de complexidade 

 

Ao iniciar a pesquisa no campo bibliográfico piagetiano quanto à epistemologia 

genética e assim compreender o desenvolvimento do “raciocínio lógico-matemático” 

observamos a importância de se estudar a linguagem, pois raciocínio lógico é raciocínio 

organizado. Sendo assim, este estudo estruturou-se para compreender o “silogismo” descrito 

pelo autor e responder os objetivos desta pesquisa com base na compreensão do pensamento e 

linguagem  visto pelos olhos de Piaget.  

Os resultados mostram que os alunos são diferentes ao elaborar sua estratégia 

cognitiva para responder as situações problemas. Os alunos utilizaram a criatividade e 

elementos concretos no papel para desenvolver seu pensamento e a elaboração mental para 

desenvolver a atividade. O fator “tempo”, no sentido cronológico, demonstrou-se como 

elemento fundamental nesta investigação matemática quanto o desenvolvimento do raciocínio 

lógico matemático. O gráfico 06 traduz o resultado final por nível de complexidade das 

situações problemas. 

 

GRÁFICO 06: Número de acertos por nível de complexidade 

 
Fonte: a autora, 2016. 
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O gráfico indica que a classificação realizada por nível de complexidade não foi 

determinante na resolução das atividades, pois o nível três que seria mais complexo teve um 

número de acerto igual e superior às questões apresentadas nos níveis 1 e 2 de dificuldades. 

Os instrumentos utilizados na pesquisa tornarem-se importantes para analisar as respostas dos 

alunos. No entanto, observou-se que a questão dois do nível 02 de complexidade revelou-se a 

questão mais difícil para resolução, visto que somente dois alunos acertaram. O aluno Ágata 

com 11 anos e dois meses no momento da pesquisa e o aluno Jade com 13 anos e quatro 

meses. Outro fator importante nesta questão é o tempo de resolução, observa-se que todos os 

alunos resolveram em um pequeno espaço de tempo, sendo assim não consideraram a 

atividade difícil.  

Piaget (1973, p. 24) afirma: 

 

O desenvolvimento se faz por graduações sucessivas. As operações de pensamento, 

observemos imediatamente, não são idênticas, nesse nível, ao que nossa lógica para 

nós, ou ao que se tornará a lógica do adolescente. A lógica do adolescente – e nossa 

lógica – é essencialmente uma lógica do discurso. Quer dizer que somos capazes – e 

o adolescente se torna capaz desde 12 ou 15 anos de raciocinar sobre enunciados 

verbais, proposicionais, somos capazes de manipular hipóteses, de raciocinar a partir 

do ponto de vista de um outro, sem acreditar nas proposições sobre as quais 

raciocinamos. Somos capazes de manipulá-las de uma maneira formal e hipotética-

dedutiva. 

 

Este resultado corrobora comas afirmativas de Piaget (1973) quando se refere a 

adiantamentos cognitivos, visto a idade dos alunos que acertaram a questão e Machado (2013) 

indica a possibilidade de que alunos com AH/SD, do tipo acadêmico e matematicamente 

talentoso, podem alcançar precocemente o pensamento hipotético dedutivo, próprio do estágio 

operatório formal. Quando o aluno não considera a atividade difícil e responde confiante que 

acertou, levanta-se uma nova hipótese para compreendermos o resultado final da questão e 

entendermos o porquê o aluno errou. Piaget responde no campo semântico a este resultado 

negativo do aluno.  

 

As principais estruturas operatórias estão inscritas, é verdade, na linguagem 

corrente, seja inerente às significações (semânticas). No que se refere as “operações 

concretas” que dirigem diretamente aos objetos (classes, relações e números), a 

distinção linguística dos substantivos e dos adjetivos corresponde, nas grandes 

linhas à distinção lógica das classes e dos predicados. Toda linguagem comporta 

classificações relativamente elaboradas: atendo-se ao sentido corrente das palavras 

pardal, passarinho, animal e ser vivo, o indivíduo falante pode concluir que todos os 
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pardais são passarinhos, que todos os passarinhos são animais e que todos os 

animais são seres vivos sem que a recíproca seja verdadeira, e que constitui um 

encadeamento hierárquico das classes, quer dizer uma classificação. (PIAGET, 

1973, p. 102) 

 

Piaget reforça a tese de que o aluno errou não porque era difícil para realizar a 

atividade e sim porque todas as regulações necessárias para esta compreensão, ainda não estão 

acabadas. O autor utiliza o exemplo: “pardal, passarinho, animal e ser vivo” (Piaget, 1973, p. 

73) para falar do mesmo campo semântico com encadeamento hierárquico das classes. O 

aluno que não conseguiu responder positivamente é porque ainda não observou a interseção 

ou multiplicação das classes, isto é, o conjunto de operações sobre os elementos comuns. É a 

presença silogística no enunciado linguístico onde o aluno deixa de observar os argumentos 

formados pelas premissas, três proposições, a maior, menor e a conclusão. Estes elementos 

são descritos por Piaget como “mecanismos da Linguagem” a reversibilidade e 

irreversibilidade no plano verbal. Para explicar este contexto linguístico o autor utiliza o 

exemplo dos três irmãos. 

 

A relação entre irmãos e irmãs lhe escapa, porque ela não dá a expressão “irmão de 

ou irmã de” o sentido relativo. Teste dos três irmãos: (Paulo, Ernesto e eu) e o juízo 

proposto “Tenho três irmãos” (Paulo, Ernesto e eu) para compreender esta 

contradição, é necessário, portanto que a criança posso distinguir o ponto de vista do 

número total dos irmãos. (PIAGET, 1973, p.77) 

 

 

Piaget explica este erro do aluno a partir do juízo das relações, é a dificuldade de 

manipular este juízo. Na lógica das relações, “a criança apresenta dificuldades de 

compreender certas frases, pois raciocina sempre do seu ponto de vista sem conseguir chegar 

a se colocar no de seu irmão ou irmã” (PIAGET, 1973, p. 91). A criança ou adolescente 

encontra dificuldade para realizar no momento da leitura a transitividade, que seria a 

incapacidade de pensar simultaneamente no todo e nas partes, seria a inversão das operações. 

Neste caso estava presente na questão o “juízo das relações” que dificulta ainda mais a 

interpretação da criança. São situações problemas envolvendo o mesmo campo semântico.    

Outra característica muito importante observada na resolução das atividades, 

refere-se ao conteúdo exigido na questão. Piaget afirma que não pode ensinar um conteúdo 

para o aluno sem que ele esteja preparado para recebê-lo e cita a “noção de proporção” que só 

é ensinada aos onze anos, porque a criança não está preparada antes desta idade para entendê-
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la. Uma proporção é um produto entre produto. Para compreender primeiramente o que é um 

produto, é necessário construir toda a lógica das relações dos números (PIAGET, 1973, p. 9). 

Nesta análise ficou claro que dependendo do conteúdo exigido em cada questão ficou mais 

difícil ou mais fácil de acordo com a idade e conhecimento de cada aluno(a).  

 

6.3.2 Resultado geral em questões e pontuação por questão 

 

Para apresentar o resultado geral de desempenho dos alunos investigados nesta 

pesquisa estipulou-se uma nota para cada questão e assim analisou-se o desempenho. As três 

questões do nível 1 tiveram peso um para cada questão somando um total de três pontos 

finais. Para as três questões de nível dois estabeleceram-se dois pontos para cada questão, 

totalizando seis pontos. Já para as três questões de nível três foram estabelecidas para cada 

questão o valor de três pontos, somando assim nove pontos. Sendo assim o aluno que 

acertasse todas as questões totalizaria dezoito pontos. Neste caso, observou-se o domínio do 

aluno com relação ao conteúdo presente na questão e o tempo utilizado na resolução trouxe 

resultado positivo para a resolução; pois a resposta depende da compreensão, regulações e 

operação correta na elaboração cognitiva. A tabela 23 traduz a pontuação dos alunos. 

 

TABELA 23: Resultado final por pontuação de cada aluno (a) 

Fonte: a autora. Pesquisa realizada em 2015. 
 
 

A pontuação de cada aluno refere-se ao resultado final dependendo do número de 

questões que acertou e o nível de complexidade. Observa-se que o aluno Jade, Turmalina e 

 QUESTÕES – NÍVEL 01 QUESTÕES – NÍVEL 02 QUESTÕES – NÍVEL 03 TOTAL 

01 02 03 01 02 03 01 02 03  
Ágata 1 0 1 2 2 2 0 3 0 11 
Cristal 1 1 0 0 0 2 3 0 0 07 
Ametista 1 0 1 0 0 0 0 0 0 02 
Ônix 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Jade 1 1 1 2 2 2 0 3 3 15 
Esmeralda 1 0 1 2 0 2 3 3 3 15 
Brilhante 1 0 1 2 0 2 3 3 0 12 
Turmalina 1 1 1 2 0 2 3 3 3 16 
Pérola 1 1 1 2 0 2 3 3 3 16 
Rubi 0 1 1 0 0 2 0 3 3 10 
Total 8 5 8 6 2 8 5 7 5  
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Pérola erraram somente uma questão e ficaram com pontuação diferente no resultado final. O 

que diferenciou a pontuação dos alunos foram o nível de complexidade e a pontuação 

estabelecida no início da pesquisa. O aluno Esmeralda errou duas questões e ficou com a 

mesma pontuação de Jade, o que diferenciou foi o nível da questão e o valor atribuído.  

A questão que Jade errou foi a questão 01 do nível três de dificuldade. Esta 

atividade exigia do aluno conhecimentos de progressão aritmética em grandezas e medidas 

em geografia plana, área, multiplicação e sistema monetário. O objetivo era verificar se o 

aluno compreendia situações problemas utilizando relação entre diferentes unidades de 

medidas. A questão exigia a reversão de duas áreas uma referente ao terreno e outra área da 

piscina com subtração e depois multiplicação com sistema monetário, A reversibilidade 

aparece em dois momentos com desenvolvimento dos conceitos de proposição. Piaget explica 

estes conceitos a partir da massa de modelar, conservação de peso, volume e substância.  

Jade realizou corretamente a primeira parte do problema, mas esqueceu de 

observar a reversão da área de piscina, assim multiplicou a área total do terreno. A dificuldade 

se manifestou na irreversibilidade, compreender no plano verbal a inversão das operações. Os 

alunos Turmalina e Pérola erraram a segunda questão do nível dois que trata do silogismo 

matemático com juízo das relações em um mesmo campo semântico já analisado no item 

6.3.1. Piaget (1967, p.15) afirma que “raciocinar logicamente é encadear suas proposições de 

maneira que cada uma contenha a razão daquela que se segue e seja ela própria demonstrada 

pela anterior”. 

O aluno Ágata e Brilhante acertaram o mesmo número de questão, mas ficaram 

com um resultado final diferente em pontuação. Brilhante errou uma questão referente a cada 

nível de complexidade e o aluno Ágata errou mais questões do nível três de complexidade e 

perdeu mais pontos. Os pontos somados de cada aluno revelam o potencial de cada aluno em 

raciocínio - lógico matemático, domínio da linguagem presente na situação problema, tempo 

que o aluno utilizou para resolver a questão e desenvolvimento visual e espacial. Piaget 

reforça a tese da aprendizagem por meio de suas fases de desenvolvimento dizendo que a 

criança até certa idade não domina alguns conceitos significativo quanto à linguagem. 

É neste contexto de análise social e linguística que a teoria piagetina reforça a 

aprendizagem matemática por meio dos estágios do desenvolvimento, no qual a lógica verbal, 

isto é, a linguagem se faz presente e reafirma os estágios de desenvolvimento. No campo da 

“linguagem”, Piaget trabalhou para mostrar em seus estudos os mecanismos da linguagem, 



175 

 

isto é, o modo de funcionamento do raciocínio, inicia-se no estágio sensório-motor a partir 

dos reflexos como adaptação ao mundo exterior. O desenvolvimento acontece de maneira 

progressiva passando por todos os estágios descritos por Piaget para que a criança tenha 

domínio vocabular e utilize a linguagem com coerência entre significado e significante. O 

conjunto de mecanismos utilizados pela criança para desenvolver sua linguagem acontece de 

maneira natural e funcional. O gráfico 07 apresenta o resultado geral.  

 

GRÁFICO 07: Pontuação Geral por questão 

 
Fonte: Instrumentos aplicados aos alunos com diagnóstico de AH/SD. 

 

 

É importante destacar que na presente pesquisa, o resultado geral revela 

habilidades singulares para a resolução da tarefa matemática. Os alunos “Ágata, Jade, 

Esmeralda, Brilhante, Turmalina e Pérola” apresentaram características compatíveis com 

AH/SD na avaliação psicológica, WISC III, com desempenho superior no subteste verbal que 

mede o desempenho em matemática. O teste de aritmética avalia situações problemas onde o 

aluno realiza cálculos mentais e responde oralmente. O teste de compreensão avalia o 

conceito de regras sociais colocadas em forma de problemas cotidianos para analisar o 
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conhecimento, postura e dinamismo da criança diante de conflitos. Estes conflitos levam a 

criança a interagir, vivenciar e posicionar diante do social.  

O resultado presente no gráfico acima ilustra o desempenho de cada aluno(a) nas 

atividades propostas e confirma o resultado apresente no WISC III e contexto escolar. Os 

alunos com indicativo de AH/SD em matemática, escore superior no nível verbal 

apresentaram melhor desempenho nas atividades realizadas pelos alunos da Sala de Recursos 

Multifuncional, Tipo I para as Altas Habilidades/Superdotação.Nesta análise geral observa-se 

que todos os alunos tinham condições de responder corretamente as questões propostas visto 

que se encontram no período operatório formal e que outros fatores levaram ao erro no 

momento da pesquisa. Os erros apresentados pelos alunos durante a pesquisa levantaram 

outras hipóteses para serem investigadas em pesquisas futuras: 

- O tempo de resolução da atividade; 

- O contexto linguístico presente na questão “o silogismo piagetiano”; 

- Muitas atividades em contextos diferentes para serem resolvidos; 

- Letra e disposição da atividade no papel; 

- Escolha das atividades. 

- Investigar a equipe de professores, para analisar a proposta do Atendimento 

Educacional Especializado e observar se estes profissionais correspondem a proposta da Sala 

de Recursos Multifuncional, Tipo I. 

 

6.3.3 Resolução em minutos. 

 

Em todos os estudos piagetiano verifica-se uma relação muito importante do autor 

com o tempo. Este fato chama a atenção em suas pesquisas pela sensibilidade de Piaget 

entender que a criança é um ser em desenvolvimento. Ela necessita de tempo para realizar 

todas as suas regulações mentais e responder positivamente aos desafios propostos. Piaget 

(1973, p. 88) apresenta a ordem de sucessão que se estabelece a partir de um “conhecimento 

empírico fornecido pela experiência, percepção e aprendizagem, conhecimentos lógico 
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matemático consistindo em coordenações muito tardias e ligadas em particular ao uso da 

linguagem”.  

Piaget (1993, p.32) salienta que as crianças pensam e agem de maneira mais 

egocêntrica do que o adulto e elas trocam menos entre si. Esta compreensão não é 

inteiramente verbal. Na linguagem egocêntrica e socializada, o autor classifica o pensamento 

da criança quanto a construção da linguagem em: pensamento dirigido ou inteligente. A 

estágio egocêntrico revela aspectos fundamentais para compreendermos o pensamento da 

criança. É no hábito de pensar em função do outro que Piaget destaca a falta de proposições 

entre elos intermediários.  

A proposição ligada a um julgamento (lógica verbal) traduz hábito comum da 

criança no seu estágio do desenvolvimento. No estágio egocêntrico, a lógica infantil quanto na 

linguagem e intuitiva, mais sincrética do que dedutiva. O que isto quer dizer? O pensamento 

da criança não é explícito, claro e objetivo. A criança generaliza seu pensamento, o 

julgamento vai das premissas as conclusões pulando etapas. A criança não pensa em partes, 

“conjunto”, analisa o todo. Neste sentido, as funções da linguagem revelam que a 

comunicabilidade ou a incomunicabilidade parte da lógica infantil, a percepção da criança e 

não acontece por meio de atributos externos.  

Neste estágio de desenvolvimento, a compreensão formal leva o jovem a 

raciocinar implicitamente coordenando suas ações, por meio das palavras, objetos, leitura e 

interação. As informações implícitas são aquelas que estão subentendidas no texto ou 

situações problemas. O aluno consegue compreender a sequência de pensamento, isto é, as 

premissas presentes com domínio vocabular. A linguagem constitui-se basicamente pela 

necessidade do acabamento das operações lógico matemática, assim comprova-se que o 

pensamento está ligado à linguagem, função simbólica. 

Piaget (1973, p. 27) afirma que as: 

 

Operações formais, por volta de 12 anos e tendo como etapa de equilíbrio 14-15 

anos. Trata-se de uma última etapa, durante a+ qual a criança se torna capaz de 

raciocinar e de deduzir, não somente sobre objetos manipuláveis como bastões a 

serem ordenados, esses numerosos objetos a serem juntados, mas se torna capaz de 

lógica e de raciocínios dedutivos, sobre hipóteses, sobre preposições.  
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A pesquisa realizada com os alunos da sala de Altas Habilidades/Superdotação 

reforçou a tese de Piaget quanto ao adiantamento cognitivo, os estágios do desenvolvimento e 

linguagem nas operações matemáticas. Durante as atividades realizadas verificou que alunos 

com 11, 12 e 13 se destacaram quanto à leitura e interpretação das situações problemas. Ao 

analisar a dificuldade e nível de exigência das atividades proposta ao aluno, observou-se 

resultados positivos quanto ao número de acertos e compreensão da linguagem presente nas 

atividades.  

É importante destacar que na presente pesquisa, os resultados foram individuais, 

visto o número de alunos pesquisados e o fato dos alunos demonstrarem interesses e 

desenvolvimento acadêmico em áreas diferentes. Este fato enriqueceu o trabalho realizado e  

confirma a teoria de Piaget (1973) com o desenvolvimento da inteligência, Gardner (2002) 

com as Múltiplas Inteligências e Renzulli (2004) com a teoria dos três anéis.  O gráfico 08 

ilustra o desempenho dos alunos e apresenta o tempo gasto por todos os alunos em minutos 

para a resolução de cada questão de acordo com o seu nível de complexidade. As atividades 

revelaram conteúdos, exigências, dificuldades particulares para cada aluno desafiado a 

resolvê-las. O resultado demonstra que os alunos são diferentes na elaboração, autonomia e 

criatividade. O gráfico 08 descreve o desempenho dos alunos em minutos. 

 

GRÁFICO 08: Resolução em minutos 

 

Fonte: a autora. 2016. 
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Ao analisar em minutos o tempo que os alunos levaram para resolver as atividades 

propostas observa-se que quatro questões exigiram mais tempo de concentração, leitura e 

analise para se chegar a um resultado. A questão 2 do nível 1 traduziu-se em uma atividade de 

maior dificuldade e somente cinco alunos acertaram a questão. As três questões do nível 03 

demonstraram-se como atividades que exigem do aluno mais concentração, atenção na leitura 

e conhecimento matemático. O tempo utilizado para a resolução foi muito maior do que as 

outras questões, no entanto, o número de acerto mostrou que as atividades de nível 3 tiveram 

resultado positivo se comparados com outras questões do nível 1 e 2.    

A questão dois do nível 03 foi a atividade que exigiu um tempo maior dos alunos 

e sete alunos responderam positivamente a questão. Neste contexto, o tempo utilizado pelo 

aluno foi fundamental para o acerto da atividade.  Se compararmos as questões em minutos e 

acertos observamos que a atividade dois do nível 01 e as atividades um e três do nível 03 

assemelham pelo número de acerto e se diferenciam em minutos para sua realização.  O 

gráfico 09 traduz o resultado individual em questões, acertos e minutos utilizados para a 

realização das atividades. 

 

GRÁFICO 09: Acertos em questões e tempo utilizado para resolução 

 

Fonte: a autora. 2016 
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Na análise do tempo utilizado para resolver todas as atividades, destacam-se os 

alunos Jade e Pérola com o menor tempo em minutos e o maior número de acertos. Jade levou 

vinte e sete minutos para resolver nove questões e oito acertos. O aluno Pérola resolveu as 

atividades em vinte e dois minutos e acertou oito questões. Este resultado demonstra 

raciocínio rápido, compreensão linguística presente nas situações problemas e regulações 

cognitivas de acordo com as exigências. Os alunos Pérola e Jade erraram apenas uma questão 

e na análise do erro observa-se que a pressa e a leitura rápida foram determinantes para este 

resultado. Turmalina acertou oito questões em cinquenta e oito minutos. O tempo utilizado foi 

maior e o resultado positivo. Aqui verifica-se que o aluno precisa de análise, leitura silenciosa 

e tempo para resolver as atividades.   

Os resultados traduzem a realidade presente na escola pública atual. Em uma sala 

de aula há alunos com características muito diferentes. Uns mais rápidos e motivados com 

determinadas tarefas, outros mais lentos em algumas áreas do conhecimento, alguns criativos 

na solução das atividades apresentadas, poucos precisam rever e refazer outras vezes para 

aprender determinado conteúdo. Em um contexto escolar de trinta e cinco a quarenta alunos 

por turma, uma pluralidade cultural presente e as mais diferentes intenções torna-se um 

desafio falar sobre qualidade educacional. Esta é a intenção única desta pesquisa “qualidade 

de ensino” que será apresentado da conclusão e considerações finais.  
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7 CONCLUSÕES 

 

Este trabalho de pesquisa foi construído com o objetivo de investigar o raciocínio 

lógico matemático de alunos com Altas Habilidades/Superdotação presentes na Sala de 

Recursos Multifuncional, Tipo I alicerçado na teoria piagetiana sobre o desenvolvimento 

humano. A partir do objetivo geral esta dissertação buscou discutir a problemática existente 

na escola pública atual que se configura em: Os resultados apresentados nas avaliações 

nacionais e estrangeiras são negativos e os alunos com Altas Habilidades/Superdotação são 

invisíveis neste processo avaliativo. Há fracasso no ensino de matemática? Assim, para 

mencionar as Altas Habilidades/Superdotação tornou-se fundamental desenvolver este 

assunto dentro de um grande tema norteador, a “Educação Inclusiva”, e observar em que 

momento valorizou-se o aluno com grande potencial, talentoso presente na escola.  

Neste contexto educacional a “Educação Especial”, enquanto modalidade de 

ensino veio para reforçar o “direito” de todo cidadão a receber educação e atendimento 

educacional especializado. Os documentos oficiais, reestruturam, fundamentam e organizam 

todo o trabalho a ser realizado com os alunos presentes na Sala de Recursos Multifuncionais, 

Tipo I, área de Altas Habilidades/Superdotação e descrevem o AEE (Atendimento 

Educacional Especializado) com um novo olhar de respeito às diferenças. Na perspectiva da 

Política Nacional e a partir da “Educação Inclusiva, Brasil (2007)
36

” implanta-se as SRM 

(Salas de Recursos Multifuncionais) e estabelece atendimento educacional especializado. A 

partir deste momento os alunos diagnosticados e avaliados com AH/SD passam a ter um lugar 

específico na escola para receber atendimento e serem reconhecidos como criança que precisa 

desenvolver a sua potencialidade. 

Neste caminhar pela educação do superdotado construíram-se os objetivos 

específicos para dialogar numa visão tridimensional da inteligência a partir da “lógica” 

piagetiana e assim entender as muitas inteligências presentes na Sala de Recursos 

Multifuncional pela visão de Gardner (2002), Renzulli (1989), Pérez e Susana (2010), 

Sabatella (2008), Prieto (2010) entre outros. Os objetivos específicos descrevem-se em: 

                                                 
36

BRASIL (2007) Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Documento 

elaborado pelo Grupo de Trabalho nomeado pela Portaria Ministerial nº 555, de 5 de junho de 2007, prorrogada 

pela Portaria nº 948, de 09 de outubro de 2007.   
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- Pesquisar por meio do método clínico piagetiano, as estratégias cognitivas que o 

aluno com AH/SD elabora para resolver situações problemas. 

- Descrever as habilidades cognitivas elaboradas pelo aluno da SRM com Altas 

Habilidades/Superdotação quando desafiado a construir o raciocínio lógico matemático. 

- Analisar a utilização do jogo pedagógico matemático em alunos com AH/SD 

presentes na Sala de Recursos Multifuncional.    

A partir da problemática presente neste trabalho, o caminho construído e 

alicerçado no objetivo geral foi possível dialogar sobre a seguinte hipótese: “É possível 

contribuir para a qualidade do ensino da matemática a partir da discussão sobre a construção 

lógica do pensamento em alunos com Altas Habilidades/Superdotação”? Para responder este 

questionamento empírico buscou-se um estudo na compreensão da “lógica
37

” vista por Piaget 

“a lógica matemática é o uso da lógica formal para estudar o raciocínio matemático” 

PIAGET, 1976, 01). 

Ao compreender a lógica de Piaget vista pelos estágios do desenvolvimento foi 

possível verificar a importância da matemática e linguagem para entender como se 

desenvolve o raciocínio, e assim, chegar à maturidade de maneira natural. Optou-se por 

apresentar o resultado de dez alunos selecionados no início da pesquisa para conhecer a 

“diversidade” presente na Sala de Recursos Multifuncional, Tipo I para Altas 

Habilidades/Superdotação. As estratégias utilizadas pelos alunos para participar do jogo e 

resolver as situações problemas foram diferentes. Alguns alunos demonstraram a necessidade 

de mais tempo e concentração diante da atividade proposta, enquanto outros usaram da 

criatividade para se chegar a um resultado que julgou correto. Em algumas situações 

problemas observou-se que a pressa configurou o erro do aluno e não a falta de conhecimento 

sobre a atividade apresentada.  

Os alunos com mais afinidade com a disciplina de matemática e “raciocínio 

lógico” tiveram mais envolvimento e interesse nas situações problemas, consequentemente 

mais acertos. Neste momento foi possível observar outras áreas de interesses e habilidades 

presentes nos alunos conforme as “Múltiplas inteligências de Gardner” e a teoria de Renzulli 

sobre as Altas Habilidades/Superdotação que podem ocorrer em qualquer área da inteligência. 

                                                 
37

 Entende-se por lógica, a ciência das leis do pensamento. (Piaget, 1976, p. 01)  



183 

 

Os traços que compõe o comportamento visto pelo autor são: habilidades acima da média, 

envolvimento com a tarefa e criatividade.  

O resultado dos alunos em erros ocorrido nos testes aplicados não desmerece a 

sua avaliação e a sua presença na Sala de Recursos para Altas Habilidades/Superdotação 

observadas assim, a avaliação psicológica e avaliação do contexto escolar conforme tabelas 

21 e figura 19 e 20 descrito na análise de dados. Os alunos demonstraram que são estudantes 

em formação com avanços significativos, erros possíveis e habilidades diferentes. Conclui-se 

que o objetivo geral neste trabalho foi alcançado e ao desenvolver atividades com o raciocínio 

lógico matemático observou-se que há uma pluralidade cultural das inteligências presente 

neste contexto. As características apresentadas pelos alunos são muitas e estão de acordo com 

as Diretrizes da Secretaria de Educação Especial do MEC, que em 1995 define seis áreas 

gerais de AH/SD para descrever esses sujeitos: 

 

São consideradas crianças portadoras de Altas Habilidades/Superdotação as que 

apresentarem notável desempenho e/ou elevada potencialidade em qualquer dos 

seguintes aspectos, isolados ou combinados: capacidade intelectual, aptidão 

acadêmica ou específica, pensamento criador ou produtivo, capacidade de liderança, 

talento especial para artes visuais, artes dramáticas e musicais, capacidade 

psicomotora. (BRASIL, 1995) 

 

 

A partir desta observação conclui-se que os objetivos específicos desta pesquisa 

responderam as necessidades de conhecer o sujeito epistêmico presente na Sala de Recursos 

Multifuncional, Tipo I para AH/SD e descreve-se em uma turma constituída por muitas 

inteligências e habilidades, crianças e jovens com objetivos distintos e áreas múltiplas de 

interesse. O estudo sobre o raciocínio lógico matemático em alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação valorizou a diferença e reforçou o respeito à criança. Todos os 

alunos têm direito de ser único, preservar suas características e potencializar suas habilidades. 

Este trabalho de pesquisa trouxe resultados importantíssimos para a qualidade da 

escola pública e o atendimento educacional especializado. O aluno com AH/SD não é bom em 

todas as áreas do conhecimento. Ele também erra e isto não quer dizer que não sabe realizar a 

atividade. Muitas vezes o tempo que lhe é dado em sala de aula não corresponde ao tempo 

que ele precisa para desenvolver a atividade. Em uma sala de Altas Habilidades/Superdotação 

encontramos muitas inteligências e o trabalho deverá ser realizado de acordo com o interesse 
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do aluno. Cai por terra, mais uma vez o mito que o aluno com AH/SD é bom em tudo e o 

resultado é positivo em todas as áreas. 

Evidenciou-se neste trabalho de pesquisa a dificuldade das alunas “Ônix e 

Ametista” ao serem desafiadas a resolver situações problemas de raciocínio lógico-

matemático. A aluna “Ônix” com doze anos e sete meses e “Ametista” com doze anos e 

quatro meses no momento da pesquisa revelaram um desenvolvimento coerente com os 

estudos piagetiano e os resultados de seus trabalhos traduzem a atualidade de Piaget quando 

observado o desenvolvimento cognitivo da criança. Suas idades revelam que as alunas se 

encontram no estágio de desenvolvimento operatório formal e que ainda apresentam 

dificuldades quanto ao plano verbal presente numa situação problema. Para compreender os 

mecanismos da linguagem a criança precisa de mais tempo para o domínio linguístico.  

Piaget explica a lógica ligada à linguagem numa situação problema a partir do 

“silogismo” matemático. Quando o aluno não compreende as regulações coerentes entre o 

encadeamento das informações presentes na linguagem matemática, o mesmo terá mais 

dificuldade para respondê-la. As palavras e frases ganham dimensão enquanto componentes 

importantes para examinar os mecanismos linguísticos de reversibilidade e irreversibilidade 

numa situação problema. Neste estudo, Piaget estabelece estágios pelos quais toda criança e 

adolescente passa para superar as dificuldades encontradas durante seu aprendizado e afirma 

que a evolução da percepção na criança ou a evolução da linguagem existe uma continuidade 

diferente da estabelecida no terreno das operações lógico-matemático. 

 

Um estágio comporta, pois ao mesmo tempo um nível de preparação, por um lado, e 

acabamento, por outro. Por exemplo, para as operações formais, o estágio de 

preparação será todo de 11 a 13-14 anos e acabamento será a etapa de equilíbrio que 

aparece nesse momento. (PIAGET, 1973, p. 32) 

 

Segundo Piaget o pensamento lógico apresenta-se como pensamento reversível e 

no plano verbal isto significa entender que a reversibilidade é traduzida pela incapacidade de 

pensar simultaneamente no todo e as partes, a irreversibilidade é a dificuldade de inversão das 

operações. Assim para a criança ler um enunciado e dominar todo conteúdo presente numa 

sequência lógica traduzida pelas proposições leva mais tempo para as correlações mentais e a 

justaposição se manifesta na leitura do aluno pela falta de ligação entre os termos. 
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 Piaget (1973, p. 102) em seu livro “Problema de Psicologia Genética” escreve 

que: 

 

As principais estruturas operatórias estão inscritas, é verdade, na linguagem corrente 

sob uma forma inerente às significações (semânticas). No que se refere, 

primeiramente, às “operações concretas” que se dirigem diretamente aos objetos 

(classes, relações e números), a distinção linguística dos substantivos e dos adjetivos 

corresponde, nas grandes linhas, a distinção lógica das classes e dos predicados, e, 

em função do sentido atribuído aos diferentes substantivos, toda linguagem 

comporta classificações relativamente elaboradas: atendo-se ao sentido corrente das 

palavras pardal, passarinho, animal e ser vivo, o indivíduo falante pode concluir que 

todos os pardais são passarinhos, que todos os passarinhos são animais e que todos 

os animais são seres vivos sem que as recíprocas sejam verdadeiras, o que constitui 

um encadeamento hierárquico das classes, que quer dizer uma classificação[...]. A 

silogística se traduz diretamente por formas verbais adequadas. (PIAGET, 1973, 

102) 

 

A linguagem verbal presente em uma situação problema deixa-a mais complexa 

do que a simples aplicação de uma fórmula verbalizada pelo professor de matemática. O 

domínio que a criança precisa atingir para a resolução de problemas passa da relação das 

classes, seriação e números, a compreensão da significação semântica (distinção lógica das 

classes e dos predicados) por meio das classes gramaticais para atingir a classificação da 

linguagem elaborada. Estes conceitos estão descritos nas tabelas 13/14 e comprovam que o 

tempo é o grande eixo responsável pela aprendizagem e domínio da linguagem na ciência 

matemática por meio da lógica. 

Para o aluno aprender matemática ele precisa de tempo, amadurecimento 

cognitivo e conteúdo coerente com a sua idade e estágio de desenvolvimento. Jean Piaget 

(1973, p. 4) salienta que em alguns alunos podem “acontecer adiantamento e atrasos no 

processo de ensino e aprendizagem”. O autor afirma em seus estudos que não adianta 

antecipar fases. Se as regulações mentais não estiverem prontas para receber determinado 

conhecimento. Caso o professor trabalhe alguns conteúdos, se o aluno não estiver pronto para 

receber este conhecimento, ele não conseguirá compreender. O erro não quer dizer, “eu não 

sei”. Quer dizer “eu ainda não estou pronto para compreender isto”. 

Ao realizar este estudo criou-se a expectativa de se comprovar a hipótese inicial 

sobre a qualidade do ensino de matemática a partir da discussão da construção lógica do 

pensamento de alunos com AH/SD. Esta hipótese foi confirmada e revelou importância única 

quanto à atenção e percepção profissional ao ensinar matemática. Esta ciência vai além das 
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regras, fórmulas e conhecimento do professor sobre a disciplina. A qualidade do ensino da 

matemática é possível, no entanto exige empenho e desempenho na prática pedagógica, 

clareza de objetivos por parte dos profissionais e desenha-se pela busca da compreensão sobre 

o desenvolvimento humano e linguagem. Precisa-se “saber como uma criança se desenvolve” 

e quais os estágios todo criança para ela chegar à compreensão abstrata de um enunciado 

linguístico ou uma fórmula trabalhada pelo professor. O professor precisa ensinar matemática 

dentro dos conceitos piagetiano, assim terá domínio do desenvolvimento da criança e seus 

conteúdos terão coerência com a idade e seu planejamento.  

Muitos profissionais vêm ao longo dos últimos anos inventando e reinventando 

formas, metodologias para chegar ao aluno, utilizando todas as linguagens possíveis para 

melhorar o desempenho e qualidade do ensino, mas o processo é lento e difícil, pois outros 

fatores interferem neste processo de aprendizagem. Os profissionais, infelizmente, muitas 

vezes se colocam como um mero transmissor de um planejamento já elaborado em um livro 

didático. A discussão precisa avançar para a compreensão do processo de ensino e 

aprendizagem a partir dos estágios do desenvolvimento para ensinar matemática e não mais 

tomar como base essencial do ensino a transmissão oral de conceitos sem real compreensão. 

Neste sentido avalia-se positivamente os instrumentos utilizados nesta pesquisa.  

O jogo “Contig 60”configura-se como um objeto riquíssimo no estudo piagetiano, 

pois traz na sua configuração, elementos intrínsecos da teoria abordada, os quais foram 

possíveis de serem observados, tais como: a reversibilidade, irreversibilidade e inversão a 

partir dos cálculos elaborados pelos alunos. As nove situações problemas escolhidas, 

oportunizaram complementar o jogo “Contig 60” aplicado na primeira sessão aos alunos da 

Sala de Recursos. As atividades apresentaram características do silogismo piagetiano, riqueza 

de lógica e raciocínio com exigências dentro dos estágios observados pela pesquisadora, isto 

é, verificação do período operatório concreto e operatório formal do desenvolvimento.  

Os instrumentos utilizados corresponderam às expectativas deste estudo e 

trouxeram resultados enriquecedores para o desenvolvimento da prática pedagógica. Ao 

concluir este trabalho de pesquisa observa-se a importância de sua contribuição para o ensino 

da matemática. Para ensinar esta ciência, o professor precisa dominar alguns conceitos 

básicos de: desenvolvimento infantil, silogismo matemático e raciocínio lógico. No estudo do 

silogismo, o professor precisa saber que a linguagem presente numa situação problema 

envolve domínio de concordância, coerência e vocabulário. Para desenvolver o raciocínio 
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lógico o profissional deverá compreender que a criança precisa de tempo e atividades próprias 

para a sua idade. A operação matemática envolve pensamento organizado, reversibilidade e 

irreversibilidade das classes, linguagem, regulação, ritmo e afetividade. 

Virgolim (2008, p. 32) cita Sternberg e Gardner (2000) da Universidade de 

Harvard: 

 

Propõe uma abordagem multifuncional da inteligência. Sua teoria estabelece que a 

competência cognitiva humana pode ser melhor descrita como sendo um conjunto 

de nove habilidades, talentos ou capacidade mentais, estabelecidas como universais 

na espécie humana; a inteligência linguística, lógico-matemático, espacial, corporal-

cinestésica, musical, naturalista, interpessoal, intrapessoal e recentemente foi 

adicionada a inteligência espiritual.  

 

A autora enriquece a discussão sobre a competência cognitiva da criança a partir 

da abordagem sobre a “inteligência multifuncional” como um conjunto de competência 

descrita pela habilidade, talento e capacidade mental. Neste viés teórico o enriquecimento 

curricular estrutura-se pela estimulação em todas as áreas do conhecimento. O gráfico 10 

apresenta o atendimento educacional especializado do Estado do Paraná.   

 

GRÁFICO 10: SRM - Atendimento educacional especializado no Estado do Paraná 

 
Fonte: PORTO, Patrícia Padilha, 2014. 
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É possível avançar na qualidade do ensino ao investir na formação profissional, 

cursos de capacitação, investimento educacional e reorganização da escola atual. Os dados 

observados nas avaliações nacionais e estrangeiras confirmam que há fracasso no ensino da 

matemática e o aluno com AH/SD ainda não aparece nos índices oficiais. Porto (2014) 

apresenta em seus estudos dados que comprovam que o atendimento especializado para os 

alunos com AH/SD ainda é muito pequeno no universo educacional paranaense. 

 

No estado do Paraná, até o momento da pesquisa foram autorizadas 1.800 SRM tipo 

1. Nessas salas é atendido um total de 22.071 alunos, uma média de 12 alunos por 

SRM (PARANÁ, 2013). O tipo de NEE tem muita variação, sendo que existe um 

número expressivo de casos de distúrbios/transtornos de aprendizagem (8.661 

alunos) e de transtornos de déficit de atenção (3.520 alunos), totalizando 12.181 

alunos, ou seja, 55% do público-alvo da SRM. (PORTO, 2014. p 36) 

 

Os dados apresentados na dissertação de Porto (2014) confirmam o processo lento 

de implantação do atendimento educacional especializado para todas as áreas. Ao analisar o 

contexto estadual paranaense observa-se que muito precisa- se trabalhar para atender todas as 

áreas dentro de suas especificidades. Os profissionais devem abraçar o desafio de conhecer, 

buscar formação e trabalhar para que o aluno da “Educação Inclusiva” seja atendido, 

respeitado e valorizado como cidadão de direito.  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo da história observaram-se muitas contribuições valiosas quanto às 

concepções no processo de ensino e aprendizagem, mas foi a partir das teorias de Jean Piaget 

sobre o desenvolvimento da inteligência dentro de um processo temporal que a educação 

reformulou seus conceitos de aprendizagem. Para o pesquisador, aprender faz parte do circulo 

vital da criança sobre a ação do tempo e Piaget ressalta que a espontaneidade garante o 

desenvolvimento intelectual, cognitivo no ato de aprender. Os estudos demonstram que 

respeitar o tempo da criança é fator primordial para a superação de cada fase. 

 

Nas escolas de Genebra, é aos 11 anos somente que começamos a ensinar a noção de 

proporção aos alunos. Por que não começamos mais cedo? É evidente que se a 

criança pudesse compreendê-la mais cedo, os programas escolares teriam situado a 

iniciação às proporções na idade de 9 ou mesmo 7 anos. Se é necessário esperar 11 

anos, é porque essa noção supõe todas as espécies de operações complexas. Uma 

proporção é um produto entre produtos. Para compreender um produto de produtos, 

é necessário compreender primeiramente o que é um produto; é necessário constituir 

primeiramente toda a lógica das relações, é necessário aplicar depois essa lógica das 

relações à lógica dos números. Existe aí um amplo conjunto de operações que 

permanecem implícitas, que não distinguimos na primeira abordagem e que estão 

encobertas sob a noção de proporção. (PIAGET, 1973, p.9) 

 

Nesta proposta, Piaget apresenta o resultado da ação desenvolvida pelas crianças. 

Na prática educativa, evidencia-se assim, o conjunto de informações implícitas constituídas na 

lógica das relações estabelecidas pela criança quando estimulada a interagir com o 

pesquisador e o objeto de estudo.Segundo Piaget, somente 75% das crianças desenvolvem os 

conceitos adequados dentro da idade correta, vale ressaltar aqui, os aspecto morais e afetivos 

envolvidos neste processo de aprendizagem quanto às idades e os conteúdos estudados por 

Piaget e sua equipe.  

A psicologia genética traz a tona à compreensão do desenvolvimento infantil e 

confirma para os adultos que a criança aprende pela ação respeitando o seu tempo e os fatores 

que interferem na aceleração ou atraso cognitivo. A história confirma que o aprendizado 

acontece de maneira espontânea, basta à criança ser estimulação adequadamente. Para Piaget, 

o ideal da educação é aprender a aprender a vida toda e não somente na fase escolar. Assim, 

afirma que o conhecimento é gradativo e contínuo, quando termina uma fase e a relação é 
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estabelecida, a criança está pronta para a compreensão de novos conhecimentos. Piaget 

comprova que a ação precede a tomada de consciência e para que o desenvolvimento social e 

efetivo aconteça de maneira significativa, a formação da criança não pode ficar no nível do 

discurso.  

Uma educação formal traz a superação do egocentrismo, a autonomia efetiva nas 

relações sociais vivenciadas pela criança como princípio modelador de uma formação bem 

sucedida. A este respeito Pérez escreveu: 

 

A concepção de Superdotação de Renzulli e a teorização de Gardner sobre este 

mesmo tema (Gardner 1999) são de cunho educacional e político. Na acepção não 

maculada dessa palavra, ou seja, no que concerne à cidadania, porque buscam 

estabelecer certas diferenças, as das PAH/SD, não para rotulá-las e dar-lhes um 

status privilegiado, mas para garantir, a essas pessoas, os direitos básicos de 

identidade e de educação de acordo com suas necessidades específicas e oferecer-

lhes alternativas educacionais adequadas. (PÉREZ, 2008, p. 33) 

 

 A esse respeito, a educação dos superdotados brasileiros pode ser caracterizada 

pelo contraste entre continuidade e a descontinuidade de iniciativas governamentais e não 

governamentais. No processo educacional, a “Educação Inclusiva” é colocada como desafio 

do século XXI, traduzi-la em possibilidade dependerá das ações e esforços de gestores, 

legisladores, professores e familiares para a superação dos resultados apresentados 

atualmente. Os índices educacionais revelam que existe um descompasso importante entre 

formação docente, práticas pedagógicas e legislação vigente. 

Incluir é um trabalho de todos, é a preservação do direito. É olhar para o aluno (a) 

com a capacidade de compreender a complexidade humana, a diferença social, familiar e 

ambiental traduzida na sala de aula pela pluralidade cultural. É saber que apesar das 

limitações e os avanços encontrados no ambiente escolar, o ato de aprender é singular e 

contextual. Neste sentido, cabe a escola buscar no conjunto de ações movimentos positivos 

para atender às necessidades encontradas. A informação é a melhor ferramenta para dialogar 

sobre a qualidade na educação e criar uma organização eficaz quanto ao atendimento 

educacional seja este para a educação inclusiva ou no ensino regular. 

Ao trilhar este caminho pela teoria piagetiana foi possível desvendar a 

subjetividade humana e comprovar a atualidade do autor quanto ao desenvolvimento da 

criança, assim instigar educadores a olhar para seus alunos como crianças e jovens em 
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formação. Vale lembrar que a educação transcende o tempo atual. A dimensão educacional é 

medida pelas leis e teorias, mas sua grandeza está no ato do envolvimento humano, acreditar 

que é possível faz toda a diferença. É sublime reconhecer o potencial humano por meio da 

percepção intelectual, pensamento, memória, criatividade e talento presente em todas as 

crianças. 

Sendo assim, “o conhecimento ultrapassa o próprio real para inserir-se no possível 

e para relacionar diretamente o possível ao necessário, sem a mediação indispensável do 

concreto” Vestena (2011, p.84). Para a autora a primeira característica da fase formal do 

desenvolvimento é recair sobre hipóteses e ao interiorizar as operações lógica matemática do 

sujeito às abstrações reflexionantes vão elaborando as operações na medida que atinge níveis 

superiores. No entanto, observou-se neste estudo que futuras pesquisas poderão clarificar por 

meio de investigações empíricas e com uma amostra maior de estudantes indagações que não 

foram possíveis tomar corpo neste estudo devido à limitação do tema e seus objetivos: 

- Estudo por gênero para traçar o perfil de meninos e meninas presentes na Sala de 

Recursos Multifuncional, Tipo I para AH/SD e verificar as áreas de desenvolvimento por 

gênero. 

- Compreender o perfil do menino no desenvolvimento matemático com um grupo 

maior de crianças e assim verificar se comentário empírico nas escolas de que meninos têm 

melhor rendimento em matemática do que menina é verdadeiro. 

- Aprofundar os estudos sobre o “silogismo” piagetiano no desenvolvimento de 

situações matemáticas visto a falta de estudos nesta área, assim discutir e contribuir para o 

ensino na matemática a partir da linguagem. 

Piaget (1978) aput Machado (2013) reforça a tese reafirmando que o 

conhecimento lógico matemático “é uma construção que resulta da ação mental da criança 

sobre o mundo, construído a partir de relações que a criança elabora na sua atividade de 

pensar o mundo, e também das ações sobre os objetos”. Para entender a criança, o profissional 

precisa aproximar seus mundos e caminhar lado a lado para sentir suas necessidades observar 

seus erros e contribuir de maneira significativa. O aluno com Altas Habilidades/Superdotação 

poderá encontrar obstáculos para resolver uma situação matemática caso a sua área de 

desenvolvimento e interesse seja outra. Esta mesma dificuldade poderá ser suprida pelo seu 

comprometimento com a tarefa. 
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Vigotsky (2010, p. 25) escreveu em seu livro, “A Formação Social da Mente” 

sobre a teoria piagetiana dizendo que “a psicologia deve muito a Piaget e que não é exagero 

dizer que Piaget revolucionou o estudo da linguagem e o pensamento infantil”. Neste sentido 

o que se espera da educação atual é uma melhor compreensão de como o aluno aprende e 

assim desenvolver metodologias coerentes com a capacidade e a idade do aluno. O estudo 

mostrou-se relevante à medida que seus resultados comprovam a diferença gritante que existe 

em cada ser humano, pessoa única com suas habilidades e dificuldades no processo de ensino 

e aprendizagem, pois para ensinar é preciso identificar, diagnosticar a partir de atividades 

iniciais e assim identificar em que estágio do desenvolvimento a criança ou adolescente se 

encontra.  

A crítica que Piaget faz aos professores está direcionada a habilidade que o 

profissional tem em substituir os mecanismos de observação e a experimentação pela 

descrição verbal como única fonte de transmissão de conhecimento. O autor afirma que nos 

primeiros estágios de desenvolvimento, a inteligência não está relacionada à utilização da 

linguagem. É a partir do pensamento que o adolescente reflete quando chega ao estágio 

operatório formal, ele procura interpretar a experiência vivenciada por ele naquele momento e 

tornando-se capaz de raciocínio científico “lógica formal” é a independência do pensamento.  

Cabe aos profissionais da educação reconhecer as peculiaridades do momento e 

contribuir por meio da pesquisa científica a oportunidade de discutir sobre a “inclusão” como 

um direito de e para todos. A inclusão é a preservação do direito. É olhar para o aluno(a) com 

a capacidade de compreender a complexidade humana, a diferença social, familiar e 

ambiental traduzida na sala de aula pela pluralidade cultural. É saber que apesar das 

limitações encontradas no ambiente escolar, o ato de aprender é singular e contextual. 

Aprender depende de conhecimento por parte da equipe escolar e compreender que os alunos 

da sala regular ou do atendimento educacional especializado precisam de ajuda, auxílio, 

orientação e dinamismo nas atividades realizadas com os alunos. 
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ANEXOS 

ANEXO 01: GLOSSÁRIO 

GLOSSÁRIO 

 

Este projeto de estudo fundamenta-se pela psicologia cognitiva 

desenvolvimentista de Piaget pela importância de sua obra e estudos realizados durante 

muitos anos na área da psicologia, educação e desenvolvimento humano. Seus estudos 

tornaram-se base para novos caminhos de compreensão social da criança. Esta teoria 

fundamenta toda obra piagetiana “Epistemologia Genética”, a qual explica todo o 

desenvolvimento da inteligência. Neste sentido faz-se necessário o estudo da significação das 

palavras para melhor compreensão das bases epistemológicas da teoria de Jean Piaget
38

.   

Acomodação - Reestruturação dos esquemas de assimilação. O novo conhecimento 

representa a acomodação. 

Adaptação - movimento de equilíbrio contínuo entre a assimilação e a acomodação. O 

indivíduo modifica o meio e é também modificado por ele 

Axioma - Proposição tão evidente que não precisa ser mostrado, inquestionável, possui 

significação em diversas ciências, em lógica, forma de teoria dedutiva, construída a partir de 

regras de definição. 

Assimilação - Incorporação da realidade aos esquemas de ação do indivíduo. Só há 

aprendizagem quando os esquemas de assimilação sofrem acomodação. Assimilação e 

acomodação são processos indissociáveis e complementares. 

Autorregulação - Características que as estruturas têm de se ordenarem e organizarem a si 

mesmas. 

Biologia - Processo pelo qual um organismo consegue a constância de seu equilíbrio. 

Catarse - Tomada de consciência. 

                                                 
38

 Fonte. Fonte: PIAGET, Jean. Problema de Psicologia Genética. Editora Florense. Brasileira. Rio de Janeiro, 

1973. BATTRO, Antonio M. Dicionário Terminológico de Jean Piaget. Tradução, Lino de Macedo. São 

Paulo. Pioneira, 1978. 
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Causalidade - Interação entre objetos. Como vínculo causal - Uma espécie particular de 

síntese, constituindo no fato de que a alguma coisa A, outra coisa completamente diferente, B, 

liga-se seguindo uma regra (no sentido lógico-matemático). 

Cinestesia - Termo utilizado para nomear a capacidade em reconhecer a localização espacial 

do corpo, sua posição e orientação, a força exercida pelos músculos e a posição de cada parte 

do corpo em relação às demais. 

Conservação - Uma invariante que permite a formação de novas estruturas.   Lógico-

matemático: conservação dos números.Físicas: Substância, peso, volume. Espaciais: Medida, 

área. 

Egocentrismo - Age em função de si, mostra preocupação apenas com seus assuntos ou age 

em função de si. 

Epistemologia: (epistemo = conhecimento; e logia = estudo) estudo do conhecimento. 

Epistemologia genética: estudo de como se passa de um conhecimento para outro 

conhecimento superior. 

Estágios - Patamares de desenvolvimento que se dá por sucessão. 

Estrutura - Um conjunto de elementos que se relacionam entre si. A modificação de um gera 

a modificação do outro. (Ramozzi-Chiarottino, 1988: 13) 

Hipotético-dedutivo - Raciocinar sobre enunciados verbais 12 ou 15 anos) 

Irreversibilidade – a criança não consegue reverter as operações que realizou ao começo 

para comprovar o seu raciocínio. 

Inteligência - Capacidade de adaptação do organismo a uma situação nova. 

Inversão e reciprocidade - (operações concretas) são dois processos caminhando lado a lado, 

mas sem junção num sistema único. 

Isomorfismo – formas iguais. 

Justaposição - Colocar coisas lado a lado sem conexão.   
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Operação - "ação interiorizada que alcança as características do 'grupo' matemático 

(reversibilidade, associatividade, identidade, tautologia,) o nível operatório é alcançado 

mediante reconstruções sucessivas de complexidade crescente (equilibração majorante)" 

(Lima, 1980: 151). 

Pensamento egocêntrico – sua percepção como centro. Só entende a relação numa direção 

(em relação a ela) 

Premissas - Na lógica, significa a proposição, o conteúdo, às informações essenciais que 

servem de base para o raciocínio que levará a uma conclusão. 

Proposição – Significa o conteúdo, às informações essenciais que servem de base para o 

raciocínio. 

Psicologia genética - Estudo do desenvolvimento mental da criação e do adolescente na 

medida em que este desenvolvimento explica as estruturas intelectuais do adulto. 

Raciocínio transdutivo - a criança liga dois fatos que não mantêm relação entre si. "eu bati 

no meu irmãozinho, papai 

Reversibilidade - A reversibilidade é a característica fundamental que possibilita o 

pensamento lógico. E pensamento lógico para Piaget é pensamento reversível. A operação 

deixa de ter um sentido unidirecional. A reversibilidade seria a capacidade de voltar, de 

retorno ao ponto de partida. 

Reversível – voltar ao primeiro estado 

do céu vai dar um castigo, é o trovão." o raciocínio transdutivo está ligado ao egocentrismo 

Sincretismo - Mistura conceitos de referências diferentes. 

Silogismo - Argumento formado por três proposições, a maior, a menor (premissas) e a 

conclusão. 

Transitividade - Pesquisa realizada por Piaget para verificar a elaboração mental da criança, 

fase transitória, passageira. Correlação muito significativa com relação a noção de 

conservação por um lado por outro a transitividade por outro.  
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APENDICE 1: CARTA DE ANUÊNCIA 01: SOLICITAÇÃO INSTITUCIONAL 
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APÊNDICE 02: CARTA DE ANUÊNCIA: AUTORIZAÇÃO PARA REALIZAÇÃO 

DA PESQUISA 
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APÊNDICE 03: AUTORIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PARA REALIZAÇÃO DA 

PESQUISA 
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APÊNDICE 04: TERMO DE ASSENTIMENTO DO(A) MENOR 

 

Termo de assentimento do(a) menor 

Senhores pais 

 

Seu (sua) filho(a) está sendo convidado(a)  para participar da pesquisa  ESTUDO 

SOBRE A INTELIGÊNCIA LÓGICO MATEMÁTICA EM ALUNOS COM ALTAS 

HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO PRESENTES NA SALA DE RECURSOS 

MULTIFUNCIONAL, TIPO 1.  Seus pais permitiram que você participasse.  Com este 

trabalho pretendemos dialogar sobre o ensino da matemática por meio de análise da 

construção do raciocínio lógico matemático em alunos com Altas Habilidades/Superdotação 

presentes na Sala de recurso multifuncional, Tipo 1. Os alunos que participarão desta pesquisa 

estão matriculados no ensino regular, avaliados e diagnosticados com Altas 

Habilidades/Superdotação, os quais têm de 10 a 16 anos de idade.  Você não precisa participar 

da pesquisa se não quiser, é um  direito seu e  não terá nenhum problema se desistir. 

A pesquisa será feita na Sala de Recurso Multifuncional, Tipo 1. Você e seus colegas 

participarão de diversas atividades envolvendo jogos  e situações problemas.  Você pode 

correr o risco de ficar constrangido em participar, mas caso  isso aconteça, você pode  desistir  

da pesquisa a qualquer momento. Se achar necessário pode nos procurar pelo telefone  (42)  

9974-3832  da pesquisadora Rosemeri Ruppel Stadler. 

Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, não falaremos a outras 

pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa 

serão publicados, mas sem identificar o (a)s alunos(as) que participaram da pesquisa.  

Quando terminarmos a pesquisa faremos a divulgação por meio de artigos e 

apresentação em eventos científicos que falem deste tema. Se você tiver alguma dúvida, você 

pode perguntar a pesquisadora, Rosemeri Ruppel Stadler.  
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POSSÍVEIS RISCOS E BENEFÍCIOS NA PARTICIPAÇÃO DA PESQUISA  

 

O aluno(a) participante da pesquisa terá sua integridade preservado durante todo o 

processo de estudo e análise de dados. Os encontros serão individualizados para que o aluno 

possa realizar as atividades espontaneamente: 

a.Caso o aluno(a) sinta-se desconfortável poderá pedir para interromper a qualquer momento; 

b.O aluno receberá todos os esclarecimento referente a pesquisa quanto: métodos, 

instrumentos utilizados, objetivos e benefícios previstos ao final da pesquisa. 

c.Esclarecimento quanto a veiculação do projeto: Projeto Veiculado ao CNPq por meio do 

projeto “INVESTIGAÇÃO DE ALUNOS QUE APRESENTAM INDICATIVOS DE 

ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NO PROCESSO DE ESCOLARIZAÇÃO, 

COM VISTAS A INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA”, de Járci Maria Machado, 

UNICENTRO, Doutora em estágio PÓS –DOC e Grupo de Estudo.        

d.Patrocinador da pesquisa – toda pesquisa será de responsabilidade da pesquisadora, os 

participantes não terão ônus. A instituição pública, ambiente onde acontecerá a pesquisa, terá 

sua participação quanto a: infraestrutura, recursos humanos e apoio institucional. A 

assistência integral aos participantes da pesquisa e instituição será de responsabilidade da 

pesquisadora. 

 

Eu ___________________________________________ (nome do aluno (a)) aceito 

participar da pesquisa “ESTUDO SOBRE A INTELIGÊNCIA LÓGICO 

MATEMÁTICA EM ALUNOS COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO 

PRESENTES NA SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAL, TIPO 1. 

Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e 

participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir que ninguém vai ficar 

furioso.  

A pesquisadora tirou minhas dúvidas e conversou com os meus responsáveis.  
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Recebi uma cópia deste termo de assentimento, li e concordo em participar da pesquisa.  

 

Candói, ______de ______________________de __________.  

 

________________________________________ 

Assinatura do (a) menor  

 

________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora   
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APÊNDICE 05: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE – UNICENTRO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – PROPESP 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – COMEP 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado(a) Colaborador(a),  

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada ESTUDO SOBRE A 

INTELIGÊNCIA LÓGICO MATEMÁTICA EM ALUNOS COM ALTAS 

HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO PRESENTES NA SALA DE RECURSOS 

MULTIFUNCIONAL, TIPO 1 de Rosemeri Ruppel Stadler. Este projeto pretende discutir o 

ensino da matemática por meio de análise da construção do raciocínio lógico matemático em 

alunos com Altas Habilidades/Superdotação presentes na Sala de recurso multifuncional, Tipo 

I Assim contribuir para que a escola pública se transforme em um ambiente onde os 

profissionais trabalham com a aprendizagem a partir da compreensão de como o aluno 

aprende.  

1. PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA: Ao participar desta pesquisa você será submetido a 

participar de práticas envolvendo diversos jogos e situações problemas. Lembramos que a sua 

participação é voluntária, você tem a liberdade de não querer participar, e pode desistir, em 

qualquer momento, mesmo após ter iniciado a participar dos jogos, sem nenhum prejuízo para 

você.  

2. RISCOS E DESCONFORTOS: Não se preveem riscos diretos com a realização desta 

pesquisa. Todavia, poderá haver constrangimento por parte do aluno que não se sentir a 

vontade em realizar a prática de alguns dos jogos ou com a filmagem destes.  

3. BENEFÍCIOS: Ao trilhar o caminho da teoria piagetiana espera-se com esta pesquisa 

desvendar a subjetividade humana e comprovar a atualidade do autor quanto as fases do 

desenvolvimento. Instigar educadores a olhar para seus alunos como crianças e jovens em 

formação. A “Educação Inclusiva” é colocada como desafio do século XXI, traduzi-la em 

possibilidade dependerá das ações e esforços de gestores, legisladores, professores e 

familiares. É sublime reconhecer o potencial humano através da percepção intelectual, 

pensamento e inteligência.  

4. FORMAS DE ASSISTÊNCIA: Se você precisar de alguma orientação por se sentir 

prejudicado devido a pesquisa, você será encaminhado(a) por Rosemeri Ruppel Stadler.  

5. CONFIDENCIALIDADE: Todas as informações que você nos fornecer serão utilizadas 

somente para esta pesquisa. Sua participação nas práticas e seus dados pessoais ficarão em 
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segredo e o seu nome não aparecerá em lugar nenhum momento, nem quando os resultados 

forem apresentados.  

6. ESCLARECIMENTOS: Se tiver alguma dúvida a respeito da pesquisa e/ou dos métodos 

utilizados na mesma, pode procurar a qualquer momento o pesquisador responsável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

7. RESSARCIMENTO DAS DESPESAS: Caso você aceite participar da pesquisa, não 

receberá nenhuma compensação financeira.  

8. CONCORDÂNCIA NA PARTICIPAÇÃO: Se você estiver de acordo em participar 

deverá preencher e assinar o Termo de Consentimento Pós-esclarecido que se segue, e 

receberá uma cópia deste Termo. 

Nome do pesquisador responsável: Rosemeri Ruppel Stadler 

Endereço: Av. Newtom Marcondes de Oliveira , nº2471 – Candói – Pioneiro, 

Telefone: (42) 99743832 

Comitê de Ética em Pesquisa da UNICENTRO – COMEP 

Universidade Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO, Campus - SANTA CRUZ 

Endereço: Rua Salvatore Renna - Padre Salvador, 875 CEP: 85015-430 – Guarapuava – 

PR - Telefone: (42) 3621- 1000 
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CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

 

 

Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, o 

(a)___________________________________________________ (nome do pai, mãe ou 

responsável), portador(a) da cédula de identidade __________________________, 

representante legal de _____________________________________________________ 

(nome do aluno(a)) declara que, após leitura minuciosa do TCLE, teve oportunidade de 

fazer perguntas, esclarecer dúvidas que foram devidamente explicadas pelos 

pesquisadores, ciente dos serviços e procedimentos aos quais será submetido e, não 

restando quaisquer dúvidas a respeito do lido e explicado, firma seu CONSENTIMENTO 

LIVRE E ESCLARECIDO em participar voluntariamente desta pesquisa.  

E, por estar de acordo, assina o presente termo.  

Candói, ________ de ______________________ de ____________.  

 

____________________________________________  

Assinatura do participante ou representante legal  

 

____________________________________________  

Assinatura do pesquisador  
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APÊNDICE 06: AUTORIZAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA 

 

COMITÊ DE ÉTICA 

 

PROJETO: ESTUDO SOBRE A INTELIGÊNCIA LÓGICO MATEMÁTICA 

EM ALUNOS COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO PRESENTES NA SALA 

DE RECURSOS - MULTIFUNCIONAL, TIPO I 

 

DATA DE APROVAÇAO -- 03/06/2015 

PARECER: Nº 1093340  

 

LISTA DE PROJETOS DE PESQUISA: 
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APÊNDICE 07:  SITUAÇÕES PROBLEMAS 

PROBLEMAS DE RACIOCÍNIO LÓGICOS 

NÍVEL DE COMPLEXIDADE 01 

 

01. Ana quer colorir as bolinhas das figuras 1 e 2 de Azul (A), preto (P) e vermelho (V) de 

modo que as bolinhas ligadas por um segmento de reta tenham cores diferentes. 

 

   FIGURA 01                                                                 FIGURA 02 

 

 

 

 

 

 

 

De quantas maneiras diferentes Ana pode colorir a figura 01? 

a)Ana pode colorir a figura 5 vezes. 

b)Ana pode colorir a figura 8 vezes. 

c)Ana pode colorir a figura 6 vezes. 

d)Ana pode colorir a figura 7 vezes. 

 

02. Observe as faces de alguns dados sobre uma cartolina. Traçando apenas duas linhas 

retas, separe os dados dessa folha em três grupos, de forma que:  

 

 A soma dos pontos das faces dos dados de cada grupo seja um número divisível por 2;  

 Em cada grupo haja três dados. 
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03. Pedro cercou um terreno quadrado de lado igual a 90 metros. Quantos metros de muro 

Pedro construiu para cercar todo esse terreno?  

A) 90  

B) 180 

C) 360 

D) 810 
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PROBLEMAS DE RACIOCÍNIO LÓGICOS  

NÍVEL DE COMPLEXIDADE 02 

 

01. Considerando que, no interior do círculo abaixo os números foram colocados, 

sucessivamente e no sentido horário, obedecendo a um determinado critério. 

 

Se o primeiro número colocado foi o 7, o número a ser colocado no lugar do 

ponto de interrogação está compreendido entre: 

a)50 a 60 

b)60 e 70 

c)70 e 80 

d)80 e 90 

e)90 e 100 

 

02. João é casado com Maria, eles têm quatro filhas e cada filha tem dois irmãos. O casal 

tem ainda três netos, filhos de uma das filhas que é casada com Pedro. Nesse caso, o número 

de pessoas dessa família é:  



219 

 

a)11 

b)12 

c)16 

d) 18 

 

03. COMPLETE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a.9 

b.36 

c.42 

d.48 

e.64 

 

 

  

    3 

6 12 

24 ------ 96 
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PROBLEMAS DE RACIOCÍNIO LÓGICOS  

NÍVEL DE COMPLEXIDADE 03 

 

01. Uma piscina quadrada foi construída num terreno retangular, conforme figura a seguir. 

O proprietário deseja gramar todo o terreno em volta da piscina. Calcule quanto ele vai gastar 

sabendo-se que o 1m² de grama custa R$ 5,60. 

 

 

 

a) R$ 89,60 

b) R$ 358,40 

c) R$ 448,00 

d)R$ 537,60 

 

 

02. Números Lógicos O que deve ser feito: 

 • preencha os espaços em branco com números inteiros (incluindo o zero) indicando também 

o sinal;  

• as células sombreadas indicam os resultados para cada linha e coluna;  

• as operações (soma e subtração) devem ser feitas na ordem em que aparecem (de cima para 

baixo e da esquerda para a direita). 
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03. Coloque os número 1,2,3,4,5,6,7,8,9, dispostos nas 9 casa de um tabuleiro de jogo da 

velho de maneira que a soma dos 3 algarismos de qualquer reta resulte 15. 
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